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ASSUNTO 	CAMPANHA NACIONAL DE ALFABETIZAÇãO - MODO PAULO 
FREIRE 

ORIGEM 	282 BC 

DIFUSO 	ST-750/ASV 

ANEXO 	Relatério e Solução, com 08 Fls. 

Em 16 Jul 64, p'r 'eterminação do Cmt do 282 BC foi 

instaurado um Inquérito Policial Militar - IPM para apurara-too 

de corrupção e subversão, ocorridos na Campanha Nacional de Al 

fabetização - Método Paulo Freire, em ARACAJU/SE. 
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: Relat <5rio e Solução, com 08 Flg.ANEXO
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Em 16 Jul 64 » P' r "' eterminação do Cmt do 28a BC foi

instaurado um Inquérito Policial Militar - IPM para apurar atos
de corrupção e subversão, ocorridos na Campanha Nacional de Al
fabetização - Método Paulo Freire, em ARACAJU/SE.
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RELATÓRIO 

EXPOSIO0 Aoo dozoocetto alou do mi3o de julho do ano do hw miY 
novocontoo o n0000nta o quatro, foi mandado ou rolotin Interno / 
numoro conto o trinta, polo Cwaondo do Viodoino 0Otavo Entalha° 
do Cogadoreo, que ao procoC000e um Inqu6rito Pollcol Villor, / 
para apvror atoe do C2rruçoo o Subvorcoo, haviCoo àn Carro:oba lia 
Oloual do Alfabetizag000 - Método Paulo Proiro, nootto-Oapital 
argipe. Durante dezoito dias a2onas foram tonados.) modiano do or - 
dom burocrática, 20tudoo do Eátcao Paulo Preiro o faton acontocN 
doe,. Á docunontaçao recebida foi a coou:111'U): Por-trio do inntau= 
raça° Co Inqu6rito, Provou do Sologoo do Curo° Co Suporvioôrood 
trabalhor3 do aula doo alumoo do roca° curem; provno doo ontrovio 
tadon ao concurno do'Cooraonadoroo; um Grand° nuonro do fichar 7 
peoquioan doo ouporvioôroo nom Poirron da ciando e o orrolamonto 
d2 todoo ou bono portonconte2 a Componha Nacionol Co Alfabotiza-
ono. roi iniclada a oluclanoao doo fato% ouvindo-no ao toctomu-
nhao indicaaao polo Choro doo Invontloaç000 douta Gunrniç000 Pri 
mira tootemunhas Torcoiro Saroonto Pornondo Caio rondoo 'avaro; 
Soounda Tootononhoo Terceiro Sc cato Roberto Augunto do carvn-/ 
lho Vaeconcoloo e como terceira tontomunha o torcoiro Soroonto / 
Acnaldo Joc6 doe Santo° (condo Coto ouvido por atino poin o moo 
no co encontrava bnimado no NC05). Non dopoimentoo doo duas pri= 
nolrao touto.munhas, 6 00 co ohoorvar que oo oleemos neucam a CNA 
uor um nolo do oubvornao, poron nno aprocontarao foton concreto° 
que p000a fazer tal afirnageoo moo doixnran boa nítido que nao / 
que nowintiran, co (=ratos políticos cobropujavan °o do t6cnica 
do ensino. Na inquiriçoo do indiciado JUGURTA DURnO DJ ITUA, / 
çunoo nonhuma porcunta pôao-no fanar a com roopolto; pele nao // 
onintiau nom moono em oua prova Co Sologoo o trabalho Co nula, / 
&Ioda quo o incrimina. Foi un cincoro dopoinonto, que mo paroco / 
ezprinir a roalidndo dos fnion, o inclusivo duranto tcao o tonpo 
CO nontrou calmo o oocuro do el. O que foi boa intoroonante on 
auan doclorogocco  6 o fato do que ao no inoorovor no Cume do Su 
porviuoron por roo cor indicado por nooluono Entidade, o Sr ror--
000 Guerra da Equipo T6cnica, achou Co o indicar loco pela UEES, 
podendo Coto caoo ter duno hip6otocon: ci prinoiro, por oohnroo / 
Sr Marcon Cuorra aquela orcanizaçoo, a ideal para ou indicoçoeo; 
o a cogunaa, por cor o Sr Juourta entudonto Un4ovorcitriot  Com 
ronpoito a neuo antocodenton, tom 'a couo "Sou000:: (Ver cópia / 
nutOntica do nua Ficha Informatra); porem Jon° tino 6 opouroto do 
rrosoulto inquérito. Na inquirlçao do Indiciado EOSA HELENA CON-
CNIÇAO, pc3610—Ce oboorvar cuo a depoonto curoou a Campanha cano / 
nora oetudwoto o no;Ip tune:IA=11 2:13293.0criOntO c01:10 funcion6ria. / 
Provei contra ela nao o=into rraticumonto, pop nua prova do Se-
logao o o dovor do nula, ela co cal nulto bom, quando diz quO'OX 
prinirn 000ron concoltoo aprocmCidoo no Curo°. Poron ou dopoi—
nonto 6 tul tontomunho contra OG ouo fizeram a prep:.raça0 (100 Su-
pervicOroo. Durante o dopoimonto, ela rio conportou bem, 06 de- / 
nonntraado querer traooparocor pocreir cultura, o (1110 Uniu) co-
m peoroa facilnonto influonclavol. Sua vida procrocna nada diz 
(polo que no podo cahorl do mal a cou rcopolto, exceto una bader-
na enudant11, e (,uo nao 6 Co valor ouficiento para oor acumodo. 

"IndiciadoreSQU s..rxgwir1',p9,— Ao provou eziotentoo oôbro ao 

*too oe or0000itoo e 03 to 
atitudou'Uriátó-VitIeldairrdorn por motivo do nua culpobili 
dado; poio, aio aoirna ontegowol00000- Ão - 
nos omorocadon ca cua prova de Solegao e Timbolhodo aula, forem--
moia exprioldoo, e na quolidado de aluno mio podia er4r do ou-/ 
tra maneira, tendo on vinte' a reprovavo; e, tanben, nao chocou 

cootinoo... 
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EXPOSIÇÃO - Aoa dczooccio diao do nôo do Julho do amo do hun nil
novoconton o aoanenta o quatro, foi mondado ou Bolotla Interaç /
nunoro conto o trinta, polo Conando do Vlcéoino Oitavo Eatnlbao
do Cagadororj, que oo procoflooao un Inqjjérito Policial rilljor, /
para apurar utoo do CQrruçao o Subvoraao, havidoo *h Çaaranhn iTa
OlOíial do Alfabetização - Httoflo Paulo Prolro, nocta-Capital fio
Sergipe* Durante dòzclto dloo oponae foron toaadao nodidao do or
den burocrática, odticloa do llâtoúLO Paulo Frolro o fatoo acontoca
doo. A docunontaçao rocobldo foi a gocuiiLto: portaria do inotouC-
raçao do Inquérito, Provao do Coloçao do Curoo fio Suporvioôroo,/
trabalhos do aula doo nlunoo do nocno curoo; provao doo omtrovio
tadoo do Concuroo do Coordonadoronj un grando numero fio flchae 7
pooquiaao doa ouporvinôrao noo Palrroo du cidado o o arrolnnomto
ú<j todoo oo bons portoncontcg a Campanha nacional fio Alfabotiza-çao. Foi Iniciada a olucldaçao doo fatoo* ouvindo-no an tgolonu-riiao Indicadas polo Chofo dao Irwoatigaçooo doota Guarnição.Pri
nelra toatcnunha: Torcolro Sargento Fornando Calo í.Tomdoo Tavaroo1

}
Cojuada Teotonunha: Torcolro Qar.qonto Roborto Auguoto do carvn-/lho Vaoconccloo o coxo torcclra tootormmha o torcolro Sardento /
Aqanlio Jooó doa Santos(condo Coto ouvido por éltino poin o no£ro DO encontrava baixado ao HGrOS)• ITon dopolnontoo dao duas pri-a;iix-ao toatonunhaa, 6(lo oo obaorjar quo oo nosaoo ncucan a CTTA
sor ua nolo do oubvorcao, porem não ax?rocontarai fatoo concrotoo
quo poaca fazer tal afirnaçGOf nao deixaram bon nítido que nao /
que aonlotiran, oa aoo^atoa políticos oobropujavon oa do técnica
do ensino, na inquirição

^
do indiciado JUGURTA BARRETO PE LFJA,/

quaao monhuna porgunta pôdo-co fazer a sou roepoito; polo nuo //
oxiotiara noru noono en sua prova do Saloção o trabalho do aula, /
nada quo o incrimina. Foi ua oincoro dopoiuento, quo no pároco /
exprlndr a roaliúado dos fatoo. o incluolvo durunto todo o tonuo
no nontrou co^no o eoguro do ca.0 que foi bon intoroaaaato on
ouau doclaraçoco* 6 o fato do quo ao DO lnocrovor no Curoo do Su
perviooroo por BUO cor indicado por nouhuaa Entiúndo, o Sr Hor-"”coo Guerra da Equipo Téoalca, achou fio o indicur logo pola UHES,
podendo ôata caoo tor duas hlpéstooocj a prinoira, por achar

ã
o /

Sr Horooo Guorra aquola organização, a idoal para na indicações|
o a cogunda, por cor o Sr Jugurta ontudunte Univoroitério. Con
roo^oito a ncuo antocodontoa, ton lfi oouo "Sonoao” (Vor cópia /
autentica do oua Ficha Infomatava)j porora iooo não 6 noeuitto do
proaoirto inquérito. ITa Inquirição do Indiciado ROSA HELENA C0I7-CEIÇAO, pâdo-eo observar cuo a fiepoonto curoou o Canpfinha cono /
nora ostudu&to o noja funcionou olnplocnento cono íimcioafiria./
Probas contra ola nao oxicto pratlccuaonto, pon oua prova do Ge-loçuo o o dovor do nula, ola co oal muito bon, quando diz quo ox
prínlra aponnn concoltoo Gprooadidoc no Curoo. Foron o£u dopoi-nonto 6 un tontentmho oontra oa que flzoraa a prep;.raçao doo 5u-porvioôroo.Durante o dopoinoato, ola ao coaportou bon, có do- /norvotroado quoror tranoparocor pooouir cultura, o quo define
no peccoa facilnonto lnfluondavel.Sua vida progrooaa nada diz
(pelo que oo podo oabori do ral a cou roopoito, oxcoto una bader-,xna estudantil, o quo nao 6 do valor ouficlcnto para oor acusada.
Indiciado ^'.CESOIT SA.FIGPEXREDQ.- Ao provao oxiotontoo côbro no
atltudoo-TTua ój íudicladoV̂ Uaô podom cor notivo do oua culpabil^dado|poio, olo aiirna caiwgOidcãiuCÃts que cc conçoi+no e oa tor
mos onprogadoo oa oua prova do Soloçao o Trabalhodo aula, foron
prol* exprimido», e na qunlldado do aleito nao podia agir do ou-/tra rí-nelra, tondo on viota a reprovação|e, tombem, nao ohesou
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- Rolat6rio Continuaçao: 

a dar una n6 aula. Durnnto o d000ironto, montrou-co calmo e co-
curo do auna roopootac. Quanto no quo consta em sua ficha Infor 
motiva, nada diz rospoito cobro coa comportnmonto na CNA, azoo= 
to uma viacom para compra Co Slidoo o quo raopovoo hnvor ncnk 
huma anormalidado.NO °ou dopoinonto uma informaçno foi imoortan 
to: a de havor na CITA uma W000urnria, onde o Oopouroiro o cou 7 
auxiliar, eram domponontoo da Equipo T6onico, o haver eido do 
outro EotaSoopUndiciada minzA DOMAS ItAYNIRD - oôbro onta in-
diciado, nua há cUro hlpot000 alcumaa  nada quo a inerinine; // 

roopootno oo roven do Soleçoo o no seu trabalho do nu 
Ia, AU() poonuou fundamento nen roem° ideia°, quo vonhnm contra :- 
a CrOon rublica. A Loapoonto, portou-co de =voeira calma o ipecu-
ra em anon doclatraçoeo. Nao onioto nonhun antocodonto quo venha 
to podor duvidar do mia conduta ldooloolca. Noto depoimento de 
corto modo, é um tootomunho coutra a Equipo Wócnica, quo parece 
ter sido quem praticou aubvoroao. Tecto:nu:lha LUIZ WDRLO Lni1-
Duranto ao invontloaçoon, co foz noccnoário o tontorunho Co Dr 
Luiz, vez que Goto fora Sueretário do EducarAo o poderia prestar 
osolarocinontoc cobro a orcaninaçno da CITA cm vnrios pontoo quo 
parcelam confucoo. A preconto tootemunha dofendocno ruito a Can 
ponha e o M6 todpooe dado romonto do dopoinonto reconhece o per!' 
co da ápliCaçao 3o r4todo, o, enelnrecou um ponto em que co for 
Ela oorlja confuoao: Louvo ou Sercloo, dunn tentativa:: para cua 
oplionno; una on convolo com o Covorno do Lotado, quo deu ori 
coa a U2 ouroo de coorOononoroo (onda compareceu ao trGo tacto:" 
nunhan antoriornonto nomcionoadno)o a cocunda, nulo completa o / 
opornnto, financiada o :autorizado polo Govorno FoCoral (onCo a-
parou, di(°, onda 000raran co inOciadoo do prooento ínquórito). 
Indlciado - wArlIn ERMO SOARva2 - roto dopoonto duranto a inclui 
riça° apr000ntou um putteo'in000Oro, o com dificuldodoc on 

ondor a5 porountao Leitoa; porem, bato podo cor efeito do nouo 
=voo, poio Pareceu poocoa um tanto nourótico o fruotnda. Da / 
crua prova e trabalho ao aula, o quo co pódo eoplorar, juntifi - 
coa muito bom, voz quo afano o quo lho foi onolloodo o o traba - 
lho foi copiado do livro, o rocno octoc fatoo r:('‘o conotituiran 
proa nuficiontoo para incrimina-1o. Quanto noo ooun entocodon 
toe do caráter polltico-ldoolócico, nada foi constatado. InLU 
dada UMA RODRIGUES COREIA - Aa provae onlotenton contra n 
poncoa d000n Sonhoritaolaa0 tojestac: cua prova do Soloçao O U2 / 
trabalho foito em aula. Ora, juridicamonto loto noo 6 um tonto-
:m:110 ouficionto para incrimina-ia; pois, o que oucrovo um alu-
no em trabalhoo pnra julcamouto 6 unicozente o quo lho foi onol 
nado, oompro_tendo on olfato cun roarovoçoo. Quanto no quo eocrd: 
~cor ou ano cor o vou ronornonto, o dopoimento explica porfoi 
tamonto que ouao idoloc nno eo cnbveroivao, e noo tendo Juria 
°monto meios de provou o contrário ao que ooclaroccu oôbro o 7 
quo disse em provaol  nao 90 y& zorhum fundamento para ennuoCra-
la no preconto,inou6rios O que fez, dicoa  o quo diz cua prova, 
divo, o quo diz cua Ficha Inforaotiva, nao lhe Cá bonn antoco-
Contos; poro= em nada influoncirm no que oxicto do concreto po-
bre moo atividoolos na CITA. Sou depoimonto 6 Co crando valia pa 
ra no invooticaç000; poio declara, cortai perauntno do tonto (.173 
Coordenadoros (a ontrovieta), haver rido orientada pela Equipo 
T6cnica, quo a oNA ora indoponConto tócnicomonte o adminiotrati 
vomonto, o o toocuroiro da Comapnha ora Um ronhor chorado Jona' 
do Tal. Indicinda ARLY SILVA B usroA Sôbro cota Senhorita, / 
tomou ema prova do Soloçao e rabalho do aula, endo podomon // 
obzorvar on alcuns tópicoo, QUO lncluolvo foram abordoCon en / 
Oeu depoimento domonotrar uma p000lbilidade do tendi-incluo "En- 

Continua...o 

£
d

I>•t*-
- Rolatário - Continuação »

a dar una Bó aula. Duranto o dopoinonto, nootrou-oo calno e co-
fíuro do DUGO roapootac. Quanto ao quo conota cn aua ficha Infor
nativa, uada diz rospoito oobro oou conportnnonto na CITA, exce-to una vlacen para conpra do Slides o quo não pajpoco hnvor ncrJi
huna anomalidado.no oou dopoinonto una iafomaçao foi importa»
to: a da havor na CNA una íoaouraria, onde o feuouroiro o aeu 7
auxiliar, eran donponontoa da Equipo láonica, o havor oido do
outro EotajJo./.Indiciada ILARUZA DAIISAS MAYH/RD - eôbro oota in-diciada, nao há oôbro hipotooa nlcunaA nada quo u incrininoi //
polat <i<

ao rcjcrpootno ao proveio do Soleçuo o ao sou trabalho do au
la, nao pocrjuou fundonento aen noono idolao, quo venho» contra”
a Ordoa Publica. A dopooato, portou-co do canoira calnn o oofu-ra ca cuao doclaraçooo.nao orloto nonhun aatocodonto quo venha
ee pofior duvidar do aua conduta idoolocica. Eoto dopoinonto de
corto nodo, ó un toatonunho coijtra a Equipo Xácnica» quo parece
ter oido quon praticoy cubvoroão.Teotor.unha Í.UIZ RMSELO LEITI3-Euraato ao invonti^açooo, co foz noccoDário _o tontommho do Er
Luiz, voz quo ôuto fora Sucrotdrio Co Educação o podoria preotar
enelarocinontoo cobro a orcanizaçno da CNA on vorioa pontoo quo
parcciun confuooo. A prcooato tootonunha dofendocao nulto a Can
ponha o o Hátodo, o dado nononto do dopoinonto roconhoce o pnrT
£0 da apllcágao <}o I.TÓteflo, o, enclarecou un ponto on quo co*fuT
cia corta confuoaoj liouvá eu Serclpo, duao tentativr.o para cua
nylloagaoi una on conví vio con o Covorno do Lotado, quo dou orl

u un ourao do ooorclenadoreo (ondo conporocou ao troo teote-nuahao ontoriomonto r.oacionadcrs)o a co^unda, nuio oonplota o /
operante, finanoiada o autorizado polo Govorno Fodoral (ondo o-porou, diffo, ondo o^orarnn oo indiciadoo do proconto inquérito).
Indjolndo - WAiríIR DEUTTO SOARES - Dato dopoonto duranto a inqui
rrigao aprcoentou un pouco inoa^àro* o con dificuldadoo on rcc-eondor ao per- untao feitao; poren, ioto î ode cor ofoito do ocun
norroe, poio parocou poaaoa ta tonto nourôticc o fruotada.Ea /
nua prova e trabalho do aula, o quo co pôde explorar, jjustifi -cou muito bon, vez quo diooo o quo lho foi ennijuido o o traba -lho foi copiado do livro, o r.ocno octoo fatoci não conatltuirua
; -'ouia cuflciontco para inorinina-lo. Quanto aoa onuo nntoeodon
toa do carátoi’ politic o-ltlool6cico, nada foi conatatado.Indi-f, lada ZELIÍA ROERIGUES COBREIA - Ao provas oxictontoo gontra a
pooooa doc.oa Gonhorita, oaO apoaooj oua prova de goloçao o ua /
tr balho feito on aula.Ora, jjuridiconaato ioto não ó un tooto-

• -ho ouflcioato para inorinl; ,-laj poio, o que oucravo un alu-no cn trabalhoo parn Julcc:lento 6 uniccnento o quo lho foi onoi
nado, oompre

^
tondo en viota sua rnrovação. Quanto no que eacro-vcu- oor ou nao oor o ueu ponegronto, o úopoinento oxpllca porfoi

tnnoate quo euao idoiao nao rio rubvoraivao, o nao tendo JuridT
comonte neioo do provej o contrário ao quo cocluroceu oôbro o 7
quo diaoo eu provao. nao eo vô r.CPhuni fundnncnto para enquadra-la no precento‘inquorio.0 quo fez, digo* o quo diz otia prova,
dico, o quo diz eúa Ficha Xnfomativa, nuo lho dá bona antocc-dontoof poren on nada influoncieu no que orlcto do concroto oo-bra cuco atividajJOD na CNA. Seu dopoinonto 6 de crondo valia pa
ra ao invootlcaçooo; poio doclara,* noren por^untao do tento do
Cqcrdenadoros (a entrovlota), havor cldo oriontada pela Equipo
Ejcnioa, quo a CNA ora indopondor.to tócuicarsonto o adniniotrati
vanento, o o toaouroiro do Conapuha ova un coahor chamado JORGÍT
da Tal. Xndlclcd3 ARIY DJI.VA E IJSEOA - Côbra oota Senhorita, /
tonoa crua prova do Soloçao a trabullto do aula, ondo podouoa //
eboorvar on alcune tópicoo, quo lnclurivo foran abordadoo oa /
aeu dopoinonto denonotrar uma poaaioilidado fio tcndõnciao "Eo—

i
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tolatdrio Ccatinuac.tlos 

çuordlotainot polo, on onomplon ç:A utilinou o n coavicço 
dofoadou Co liantoo do viotn, coo bOn cLrnotorinadoo, e rio o, / 
ouLado en vou dopoinoato foi porcuateda côbro quon conniCorava // 
nUAÇIONALIO" no toáo 1?rnolloiro, nocou.00 n ronuador• Toronto. 
dos ontoo.fatce cr.o cubjotivoo, e Juridic=onto ano en valer pa-
ra nounovao. cuanto CO vou depoimento d intorocoaato obeovwrquo, 
nfir=amor on concoltoo (Moo cm provne do Cura° do rupervicerao 
expromao, en crLade porte, de nua opiniae pe000al o do tudo zuo 
roi moinado polo° profoemoroo do curco. ruraato ourai, doole::.noos, 
noctrau-nu ua tanto inc2;u14ta o inolunlve portando-eu do mnoteirn / 
ui tnnto deRatenciona, p0.0 rUl.foicnvarananWo nelvortidn. nocun. 
do informaç000 Co :ofo dau ínvootteng000 do re, 10 'Á:ano:ato CAUDI 
DO 1L21.0 	foi ouvida a Wontonunba nrn LIGIA rbALZ3 
Pir3 LIrA, quo co dizia reprovada pola dopoonto o nao havendo noti 
vo doado que finora benzi prova% No docorror Co e= dopolmanto /7 
foi dito ror nabodora quo o rotivo da rturovaçao toahn °Ido o re. 
aunado 	griu ntrribuido a can notroviuta, pula rxta tx1i, can 
catrovlotadora, por Intorreldlo da rrta rarin JocSnatnan, ouo / 
condo indicinda Unto inqudrito, foi roinqurida, o coa".rirnau g / 
quo foi dito por rena 	Convoa ropoolvarajul, quo Dona Li. 
ria polo foto do Lavor °ido rosvovna no Curo° 4 Juridiconento // 
una wooto.mohti Arvidona (Inferranto) O n :;rta raria Joo4, %mano 
confirma a cauca da roprovnvo hnvor eido polo vmultado da Untre 
vinta. Toma, n viota dootno dcolcrag000, rolaquirl a .rta ARLY, 
O oito co docorou mio una VOZ un tanto arr000lvn, C3 no ido 
mrootar qanlquor molnrocimonto cobro o twounto, voa qa0 achava 
nao cor da cozpotOncia dünto inç;a6rioto, 	inqu4r1to, P, fia/ 
Co coamocuir olun oulnrocimoato Co dopooato o (lu,' ora importn. 
to para no invoutincioca, tar.tou.00 una coafrontcao °atro a rrta 
nILY o D. ICIA o wa outra entro a Orta AnLY..0 rrta MI& JOZ!!, 
o (tio foi orradnuonte Cudo o nrmo Ao "ACAREV.0", polo çuo aqui 
rotifico como Doado uma CONZIONWAÇA01 e, maio uma voz a dolàoaate 
co noa, em resnuno, a precita? ecol2rocimontoo. Ora, concidoreado 
polo alo foi oxDooto, c,tus a ncuengao parto do una IN7=ANfl:J, quo 
nen aocw.entõe recebiam polo encnrre:ado Co laqu4r1to, faltou // 
coro tuntoo outrem a natroviota CO t 	e r:oomo Quo tivepoo. 
non anua Latl'eviota ou mana do nado corvorin, 'Aio ao roopontao / 
O s porjuatno feitas forca 2raloi o ainda, coneldoraarlo que o dito 
on prowo liela~depoonto, nuo oxDrimo quo tenha tonado atitudoo / 
ruhvornivna, luto crolo havor provou fuaduaoatndno coara a dm - 
cato pra enquudrn.Na na 7.01 do Cocurraça Nociennl, no catnato a 
cun remoa em roopoador percuatno feito° côbroA cortoo fator), doi 
• om Cávida qual a cua poolgao. Nedoto ecoo, como =loto duvidar 
nno condo 2 Lnearrocado ao InauCrito ttn Zoutor en Liroito, a&a / 
por bem, nuo incriminar a iudicinda, calvo relhor áulr;znotuto do / 
cutorldnde rolo connotonto cn =untos de Diralto, rooto dopoiroa 
to a Indiciado fez aluna° ao nutomovol Volhowncon nor do proprid: 
clno do Lr aulo Toolloon. Trill'arVirNA AGNALDO JonJ DO2 GANWOr, ./ 
l'nto do:.oinonto 6 u touta:maho contra a vrinoira Sono da alio./ 
(2,o do :'6tcao pnulo Freire, en scrclpo; poio, tr c6rioc twunaçoeo 
cubre nulo° minictradno, o diretwoato no rrofowyor Jerban do Tal, 
• inclwive toco cononArico lnrortaatco caro condiç000 o oo poo 
amazona do debute° a. rospoito do coroo =unto°. iaricii,:p!. Int" 
ClaVA WDOA Ca roa depoirento co v3 rorfoitomoate, o cru do 
toutrinno0 	que no oncontra a dopoonto, polo° profooJorco do / 
vurmo de CuDorvioorce. norma, crdorocamoato o 1:6todo Teulerrol. 
10, porca oubáotivu=ao deixa claro quo copem:sio do IOLI=AÇA0 / 
enoluva 2 r6todo, lato ó foi melando o r4todo. roup entçkoedoa. 
t e w.an coo multo loca°, cesurado tiú v3 un cua richa Informotiya,// 
pOran nada tor aver can O proocate inufmito. 	 naon// 
°e:toldara culpada voe que o quo encravou o penca 1:m) coactitut / 

continua... 
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oucrdlatan**| polo, oa osonploo utllisou o a coavicçac coai «uo
dofondcu oa sontoo do viata» cotão boa earaotorlcadOD, o noor;0, /
ourado en ciou dopolnoato foi For£uatcda oôbi*o quora coaoidorava //
M 3 UAÇICIíARlO'’ ao };ojo Draolloiro, noccu-na D ronpjjndor* Por«a,to-doo octoô fatoo coo cub;JotivoD, o Juriflicanonto nao t£a valer pa-ra acuoaçao* Quanto r.o oon dopoinento 6 intoroooanto oboorvt r quo,
a£irrau„nor on conceitos dadoa ca provno

^
úo Curoo do Guycrvtoôroa

orcprooa.uo, oa errado parta t do cua opinião pensoal o do tudo ^uo
foi enolnudo poloo profoanroo do furco. Duruato eutus doolitruçooo,
noatrou-oo un trxato laqj.ilóla o iuoluolvo portnaOo-ea do xaniisira /
im trato dogatonciona, j>olo quo foi .OftVQranOJnto aflvortida* Goaun-do lnfornnyouo do ci .ofo flào lnvoatlcaçcoo do EÇ, lo •Joncate CAIJDI
IX) TtEjSLO L..I23, foi ouvida a Scotor-uaha sra XJ0IA„r;At£3 EJ rAT-~
POG U?!A| quo oo fllsla reprovada pola depoente o nao havondo notivo doeflo quo flr.ora bboo provan* no docorror da ira dopcinouto fT
foi flito oor oabodora cuo o r.otivo «Ia roprovadao tai*ha eido o ro-eultndo ra grau atribuído n cua Entrevista, polu Srta Axly, cu- ,

entrovlutadora, por intornédlo da Erta rorla joo<5 Gnntmr,, quo /
oando ludioir.da uuoto inquérito» foi rolnqurida, o coaflsnou"o
quo foi flito por Som líqla* Ccavcaa, roooalxrarajul , quo Dona Lí-rio polo feto do havor aido reprovada no Cureo 6 juridlonnauto //una Teato.mnhu Puvidooa (Infgmrvfco) o o :)rta Faria José, openao
ooaflr.ia a cuuaa fla roprovnçuo tnvor glflo paio romiltado du datro
vlotn. Eoron, n viota doatao dcclcraçooo, roluquirl a ;’rtn AliLY*

~
o oota oo donearatrou nolo uaa voa un taato asrooalvn, ca nonrado««.prootor qualquor oocltrocinoato cobro o aociuato, vos quo achava
r.no oor fla coupotuncia dõoto inçuérloto, dl.-o, inquérito, A fin /do coasoruir al:run ooglnrocincnto fla dopooato o que ora inpcrtra-ta para na lnvautiqaçoca. tonLeu-oo una confrontução oairon Grta
'.íílY o D. LiCIA o una ou-ra entro n Grta ATJ.Y o Crta IT/Pi & JOCÈ,
o quo foi orradnuonte dado o ncao go "ACAnfiAÇAO" » polo quo aqui
rotiflco cotio oondo urr.a COUITIíOinAÇAO| cf nalá una vos a dopoonto
ca nora, OM roauno. n prootar eaclqrvolncatoo• Ora, concidorcndo
polo ÕíO foi o ôaic . ruo n ncucnçao parte do una INíXJTiT^Ainj, quo
noa flocunontoa reooliídoo polo cac'UTo;ado do Inquérito, faltou //cox:o tantoo outroa a Jíat^aviota CO EÍ LÍcia, e nooao quo tivooco-P-00 0003 Jjitvoviota e i náoa do nada corvorln, polo ao rcoiioatao /ca por îiatao foltaa fort -a Qraioi o ninda, ooaaiflorando quo o dito
cn prove.o ^ola^

dopoento, nuo or?rlno quo tocha tonado atitudoa /
Cubvoroivna, n;io crolo Jiavor rrovno
cato para enquudro-la na lei do Cocumaça ::ací.onn3., no ontaato a
c.ia roouua oa rcapondor feita» cobro^S cortoa fatoo. tíoi
r > on dúvida qual a cua poolçco. E£ato caoo, oono ossLato du^da,"*

nao aaado g Dricarrorado do Inquérito ita Loutor on ]:iroito, acha /por baci, nuo incrininor a lndicicda. calvo suilhor Julrtinonto do /
autoridade ralo ccnaotorjto cn cccuatoa flo Diroito. ITonto depol&en
to a indiciada fes alusão ao autcnovol VoUrem^on nar do proprio-dafo ao Lr faulo Pacheco* TfíSSJrTUUUA - AOíIALPO dor.5 DOO 3AUTOS -/i’gto âopoinonto é u tootorrunho contra a prlnoira fnao fla aplio -̂/
<; ’0 do rdtcdo Paulo Frolro c t Ger,̂ ipO{ poio, fu? oérlr.o munuyooa
C'.:.ro aulaa ninlotradai|o dlrotarmato ao profoo cr Jyrbao do Pai,o iacluolvo teco coraaúurlca inportantco cobro condiçooo o oo yorj
cone pono do debatoo a roopoito Co cortoa noouritoa # II7TICIWA JÚbT"
GILVA B DOA - Ca oou dopoiionto DO VO porfoitonento, o CT-U flo
doutrinação e.., quo co oncontra a dopoonto, poloo profoouorco do /
íuroo do Cu^orrlcôrca* Dofendo crdoroooronto o i:6todo laulorjol-ro, porcn Bub^otivr-acalo doira clero quo eanoclo do POXJQXZAÇ AO /
onriingva p rotodo, lato <5 foi enDiaudo o ttétodo* Gouo rateoe 'v.'**
t o r .a ene unite bens, cc —radô CJ vS on cuu Ficha Inforautiv , //por: i nada ter a vor ccn o praocuto Inquérito* Consluindo* nuoa//
ccnulfloro culj-ada ves quo o quo ocorovou o ponau nuo conctitul /

fl .
'1

/
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crime (como a proixia dopoento prova, ouando cita a ConntituiçzU 
Bra2ileira ao oeuo artiros oue proon a liberando do ponoamento), 
e Ano oxisto nenhuma prova que nau ouao atitudes, digo watividadoo 
da CNA, tonha doutrinado a Lercoiroo, como paroco ter oido feito 
com ela. INDICIADO, MIA D. LOURDES RODRIGUES oORREIO - Sou Oopo 
monto (5 uma defoza ao o profonsoroo do uroo de Supervicderoo; zs7 
poio diz ouo ôstos_alortavem paoa coto nao too confiava°, dico, // 
confundieue ajlOaçao cor politizao•o. Poron confirma cem todos / 
on postos duvidosoo on matoria de oolitica partid(xia o qUu do-
nonotru hnvor oido tnocent000nto doutrinada, confiundo aooim nou 
oono prOFOLlítOu que uncapa os fatoe havieos na COA. Domountrou / 
duranto todo o tojo seguraoça e convipçeo no quo declarou em // 
OCu dopoimonto. O termo_do intorprotaçao duvidooa oue emproco em 
nuas provao do curo°, nao comprovam nnule  digo, nem moomo idoiao 
subversivao. Suas atividades na CNA, nao no ton nenhuma prova Ce 
que nem ao monos poãocao realizar atoo d2 oubrernao. Portanto, / 
nao lia motivo para se acusada do subveroao. INDICIADO JorKSON DA 
SILVA LI',5 - No ocu depoimento doixa bom claro a finalid2do do / 
Politizaçao da Carrpanli2 e Motodo poro 	ou defendo por na 2 hnvor 
nolo-Ido dada do oubvarcao. O intoreocanto do ouan docloraç000, 6 
O oue êiz respeito °Obre a nupromacia doo c2mponenten ck, Equipo 
W6cnica, rsbre ou ouporvisOroo, na foxnulaçao das queotoes de // 
prova doo coordenadoras o contralizaçao daquela Equipo non nnoun 
ton adniniotrativon. Contra a manca do indiciado, nao foi encoE 
trada nenhuma provo. io idoian oubvoruives o muito mono° do atitii 
deo, o que o qualifca como inocento, e momo, on Dou d000ímoutd-
mootra-no claro, douonbaraçado o muito s000iro tiQ colo diria. INDI 
CIADA - TEREZINHA SIIV RIBEIRO 7: Suas Oeclaraçoeo pouco tom do-
intereooaato, exceto a confirmaçao do o Seda -i Volkowagen_ora ui 
lizndo unica o exclusivo...mento poloo da Equipe Técnica. Nao er.cdr7 
tra-co nenhuma prova de ma culpabilidade em otoo de subverodo,7 
e duralte todo o oou d000imento mootrouzoo soara do quo dizia. 
Defendo muito a Campanha do Alfabutizaçao o o rOodo, poio como ' 
todos ou outros caporvinoros, nao viram maldade, acreditando na 
b8u fé doa homens. 	 lOOO1P. JOA DE :;ANTANA - As provao 
dosta arta, rualizadoo on eurno, soo verdndoirnn tooternolhao do 
nua inoconcio; poio nada too que a incriojina-la. Sobro sou dopoi 
cento 6 do oe obaervar, que inclusivo, nao concordava com o !,ótO" 
do Paulo 12ruiro, no pono em que Ude enainava a politizaçao dê" 
adultos, o como prova disso, nl000u nao havor tomado intoroope / 
obro no aulas que abordavam noounton deooa natureza. !indo asoi 
nalou, 'ode o Sedan Voikowacon era conotantemente utilizado polo" 
Sr lolulo Pac113co, o tanben que oDocrvava ôoto p000uir chapa par-
ticular. Durante tôda a inquirlçuo, damonotrou-ao oocura do do 
muito deoeubaraço on rosponder um fato, digo, em responder as // 
porcuntas. :O)uvo uma roinouiriçao para esta dopoento, porque se 
tornou nocen'z:rio para esclarecer um fato no caso da Srta 4rly / 
Silva o LlubOa, como g foi tratado antoriormunto. INDICI:DO JO-
SÉ :r.niL LU Ilk3tINEn0 - noto inGividuo 6 um entudiono do fil000 
fia, o po 11330 lê muito, inclunivo Earl rax. ouanto no °ou depor 
nonto foi claro o ',rocio°, nao una4do de nenhum oubterfucio para 
contem:a,  ao IÃ3rcuntno feitas. Embora defenda o.!'étodo Paulo / 
Froire, concorda no :onto an que do certo modo ou pontoo de vis-
ta~peiticeu do_tanoaaha, nocuia ao dirotriaeo política° do 2r 
J000 Coulart.~  o 2C portanto, prova alcuma quo o imoliouo no cri 
mo do oubvoroao. E intoreononto reosaltar o quo diz a respeito /"." 
do Sedan Volkowagen, cato julaava sor do propriedade, particular do 
Sr Paulo Pachaeo; pois, Coto o uoava constantenento em oorviçoo / 
particulara4k. INDI,JIO1Y min AUXILIADORA DA SILVA - Para inicio, 
nao vi nada quo pOeUa enquadrar cota Srta. cano Indiciado neste / 
angnérito, pote, nom rosno na 'uno provao uo curoo do :Oaporvioo-/ 
rno, omialnra Islotnci ttflpOWIpU opmrrOM0h0-lne flU floPclrunt9 6 dd 
,ev.ilud 	rolu ctlu uovi,u notiOnOols poAtil 0 Cri 	equlpo .// 
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crino (cono a própria depoente prova, quando cita a Conotituição
Eragiloii-a en oeuo árticos que proon a libordado do ponaancnto),
o nao oxiuto nenhur.a prova que naa ouaa atitudco, dico,atividadco
da CIJA, tanha doutrinado a tercoiroo, como pároco tor oido feito
con olu. INDICIADA KAKIA DE LOURDES RODRIGUES CORREIA - Sou dopo
lnonto ó una dofoza uou: profooooroo do £uroo do Superviaôrooj jSf
polo diz que ânfcea âlortavam para quo nao oe oonfiaooo, dico, //
confundicue u.;iiaguo cor politicaçr o. Poron confirma con todoo /
on pontoe duvidoaoo on matéria do política partidária o quu do-nonatru haver nido inocentomonto doutrinada, oonfiando aocin noo
uoan propoultou que oncapa os fatos havigoe na CNA. Donouotrou /
durunt' Lodo o tenpo aogurança o convigçao no quo declarou on //
oeu dopoinonto. 0 termo„do interpretação duvidoDa quo enproco on
auaa provao do curoo, aao comprovam naja, digo, ncn noBao ldoiao
oubveraivaa. 3uae atividadeo na CHA, nao oo ton nenhuma prova do
qjio nen ao mcnoa podoaco roalizar atoo dg oubrBroão. Portanto,/
nao há notivo para oo acusada do subversão. INDICIADO JACKSON DA
SILVA LI?'£ - No ecu dopoinento doixa besi claro a finnlidqdo do /
Pelltlziiçr.o du Canp.anhg o ITobodo porom|oo defendo por nag havor
aoiado Aada do uubvoroao.0 InteroDoeuate do euno doclaruçooo, &
o que diz reapolte oôbro a ouprenacia doo cgnpononteo dq Equipo
Técnica, nòbra oo suporvioôroo, na fopiulaçao das quootooa de //
prova doo Coordonadoroo o centralização daquela Equipe noo nsnim
toa urtninlotr Livoo. Contra a pooooa do indiciado, nao foi oncon
tradn nenhum provn. do ldoiao oubvorolvao o nulto ine.noo do atitu
doo, o que o quolifoa como lnoconto, e raocno, en DOU dopoinonto
nofjtra-oo clero, douonboraçado o nulto oo^ro dg quo dizia. INDI
CIADA - TERESINMA SILVA RIBEIRO - Suas declaraçoeo pouco ton do~
Intcreacanto, excoto a confirmação do o Sedan Volkov/aeen̂ ora uti
lizado umica o exclucivamonto poloo da Equipo Técnica.lião oncon
tra-Do nenhuma prova de aua culpabilidade em atoo de nubverono,/
e durante tede o aou dopoinonto mootrou-oo segura do quo dizia.
Dofondo muito a Campanha do Alfabutizaçuo o o TTfúodo, IOOíO cono '
todoo oo outroa euporviooron, nao vir:in naldade, acreditando na
bôa fé doa homene. IEDIC1ADA - IILARJA JO.;É DE SANTANA -denta : rtu, roalizadno no curoo, BMO vordadoirao tootonunhuo do
ouu inocência j x,oia nada tom que a lncrirjina-la. Sobro sou dopoî
nento 6 do sc oboorvar, quo incluoivo, não conoordavn oon o Voto_
do Paulo iralro, no ponLo on quo ôoto

^
onuinava a politizaçno do

ndultoc, o cono prova disso, alceou não havoi:tonado intoroooo /
oôbro ao aulas quo abordavam nocuntoo doona natureza, /inda asoi

^nalou, que o Sedan. Volkav/ugon era conotontcnento utilizado polo""
Sr Paulo Pachôco, o tanben quo oboorvava êato pocauir chapa par-ticular. Durante tôda a inquirição, denonDtrou-oo aoguru do oí,o
nulto doceaburaço on rooponder gn fato, digo, eni roopondor ao //
porquntao. !ouvo una rolnquiriçno para oata dopoento, porquo so
tornou nocec ario para ooclarocer um fato no caco da Srta Arly /
Silva o LiDbôu, cono Já foi tratado untoriomonte. ITTDICI/DO JO-Slí :v!:I/ DO UASt lIRJRTO - Esto indivíduo 6 un ootudiono do filoao
fia, o po iu io lô nulto, incluoivo Karl Eux. quanto no oou dcpoT
nonto foi claro o procico, nao uocqjdo do nonhun aubterfunio para
contornar .o porcuntao feitas.Embora dofenda o ’étodo Paulo /
Frolro. concorde; no ponto on que do certo modo ou pontoe do vio-ta
^
po-TÍticoc d q.(.rjiponha, oocuin ao dirotrizea políticao do Sr

JOí o Coulart.̂ I.' o ao portanto, prova alLqana quo o inpliaue no cri
mo do oubvorano. E intoreonanto reoaaltar o quo diz a róapcito /~
do Sodrn Volkowaccn, quo Julgava sor do propriedade particular do
Sr Paulo Pachôco; polo, cote o usava eonotantoconto en ooinrlçoo /
particular, o. INDICIAD'- TRARIA AUXILIADORA DA 3ILVA - Para inicio,
não vo nada quo pooaa enquadrar oata Srta.cono indiciada nôato /
inquérito, poie, nnm ncono no ouno provao no ourco do Suporvino-/ruo, aomair i l úul i a ipio ( OO T-U eov.^roaote-lo* í’ou dopoinont» 6 d ®
Uk'ti» U. »* > I OJ |«Ju fnu u o i l . f i (toutiuçoOM ooata ii (,'N ' o M Uqulp» ff
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Técnico, to ocoloo do aubvoreiva, o gomprovundo a oxploragno 
doo apountoo pollticoo no campo purtidrio. Aouoa ainda, o Sr. 
looulo Padhéco do tor uoudo o Sociol.% Volkowason, como propriodade 
porticulor. Portonto, a orta on quoutao dovoria cortar neto in-
quérito cono tootoounha o nao como indiciado. 
AUXIII=o 003oL CMPOS - Cano a antorior,00pntra oeta Srta nao 
ao vS oenhumo prova que a ocupe: poio, noz meenoleou exame oncrO 
to d00000traran poeuuir idolae oubvoroivo. Em vela dopoimento 
multo defoadou o Modo Paulo Freire, porem nao demonotrara 
poosair mult‘a :ré na CNA. Vootroum.oe nuito somara o oincora on 
muno doclowaspoo. Concluí portanto a tepoeAte nao ver o nom ha-
vor subvortiao a Ordum rúbllca, mito odbora Pua Picha Informa-
tiva .ir ter LovIdo lioaçoeo na depoente coa exttidndop tido.° / 
cano aubvornione, porem, loco *no vom iatoruoeur ao julaanonto / 
ao pr000nto litouórito. coavam rowaltar que, doolorou oanpro too' 
oonaRdo poo o !obdio% Volkowmon do propriododo parOloular do or. 
nulo Píich5000  INr7cIao ramATo MAÇAS 	oabro coto oo-/ 

nOor, nao ooloton 1,rovao para uma nouonouel exceto pelou 00110 un 
tocodentoo (Ver Picha InVormativo) o que nuo intercala ao prooda" 
to inqutríto. No tocunto ao vou Opoimeoto, rootrowovo mauro 
calmo coo toJao op ouaa doam/moco, expondo uma dofoza a CNA, 
porem 5intcrooporto obnervar, que constatou haver coincidência 
(Intre coo no:untoo_políticoo oboorvadoo cm oulau e oo doe dirotri 
zoo do Covorno JM, Goulart, dlzendo de corto modo cluo aquola dó" 
atira as crientuçoeu dant*. INDICIADO_- 	r rum& DE t.nAtralt7 

Silbro êoto indiciado, touoe inforoaç000 de por eleoonto comu-
nista o noitodor; porem, 'Moo ou informanteu nonim o dizem por 
converoa, nen dm)/ r proetGr flonunciou_ a povo roopeito. O 

próprio Chefe dam Zu.oatigaçoeo do PC, nao poorui rotoo sufl-
clantee ou Oeolorouoon poru lho fator uma Plcba Inforuntivn. // 
Oua provo do manou c o trabalhe Ce toquipo (úuloo documento quo 
ee .poorui a LOU respeito a CNA), 2mbora eoproouo cortoo tormoo 
u011izzdou poloo íonunietoo, Arte oao fator ouriolentou para unn 
aousaçoo NAU" UIL. vou dopoinento oo /Ufania Imite tom, como / 
tombou..juotifica u COO e o Mc" Paulo Froixo. Durante ouao do-
cluragoom, r,cotroum.00 ~roo  teoembaraçado o atonoivoo. Portan-
to, nao vejo porque incri:oina-lo no prognata inquerito. Convem, 
obeervar (.olo om meu depoloonto confirma que tomboot julauria por 
o godan Vai:dg:vingou, do propriodade particular do rr Paulo Pacho-
oo. INDICIOLA - LUoIA VIANA RIBEIRO - Oêbre cota ird1aiada, nao 
ao vê motivo poro timo ela fosse ~siderado corno indiginda no / 
prooente InquOrito; poio, aerauorrno pua provo do Ooluao o traba 
Woo do aula lozoorram oeacoitoe que a comprometam,s nao, no cono-
ta neohoon ugao,quo voAha inortnina-la.Sou dopolmouto foi claro o 
16oico, ,letendoaclo doutro do poliu pontoo do vleta ao finalidade° 
da CNA u Co oBoeo Oaul. Praire. INPICIODA OLOONOOA WITE PE- 
' 11U 	oodkoo 000 fL onoontrodo nonhumg tont2mun,lo, docunonto 
ou Infoomaçao 	comproAct000na  inclusiv000ao tomou parto na 
rouniaa dr. Cwoouha pora formuluçao de quoct000 Co prova para / 
Coordenodorco. Oou doAinente tomonotra a oun boa Í na CR o o 
rótodo Otulo Orolro._INDIOIADI~ =Armo 	cs únicos do 
eventos ou io.2ornroje2e que ele encontrn o81re o aludido oenhor 
coo: a prova ao r,olovac, do CUrce de SupwoloOreo o um trabalho] 
d2 (MAI* fciOo ooóo una dos nulas. Wra, colo.o provou on O, jei 
no ono Co orna Jurídica, o moemo na* se encontra non_ouao ox- 
o3iç000 	troboiho ao 'ureo, noOz_que o incrimino. Nno exioton 
Onfoinof0000 do choro duo Imoomotiaouno o or oUrn ntltudee subo 
vollii voo 00 1M11U114110, Av tatu ver Imo ), 	giotivo loto\ holm' ou- 
trtwe no pr0000to inoudrito OGGO OnU1cludo..1'oren vou forojoOo a 
:ul000le o nexolloovuo qUe por doca Tra" LUO Lol oneontrado em 

Continuo... 
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Técnica, tando ioono do eubvaroivu, o conprovundo a oxploruoão
doo no ;untoo polí tlcoo no CCDXJO partidário» Acuoa uinda, o Sr.
Paulo Paohèco do tor uondo o Sedcn Vo âmaon, cono proprioduão
particular. rort:into# a ortjj on quoutaa dovoria oatar noato in-_
,quérito cono tootoauriha o nao cono Indiciada. IEDICIAB.' T1ARIA
AUXIXIAIOI.A P.03 . L CAMPOS - Ccno a antorlor, ' contra ostn Srta ncio
ao vu iioaliuati provu que a acuao: pois, ncn noèno,oou oxane oacri
to do: JU. I travou poauuir idoiao Bubvoroiva. Km aojj dopoiraento 7
nuito dofoadou o !.'átodo Paulo Fraire , peron nao dcnonotraru
poaaulr nulijj rá na CIÍA. Mootrou-no nuito so^jjra o aincora on
ouao doclaraçooo. »: onclul portanto a depoente nao ccr o non ha-vor oubvortluo a Crúon pública, nuito snbora nua Ficha Informa-tiva dlnnr tor b .viúc Htfrgooo <Ja depoente cou eatidr.doo tidas /cano i3ubvorni. vniD| porca, inco nao vam intoroooar ao julflanonto /

i do prooonto inquérito, f onvoa rooualtur quo, declarou oonpro tor
ponouúc uor c Rotlin Volhov/ugon do propriedade partioulor do Cr.

I mulo -achGuo. IIirlClADO nbfMTQ ftlAGAu -..Teaiban r:ôbi*o ooto ao-/
nhor, uno oxioton prova» paro ima acusação! oxceto poloa ooua un
tocadcntoo ( Ver T -ieha iBforoativtO o quo nao interessa no prooou
to inquárito. ITo tocante no cou gopoirioato, rootrou-oo oocuro tT
calno cc, toda»! c tsuaa doolamyoeo, expondo una dofosa a CITA,
poron á lntcroon;.xto oboorvur, que constatou haver colnoidôncia
entro ec au untca

^
politlcoo observados en iulat* o oc doo dirotrl

coo do CovoiT-G JOííC Goulart, dlaondo de corto modo que acuola 0“

CUira ao crlcirfcagc.ee doato. ITíBICIAPO,.- 1V.UL0 r TíB03 \ DE /.PAUJTT- Sobro cato Indiciado, tonou inforonçoeo dc uor oloronto corcu-nlota 0 agitador j poron, todos 00 infoiuantou noaim 0 dicon por
convoroa, ncn flcoo' c* prost^r denuncias.. a coso roepoito. 0

Xn óprlo Chefe das ^n.octigaçooo do BC, nao possui fatoc oufi-
cicatos cu docl ruyoon y> ru lho fator uma IIcl ia Tafonnntivn. //
Sua prova do aologao t o trabalho dc qquipo (único dccunonto quo
00 jpeocui a iLovi respeite na cr?£) , gabem eiaprojuo cor tos tonnoo
u ' lil2jidou pclon f ontuniett n , nr o ono fntoo caifioiontorj pnra una
aousoç 0 o r.oanc ou cou dopoinento oo defondo iruitc ton*, cono /
torboa

^Justifica a Cíí7 o o tfátodo raulo rrcirc. rur.uito ouca do-
olarr.gocrj, r octrcu-ae msjuro, dooonbaraçado o atoncicoo. Portan-to, nao vejo porque ir.ciú.iina-lo uc presente inquárito. Convon,
obcorvur quo a-a cou depoinonto coufirna quo tunboji jv’.l(juria oor
o Sodnn Vollsev.agon, do propriedade p:irtlcular do Cr Paulo Pucfca-co. IHMCIAXA - LU IA V1A!U RIBEIRO - Cobro cata lr.dloladr. , nao
00 vê motivo para que ola foaco conolCorada cono ir.cligiada no /
jroconte Inquérito ) poia , noa rjoerco cua prova do ôolgçao o trabçx
lho do aulacorram ooacoltoo quo a oo.npronetajr. , o nao, na conû
ta noaliu!La ayao,quo vcuiha laorirjlncwla.Sou dopoiraouto foi claro o
lA^lco » CofaudoaCj doutro do ooua poxtos do viata cc finalidudoo
dn c:; \ o C 0 "Sfiojjo xuule ITlin* INPICI 'DA - HL.dOnOVA TJITE HE—r;:jlb*. - ’aa^c» : n o f ->l onoontrado uonliuryí tostgaunhc , «locuriouto
cu lnforniuçao quo conpvemotesso* Inclusivo, nao tonou parto na
reunião d: . Ca;.n'. ĥa p .ra faraulíiçao de quootoco do prova pam /
Coordenr .dorco. "ou depoinonte dononotrG.

*c cun. bôa fí ua C I < o o
rétodo .tulo I rcIro.

^HIIC I / IXí-JM 7 raXJATDO - CD únicoo do
Cjpeatoo ou ií -forrxajoge quo ne cncontiT. oôbro o aludido oonlior 7
oco » c. prova dc Cclôoao do Curao do Supe vi0oro3 0 un trabalho /
do oqjjipe feite tq. «5o ura dus r.ulaB. ^rn, cot: o provao on aí , Jvá
n’o a^o do valia .Tui ídlca, o noeuo nao cc encontra nr ,-

^
cuuo ox-

poDlçcoa^de tiab/ llio do urao, node q̂ue 0 lncrinlno. Kne oxlcton
infonm yooD ío niufa duo luveoticaygoe do rr níbro atitudes tnib-

Au tniu vor uuo «etlvo para haver en-trudo no jiMocatJ inquáilte caao indiciado...Poron oou forçado a
Jul /;; —lo a Tievnllu,ven que por daco rscou nuo foi oucontrado on

continua
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- Relatorio - Continuaçao: 

nua resid8ncia não pondo encontrado, e não cabendo oa acue faaili-
aroe dar noticias do em paradeiro. Foi publicado um Edital, o // 
divulcado pela lmpronaa Falada e Eocrita devote Ectado de Sercipe, 
intimando-o na forma da Lei o no prazo do 48 toras (Ver Edital)/// 
a conparecer ao 2852 2C, para arootar depoimento, o que nao o fez 
at6 a presente data. Portanto a Eovelia, o conservo cono indicia-
do. INDICIADO - PAULO PACHECO - Lato pelo que parece é o maior // 
reoponaavel (entie OG outro:: coaeideradoe indiciados), por tôda a 
corruçao o subvereao havidas na CNP. Como coordenador geral da // 
campanha, apoderou-ao da eedan volkowaaon, comprado com verbas/// 
da campanha, como ao feeao propriedade particular crua, inclunive 
azando canpa particular e, comprovando o que acabe do afirmar,/// 
taaaa a cartidao da Inapetoria de Vedouon doto detido e no doia 
ragoen do alauna indioladoo ex seus dopoiaonton, quando dizor eorA 
pae Ler julaado que o referido carro fome° do :Ir Paulo. Pura nal:: 
or coaaravaçao, culminou O Sr Paulo aaehoco On apodeaar-oo, o ppr 
nuo ao dizow 2aataa o auteuovel, para moio do locomooao de aua fu-
ga. Seaundo oa deaoimontoo das Seahoritao Torezinha falava Riberc, 

• 
Varia Jose de aantona, Maria Auxiliadora Silva e nl.ria 4aallàadoa 
ra aoaal Canroe, havid na Campaaha dana Ruraia T5nTrgrWe-Cer Vér- 

-molha o branca, o uma verde e branca, porem*  polo arrolamento do 
material Auto-novel confiscado pelo BC, apta° faltando a Rural do 
côr verde e braaca o una vornolha e branca. Deado se congluo que 
au referidos carro:: foram roubadoo ao eclodir da Entrelaças, igno-
rando-nu ou aatunos, rocaindo a reepaueabilidode ao Sr Paulo Pa-
Checo; Deliu, como caofc da draanizaçao, deveria outer N. testa 02... 
la para iapedir faton doata natureza o me entanto começou dando e 
nau oxaaplea  evadindo-ao e 041J elo levando e aodan Volkowacen. / 
As duclaraçone da Wolfilaria Chio uôbro netas fiecain do conpraa / 
de movais por parte do Sr aaulo PE:dl:doo em nono da CNA,.e o arre-
lamonto feito pulo DC, doe móvel:: amoontrudet nas ranidenciao dos 
:melhores l'aulo :Cachoe°, Jorge Olivaira (o Tesoureiro (ia Campanha) 
e Marcou Guerra, camprovan perfeitamente a laprobidade Adminiotra 
tiva do priracirol  cor. a conlyeaola doa outros domo. Posa-lho tem-
bom a acueaçao cobro aubvereao, poio, pele que ficou claro polog 
depoimentoa, acato-no que e no curo° onainava-so nris politizaçao 
do que nano netodoloaia de ensino, o ainda, nas propriao provao 

010 	
de Delegas do curso de eupurvioGreg, quando se faz alaumae,Riao, 
ao faz aluno lonbrotoa para ooluçuo da prova, no iten I diz: // 
"Trata-ao de laia w511.0 de porauntas oinplee oao aoee net& apto 
rooponder Cu voz quO, ao dirigem ánicanonte ci pontos abordados o 
dobatidoa duraato o ()avio do troinononto, e que foi onainado.Ora, 
pendo e jr paulo .Pach000, o coordenador aeral, 4 rooporgavol po-
lo dopenrolar doa fatos. Para finalizar tc sua faca, o nno atendi 
monto ao. Edital, intimando-o a prontar eaclaroeJaootoo no 28eDd7 
conarovam a aua culpabilidade nao actua:190e0 quo foram impootan.. 
CONCLUSÃO - Sarada:ando ataatamonto todoe oo depoimenton, as pro-
vas exiateatea cabra • assunto do presente inou6rito, o ainda to 
mando por baoo a parteaexpoeitiva deste Relat6rio, dou o oeguid= 
te parecer: 1. Adilar nado haveir culpabilidade noa eocuintea indi-
oiadoo: RENATO CRAGaS, ARLY SILVA E LISBOA, ARY SILV. E LISBOA, 
ELEONORA 2E1EIEA, JACKSON DE SA. PIGUEIREDO, JACKSON LIMA, JUGUR-
TA BARRETO, JOSÉ EARIA BARRETO, LUCIA VIANA, MARIL7knyaAnNju 
RIA Jra2 ME SANTANA, MARIA DE IJOURDES RODRIGUES, !'RIA AUXILIADO-
RA SILVA, PAULO BAtBOSA DE ARAUJO,ROSA HELENA, Tmlavan RUEM 
WALMIR BRUNO SOARES, pkims 	ez. ;.' 	e V.ELITA_RODRIGUES 
MIMA. Peie ocasidorde Una oinpI 	onta a queoteen de ema 
me de coxo:roo, cem valor Jurídico, ao a Derdndo de penoanoweW 
prevista na Conatitulvae Draelleira • que ano houve tona* para / 
que calmamos en pleno tanc4oaamonate na ~pixaim, e ainda, que // 

Cantinua... 
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- Relntorio - Continuação:
oua roaidôncia nuo sondo enoontrado, o não onbondo oo ooua fanili-nxoo dar noticiaD do sou paradeiro. Foi publicado un Edital, o //divulcado pola Imprensa Falada o Eocrita dôatc Estado do Sorcipe,
intimando-o na forna da loi o no prazo do 48 horas ( Ver Edital )///a conparocor ao 28 fl BC, para prestar dopoinento, o quo não o fez
até a jiroconto data. Portanto a Revelia, o conservo cono indicia-do. INDICIADO - FAULO PACHECO - Esto pelo quo paroca é o maior //
reopongavcl ( entro

^
os outros considerados indiciados) , por tôda a

corruçao o subversão havidas na CHA. Cono coordenador qorel da //
campanha, apoderou-oo da sedou volhowacon, comprado com vorbaa ///
da caapanha, cono so foeao propriedade particular ena, inclusivo
usando chapa pgrticulor o, comprovando o quo acabo do afirmar,///to.igis a cortiduo da jnopotoria do Voícuon dento Gntndo o o dooln
ruçoen *Jo nltfuna lxidioiadon eia oeuo dupoinonton , quando diíror Oi?n
pre ler julgQdo quo o referido curro foouo do Mr mulo. pura nui-0£ coi provaçao, culminou c Sr Paulo pac.hoco on npodojçar-so, o ppr
nuo so dicor fuitur o autcuovol, paru jaoio du locomoção do cua fu—Ca. 3e undo os depoimentos das Souhoritao iorazlnha Silva Iiibo. rc,
I aria Jone do Santana, Maria Auxiliadora Silva e Teoria Auxiliado-ra dosai Campos, haviá na Campanha duas Rurala 7'yilie do Cor vor-nolha o branca, o una verde o branca, porem* polo urroltxnento do
material Auto-movcl confiscado polo BC, estão faltando n Rural do
côr vordo o branca o uma vomolha e branca. Ponde r o conglue quo
as referidas carros foram roubados ao eclodir da Fovoluçae, ieno-ranflo-ao os patunos, rocainao a respgnaabilifiHde ao Sr Paulo Pa-checo } j.oiu, co.-uo ohofo da organização, deveria ootur d tonta d j-la para impedir fatos doata natureza o uo ontanto coneçou dando o
nau oxiiaple* ovadindo-ao o osn elo levando o ;iodrm Volhcwacen. /
Aa docluraçooo úa VoiíLlaria Chio sobro noUta fiocal ri do compras /
de novaio por parte do 3i' 1’aulo Paohèoo em nono da (PH , o o arro-lamento feito pulo BC, dos mévoie encontrados rtan residências doc
oonIaore3 l-aulo pachoco, Jorc© Olivoira ( o Teaourorro dn Cenpanha)
o 'íurcoo Guerra, comprovam porfeitumente a Improbidade Administra
tiva do primeiro|com a coniyoncla dos outros dois. Posa-lhe tom-bou a acusação sobro subversão, poio, polo que ficou claro polos
depoimentos, aonto-so quo o no curso cmainuva-sa nrf n politisação
do quo ugsmo nctodolojia de enuino, o ainda, nas próprias provas
do seleção do curco do supervisores, quando ne fnz »lquma®.lieo,oo faz alguns lonbrotou para solução da prova, no iton T diz; //
'"i'rata-no de umu sério do pergunta® oinijloa quo voeo ootá apto u
rooponuor de voz quo, se úlrigom únlonnonte d pontoo o.boriadco o
dobutidoc durante o ourso do troim monto, e quo foi ensinado.Ora,
oendo • Jr Paulo Pachooo, o coordonador jeraí, é rooporgavol po-lo desenrolar doa fatos. Ijnra finalizar n 3ua fu/ ja, o nno atondil
monto ac Edital, intimando-o a prestar ogclnrocirouton no 28 BDC"7
conprov^a a sua culpubilldado nas acueaçoeo qtio foram inpostao
CONCLUSÃO - Examinando atoatamento todos oa depoimentos, as pro-vas oxisteateo côbre o assunto do presente iaouérito, n ainda to
nanão ppr baco a parto

^
expositiva deoto Relatorio, dou o oo£uin-to parecer: 1. Achar nae haver culpabilidade nos noquintoo indi-ciados j RENATO CIIAG-.o, AR1Y SILVA E LISBÔA, ARY 3ILVA E LISBOA,

ELEOIÍORA PEREIRA, JACKUCN BE SÁ FIGUEIREDO, JACKSON LIMA, JUGUR-TA BARRETO, JOSÉ FARIA BARREIO, LUCIA VIANA , MAR117, <L MlIflARD, ISA
RIA JO.IÉ DE SANTANA, MARIA I)E IJOURDES RODRIGUES, MARIA .MTXILI ' ixT
HA SILVA, PAULO BARBOSA DE .ARAÚJO,ROJA HELENA, TWREZINM * RIBEIRTT,
WALMIR BHUNO UOARKS, MARIA AUAILIADOíL-V RO^AJ. O DELITA

^
RODRIGUES

CORJ liA. Pol» oonnidorcndo uma oimpleô TíTepònta a quootoes do exri
me do concurso, sem va^or Jurldice, oo a li^ordado do ponoaraonto’

proviata na Constituição irusilolra •que nno houvo tonpe pura /
que oxitruuoo ox-x ploxio funcionnmonto na Cunpanhn, e ainda, quo //

'V
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- Relatório - Continuação: 

a dnica probabilidade de agirem subversivamente teria sido nas Entre-
vistas, e esta por ser uma prova oral sem testemunhas enter o digo, en 
tre o in(liciado e um examinado e mesmo ror não se possuir que nenhuma 
das fichas em que os examinadores contavam respostas certas e erradas ; 
4 de se concluir pois, não haver nenhum 	 jurídico para uma 
promotoria. 2. Conservo como indiciado do presente Inquérito, o 5?.Luiz 
Eduardo Costa, não por haver a sua responsabilidade, e sim por ter si 
do julgado N Revelia. 3. Imputo o Sr.,Paulo Pacheco a maior responsa: 
bilidade pelos atos de Corrução e Subversão havidos na CNA; pois alem 
da condição de Chefia que era possuidor, e da sua fuga que define sua 
consciencia de responsável e culpado, ainda praticou os crimes previa 
tos em Lei: a) FURTO - Por haver subtraído para si, no momento da sua 
fuga, o sedan volkswagen, que era de propriedade da CNA, comprado com 
os dinheiros da Nação; Art 155 do Código Penal e 198 do CPM. b) APRO-
PRIAÇÃO INDÉBITA - por haver apropriado-se de um sedan Volkswagen,per 
tencente a CNA, e detendo a posse do mesmo, inclusive registrando-o ri 
Inspetoria de Veículos, com chapa particular; Art 168 do Cédigolbnal. 
c) PECULATO - por haver se apropriado das verbas recebidas pela CNA, 
comprando móveis dos mais luxuosos, para montagem da sua residência e 
as de mais dois dos seus auxiliares; Art 312 do Código Penal e 229 do 
CPM. d) SUBVERSÃO DA ORDEM PeTBLICA - Por haver, como chefe da Campa-
nha, permitido e orientado a Equipe Técnica, a doutrinar os Supervi-
sores, deturpando a filosofia do Método Paulo Freire, politizando um 
sentido de Política Partidária, dentro das Diretrizes de agitação pró 
pria da Política Governamental do ex-presidente João Goulart.In; 
dicio os senhores: JARBAS DE TAL,\P1ERRE FOURTHER,`CARLOS LUIZ, \ GI-
SELDA SALES, RIBAMPR DE TAL, e PAULO FREIRE. Por haverem, como profeS 
sores da CNA, em suas aulas, deturpado (pelo que parece), a filosofia 
do Método Paulo Freire, entrando em um campo político partidário, den 
tro da agitação política em que o Pais foi alvo, durante o governo (1-6 

' posto. Pode-se portanto o considerar, como atentado h ordem Paitida 
,e Social do Pais. 5. Indicio ainda os senhores MARCOS GUERRA e JORGE 
OLIVEIRA, pois, pelo que tudo indica, eram funcionários da Campanha, 
Auxiliares do Sr Paulo Pacheco, e são, portanto, coniventes com os cri 
mes imputados a este, exceto o de furto. 6. Quanto a CNA, baseando-m.6 
nos fatos apurados durante as investigações, sou de parecer haver si-
do esta Campanha, não uma Campanha Educacional, e sim uma campanha pa 
ra fazer propagandn. de doutrinar o povo sobre as linhas políticas d-6 
Sr João Goulart, que este a concebeu e pós em prática, ao de sua ges-
tão governamental. 7. Quanto ao Método Paulo Freire, o considero efi-
ciente e prático para o problema educacionaldo Brasil. Porem, a sua 
filosofia na parte de politização é temei-ria, pois, pode ser deforma 
da como o foi. No entanto, se for dada uma assistência e entregue sua 
aplicação a homens que queram fazer o progresso do País, baseando-se 
em seus princípios democráticos, poderá surtir bons efeitos e se re- 
solver o grave problema da Educação. 	. 	. • . . • . 	• 	• • • • 

Quartel em Aracaju, 4 de setembro de 1964. 

JORGE HENRIQUE LEITE FONTES - 12 Tenente 
Encarregado do IPM. 
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a ánica probabilidade de agirem subversivamente teria sido nas Entre-
vistas, e esta por ser uma prova oral sem testemunhas enter o digo, en
tre o indiciado e um examinado e mesmo por não se possuir que nenhuma
das fichas em que os examinadores contavam respostas certas e erradas}
ó de se concluir pois, não haver nenhum jurídico para uma
promotoria» 2, Conservo como indiciado do presente Inquérito,o SrLuiz
Eduardo Costa, não por haver a sua responsabilidade, e sim por ter si
do julgado à Revelia» 3 « Imputo o Sr,<Paulo Pacheco a maior responsa-
bilidade pelos atos de Corruçâo e Subversão havidos na CNA; pois alem
da condição de Chefia que era possuidor, e da sua fuga que define sua
consciência de responsável e culpado, ainda praticou os crimes previs
tos em Lei: a) FURTO - Por haver subtraido para si, no momento da suã
fuga, o sedan Volkswagen, que era de propriedade da CNA, comprado com
os dinheiros da Nação; Art 155 do Código Penal e 198 do CPM, b) APRO-PRIAÇÃO INDfiBITA - por haver apropriado-se de um sedan Volkswagen,per
tencente a CNA, e detendo a posse do mesmo, inclusive registrando-o nã
Inspetoria de Veículos, com chapa particular; Art 168 do CódigoIfenal»
c) PECULATO - por haver se apropriado das verbas recebidas pela CNA,
comprando móveis dos mais luxuosos, para montagem da sua residência e
as de mais dois dos seus auxiliares; Art 312 do Código Penal e 229 do
CPM, d) SUBVERSÃO DA ORDEM PUBLICA - Por haver, como chefe da Campa-
nha, permitido e orientado a Equipe Técnica, a doutrinar os Supervi-
sores, deturpando a filosofia do MÓtodo Pavio Freire, politizando vim
sentido de Política Partidária, dentro das Diretrizes de agitação pró
pria da Política Governamental do ex-presidente João Goulart, 4» In-
dicio os senhores: JARBAS DE TAL.XPIERRB FOURTHER.NCARLOS LUIZ, GI-
SELDA SALES, RIBAMAR DE TAL, e PAULO FREIRE, Por haverem, como profes

, sores da CNA, em suas aulas, deturpado (pelo que parece), a filosofia
O do MÓtodo Paulo Freire, entrando em um canpo político partidário, den
QC _ tro da agitação política em que o País foi alvo, durante o governo dê
Q_ O i posto. Pode-se portanto o considerar, como atentado à ordem Pòlfticã
LlJ^ j e Social do País, 5» Indicio ainda os senhores MARCOS GUERRA e JORGE
££ Q j OLIVEIRA, pois, pelo que tudo indica, eram funcionários da Campanha,

[ Auxiliares do Sr Paulo Pacheco, e são, portanto, coniventes com os cri
mês imputados a este, exceto o de furto, 6, Quanto a CNA, baoeando-mê
nos fatos apurados durante as investigações, sou de parecer haver si-
do esta Campanha, não uma Campanha Educacional, e sim uma campanha pa
ra fazer propaganda de doutrinar o povo sobre as linhas políticas dõ
Sr João Goulart, que êstc a concebeu e pós em prática, ao de sua ges-
tão governamental, 7, Quanto ao MÓtodo Paulo Freire, o considero efi-
ciente e prático para o problema educacional, do Brasil, Porem, a sua
filosofia na parte de politização é temerária, pois, pode ser deforma
da como o foi. No entanto, se for dada uma assistência e entregue suã
aplicação a homens que queram fazer o progresso do País, baseando-se
em seus princípios democráticos, poderá surtir bons efeitos e se re-
solver o grave problema da Educação,

Quartel em Aracaju, 4 de setembro de 1964.
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JORGE HENRIQUE LEITE FONTES - 10 Tenente
Encarregado do IPM,
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Examinando atentamente as peças que constituem o presente Inqué-
rito Policial Militar, discordo em parte da conclusão do relatório a 
presentado pelo 12 Tenente JORGE HENRIQUE LEITE FONTES. 

Considerando, 

que tambem á crime, o incitamento h pratica deste, desde que o seja 
feito em pdblico, mesmo quando resultasse improfícuo; 
que ainda o incitamento é crime, quando em jogo o interesse da ordem 
social-politica (artigos 11, 12 e 15 da Lei 1.802/53; 
se esse incitamento 4 feito pela Imprensa, incorre-se no artigo 92, 
letra c, da Lei 2083/53 (Lei de Imprensa); 
que se o crime cuja prática se instiga 4 lesivo de interessenilitar, 
estar infringindo o artigo 134 do Código Penal Militar; 
que o incitamento pode ser realizado por meios de palavras, discur-
sos ou exortações em reuniões pdblicas, pregões na praça p21112,-.4tms 
missões radiofcinicas, ou escritos em boletins, circulares ou inscri-
ções em lugares pdblicos ou acessivel ao público, ainda que somente 
pela visão, ou ainda qualquer outro processo, representações 	tea- 
trais, televisões, cinemas e etc. 
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Éste Comando conclue, tambem pela responsabilidade da equipe de su- 
pervisores pois que, sua missão, não era sinão a de transmitir 	ao 
grupamento imediatamente subordinado, ou seja aos COORDENADORES, 	o 
mesmo ensinamento, as mesmas ideias, o mesmo incitamento no campo po 
litico-partidArio h atentarem contra a ordem Politica e Social 	dO 
Paiz, à coniv'ència a subversão da ORDEM PUBLICA e a deturpação da fi 
losofia do Método Paulo Freire. 
Desta forma, indicio tambem,\JUGURTA BARRETO DE LIMA,  ROSA HELENA CON 
CE100, JACKSON SÃ FIGUERED0,\MARILZA DANTAS MAYNARD,\WALMIRNDNO 
ARES,\.gELITA RODRIGUES-OORREIA,•ARL'Y SILVA  E LISA,\ARY SItVA E LIS 
JO, A,\MARIA DE LOURDES RODRIGUEZ CORREIA,\JACKSON DA SILVA LIMA, N TEr. 
RINHA. SILVA RIBEIRO,MARIA JOSÉ SANTANA,\JOSÉ_MARIA DO NASCIMENTO, 

'MARIA AUXILIADORA  DA SILVA,`MARIA AUXILIADORA ROSAL CAMPOS, \.RENATO 
CHAGAS,`PAULO BARBOS'. DE ARAUJO,\LUCIA VIANA RIBEIRELEONORA LEITE 
PEREIRA 6:LUIZ EDUARDO COSTA, como incursos nos artigos 11 e 17 da 
Lei n2 1.80753 - LEI DE SEGURANÇA NACIONAL e artigo 25 do Código Pe 
nal Comun. 
E, como os fatos constituem crime da competencia da Justiça, 	sejam 
estes autos remetidos, com a possivel urgencia, ao Sr Dr Auditor da 
Sexta Região Milita', por intermedio do Sr Presidente da Comissão Ge 

soLus. A0 

ral de IPM/6. 
Publique-se a presmte solução em boletim interno Reservado. 

Quartel em Aracaju, 	de setembro de 1964. 

FRANCISCO RODRIGUES DA SILVEIRA - Major 
Comandante da Guarnição e do 282 Btl Caçadores 
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Examinando atentamente as peças que constituem o presente Inqué-
rito Policial Militar, discordo em parte da conclusão do relatório a
presentado pelo 1B Tenente JORGE HENRIQUE LEITE PONTES.
Considerando,
que também é crime. o incitamento à pratica deste, desde que o seja
feito em público, mesmo quando resultasse improfícuo;
que ainda o incitamento é crime, quando em jogo o interesse da ordem
social-política (artigos 11, 12 e 15 da Lei 1,802/53;
se esse incitamento é feito pela Imprensa, incorre-se no artigo 9fi »
letra c, da Lei 2083/53 (Lei de Imprensa);
que se o crime cuja prática se instiga é lesivo de interesse militar,
estar infringindo o artigo 134 do Código Penal Militar;
que o incitamento pode ser realizado por meios de palavras, discur-
sos ou exortações em reuniões públicas, pregões na praça pábiica,trare
missões radiofónicas, ou escritos em boletins, circulares ou inscri-ções em lugares públicos ou acessivel ao público, ainda que somente
pela visão, ou ainda qualquer outro processo, representações tea-
trais, televisões, cinemas e etc.
fiste Comando conclue, também pela responsabilidade da equipe de
pervisores pois que, sua missão, não era sinão a de transmitir
grupamento imediatamente subordinado, ou seja aos COORDENADORES, o
mesmo ensinamento, as mesmas ideias, o mesmo incitamento no campo po
lítico-partidário à atentarem contra a ordem Política e Social dõ
Faiz, à conivência a subversão da ORDEM PUBLICA e a deturpação da fi
losofia do Método Paulo Freire. .
Desta fçrma, indicio também.SJUGURTA BARRETO DE LIMA. ROSA HELENA 00N
CEIÇjO, JACKSON SA FIGUEREDO,N MARILZA DANTAS MAYNARD,NWALMIR HUNO SÇ
ARES,XZELITA RODRIGUES CORREIA,sARLY SILVA K LISBOA,>ARY SILVA E LIS
BOA, MARIA DE LOURDES RODRIGUES CORREIA,xJACKSON DA SILVA LIMA, vTí£
REZINHA SILVA RIBEIRO," MARIA JOSÍ SANTANA>JOSÍ MARIA DO NASCIMENTO.

^MASIA AUXILIADORA DA SILVA1."TUARIA AUXILIADORA ROSAL CAMPOS, " RENATO
CHAGAS, PAULO BARBOS' DE ARAÚJO,-"LÚCIA VIANA RIBEIRO ELEONORA LEITE
PEREIRA e'LUIZ EDUARDO COSTA, como incursos nos artigos 11 e 17 da
Lei n» 1.802/53 - LEI DE SEGURANÇ A NACIONAL e artigo 25 do Código Pe
nal Comun.
E, como os fatos constituem crime da competência da Justiça, sejam
estes aut03 remetidos, com a possivel urgência, ao Sr Dr Auditor da
Sexta Região Militai, por intermédio do Sr Presidente da Comissão Ge
ral de I'PM/6.
Publique-se a presente solução em boletim interno Reservado.

de setembro de 1964.
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Quartel em Aracaju,

FRANCISCO RODRIGUES DA SILVEIRA - Major
Comandante da Guarnição e do 28fi Btl Caçadores

CONFERE COM 0 ORIGINAL
Em c é I ‘
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AGENCIA CENTRAL 

APRECIAÇÃO  19 	030/10/A(783 

DATA 	 02AGO 1981 
ASSUNTO 	 : APLICAÇAO DO "Mr7ODO PAULO FREIRE", POR TROTS 

KISTAS, EM MILITANTES DO PARTIDO DOS TRABALHA 
DORES (PT). 

ORIGEM 	 : PRG N9 014088/83. 

DIFUSÃO 	 : CH/SNI-DSI/MEC-ABE-ABH-ACG-ACT-AFZ-AMA-APA-ARE 
ARJ-ASP-ASV-AGO. 

A Organização Revolucionãria Marxista-Democracia 

Socialista (ORM-DS), trotskista, vem distribuindo, em ni:leos do 

Partido dos Trabalhadores (PT), um documento mimeografado, 	no 

qual propõe a aplicação progressiva do "Mjtode Paulo FkeÁke" de 

alfabetização,aos novos militantes daquele partido. 

A argumenthção inicial dos trotskistas se funda 

menta em duas premissas: 

ln Conquanto o método seja mais periagõgico que 

político, o próprio autor afirma que, para que aconteça a "venda 

deika revolução", é necessãria uma educação que leve as massas 

a "Aeg.eetíA na 4ua atiuídade kevoí_ueíonéikia". Ai residiria, por 

conseguinte, a caracterTstica polTtico-revolucionãria do método. 

2fl O conteúdo da Plataforma Nacional do PT, no 

entender dos trotskistas, é marxista-leninista, de vez que pro 

põe "uma u)cíedade 4em explo/tadoke,s nem explokado6", uma "luto 

inte4nacíonal doe tkabalhadoAe",etc. Portanto, é também revolu 

cionãria. 

Conclui a ORM-DS - falaciosamente, segundo a 16 

gica - que o PT é revolucionãrio e, portanto, nada mais natural 

que seus militantes serem educados dentro de um método 	revolu 

cionãrio - tarefa que os trotskistas chamam a si. 

Prossegue o documento discorrendo sobre 	certos 

fundamentos filosóficos do método e, simultaneamente, transcre 

vendo citações de FRANCISCO WEFFORT, MAP.ILENA CHAU1 e 	outros 
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: A P L I C A Ç A O D O " M E l O V O P A U L O F R E I R E " ,

K I S T A S , E M M I L I T A N T E S D O P A R T I D O D O S
D O R E S ( P T ) .

D A T A

A S S U N T O P O R T R O T S
T R A B A L H A'I

!
\

: P R G N P 0 1 4 0 8 8 / 8 3 .O R I G E M

D I F U S Ã O : C H / S N I - D S I / M E C - A B E - A B H - A C G - A C T - A F Z - A M A - A P A - A R E
A R J - A S P - A S V - A G O.T f

A O r g a m z a ç a o R e v o l u c i o n á r i a M a r x i s t a - D e m o j: r a c i a
S o c i a l i s t a ( O R M- D S ) , t r o t s k i s t a , v e m d i s t r i b u i n d o , e m n ú:l e o s d o
P a r t i d o d o s T r a b a 1 h a d o r e s ( P T ) , u m d o c u m e n t o m i m e o g r a f a d o ,
q u a l p r o p õe a a p l i c a ç ã o p r o g r e s s i v a d o " M ét o d o P a u l o Fn.ein.e" d e
a 1 f a b e t i z a ç ã o , a o s n o v o s m i l i t a n t e s d a q u e l e p a r t i d o .

n o

A a r g u m e n t a ça o i n i c i a l d o s t r o t s k i s t a s s e f u n d a»
m e n t a e m d u a s p r e m i s s a s :

1 ? ) C o n q u a n t o o m é t o d o s e j a m a i s p e d a g ó g i c o
p o l í t i c o , o p r ó p r i o a u t o r a f i r m a q u e , p a r a q u e a c o n t e ç a a " v e n d a
d e i n a n e v o l u ç á o " , é n e c e s s á r i a u m a e d u c a ç ã o q u e l e v e a s
a " n e ^ l e t i n n a A u a a t i v i d a d e n e v c l u c i o nán i a" . A í r e s i d i r i a , p o r
c o n s e g u i n t e , a c a r a c t e r í s t i c a p o l í t i c o - r e v o l u c i o n á r i a d o m é t o d o.

2 ? ) 0 c o n t e ú d o d a P l a t a f o r m a N a c i o n a l d o P T ,
e n t e n d e r d o s t r o t s k i s t a s , é m a r x i s t a - 1 e n i n i s t a , d e v e z q u e
p õ e " u m a s o c i e d a d e ò e m e x p i o n a d o n c i n e m e x p l a n a d a " , u m a
i n t e n n a c i o n a l d a t n a b a l h a d o n.e i " , e t c . P o r t a n t o , é t a m b é m r e v o l u
c i o n ã r i a .

q u e

m a s s a s

n o
p r o

" l u t a

15C o n c l u i a O R M - D S f a l a c i o s a m e n t e , s e g u n d o a
g i c a - q u e o P T é r e v o l u c i o n á r i o e , p o r t a n t o , n a d a m a i s n a t u r a l
q u e s e u s m i l i t a n t e s s e r e m e d u c a d o s d e n t r o d e u m m é t o d o
c i o n ã r i o

r e v o l u
t a r e f a q u e o s t r o t s k i s t a s c h a m a m a s i .

P r o s s e g u e o d o c u m e n t o d i s c o r r e n d o s o b r e
f u n d a m e n t o s f i l o s ó f i c o s d o m é t o d o e , s i m u l t a n e a m e n t e , t r a n s c r e
v e n d o c i t a ç õ e s d e F R A N C I S C O W E F F O R T , M A R I L E N A C H A U l e

c e r t o s

o u t r o s
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"gí/éitooe petistas, ora se reportando ao método, ora tecendo 

considerações sobre a educação no BRASIL e sobre o papel do PT 

no quadro polTtico nacional, as quais "juati“ca,tiam" a adoção 

daquela técnica subversiva de alfabetização. 

Finalmente, procura demonstrar como o método se 

enquadra nas teorias de LENIN, citando este último: "sem teoAía 

hevolucíonahía, não pode haver. movímento /tevoLucíonãkío", frase 

essa usada com o mesmo objetivo pelo prOprio PAULO FREIRE, 	em 

seu livro "Rsícología do Opkimído". 

A segunda parte do documento é profundamente teO 

rica e procura, por meio de uma grande quantidade de 	citações 

(FRANCISCO WEFFORT, ERNEST MANDEL, GADOTTI, MICHEL THIOLENT,BER 

NARD CHALOT e outros), estabelecer um paralelo entre "potZtcea" 

e "p6ícotogía", para concluir que são ações complementares: "o 

educadoA não pode aubatituiR o político kevolucionatio na tkana 

6ohmaccio da aociedade, maa, ae a educação não J. a alavanca 	da 

hevolueão, todavia, sem ela, a thanon.mação da sociedade 	não 

ae e“tivakii". 

Fm suma, pretendem os trotskistas minar a socie 

dade com idéias revolucionãrias desde o inicio de sua alfabeti 

zação, pois assim serã mais fãcil "con.scíentízi-La" da "nece3 

,sídade da 4.evolueão" do que tentar fazer o mesmo com 	adultos 

jã formados. 

Conclui-se, portanto, que a ORM-DS foi prolixa 

para definir algo simples: doutrinar a sociedade para as idéias 

marxistas-leninistas desde c inicio de seu processo de 	acultu 

ração. Essa estratégia é bastante antiga, jã foi aplicada 	no 

BRASIL em outras épocas e vem sendo usada em diferentes nTveis 

educacionais. 

Vale acrescentar que, para oferecer resistência 

eficaz a esse "Ptabalho de masca", a aplicação pura e 	simples 

de medidas repressivas não parece traduzir bons resultados. 

Um caminho mais eficiente, sem dúvida, seria 	o 

estimulo constante e vigoroso ã formação de correntes anticomu 

nistas, verdadeiramente democrãticas, em todos os nTveis escola 

res, integradas por pessoas 	que efetivamente se opusessem à 
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" ^ilõò o ^ o ò" petistas , ora se reportando ao mé todo, ora tecendo

considera ções sobre a educa çã o no BRASIL e sobre o papel do PT

rio q uadro pol í tico nacional , as quais "ju4 íc ^£ca *i£am" a ado ção

daquela t é cnica subversiva de alfabetiza çã o.
Finalmente, procura demonstrar como o m é todo se

enquadra nas teorias de LENIN , citando este ú ltimo: "4cm te.on.ia
nevolucionãnia, não pode haven movimento nevolueionãnio" , frase

essa usada com o mesmo objetivo pelo pr ó prio PAUL 0 FREIRE,
seu livro " Pòicologia do Opnimido".

J em

A segunda parte do documento é profundamente teo

cita çõesrica e procura , por meio de uma grande quantidade de

( FRANCISCO WEFFORT , ERNEST MANOEL, GADOTTI, MICHEL THIOLENT, BER
NARD CHALOT e outros ), estabelecer um paralelo entre " polZtiea"
e " pò icologia" , para concluir que s ã o a ções complementares:

educadoA não pode òubòtituin o polZtieo nevolueionãnio na £Aan4

^oAmação da ò oeiedade , ma4, 4C a educação não e a afavanca

nevolução, todavia , 4cm ela, a tnanò ^onmação da ò oeiedade
ò e e <Setivanã".

" o

da
nao

Em suma , pretendem os trotskistas minar a socie
dade com id é ias revolucion á rias desde o inTcio de sua alfabeti_

z a çã o, pois assim ser á mais f á cil " conò cientizá- la" da " neca
òidade da nevolução" do que tentar fazer o mesmo com
já formados.

adultos

Conclui - se, portanto, que a ORM - DS foi prolixa
para definir algo simples: doutrinar a sociedade para as id é ias
marxistas- 1 eninistas desde c inTcio de seu processo de

ra ção. Essa estrat é gia é bastante antiga , já foi aplicada

BRASIL em outras é pocas e vem sendo usada em diferentes n í veis
educacionais.

acu 11 u

/no

resist ê nciaVale acrescentar que, para oferecer
eficaz a esse "tnabalho de maòòa", a aplica çã o pura e
de medidas repressivas n ã o parece traduzir bons resultados.

simples

Um caminho mais eficiente, sem d ú vida, seria o
estimulo constante e vigoroso ã forma ção de correntes anticom^nistas, verdadeiramente democráticas, em todos os n í veis escola

^

res, integradas por pessoas que efetivarçente se opusessem ã
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doutrinação marxista nas salas de aula, bem como se utilizassem 

das mesmas armas - disputar a direção dos DCE, DA, CA e Grêmios 

e promover simp5sios e debates sobre a democracia. 
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e p r o m o v e r s i m p õ s i o s e d e b a t e s s o b r e a d e m o c r a c i a .
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INFORME N.° ‘4454 -S/102-A6-CIE 

1. ASSUNTO: 	ATUAÇAO DA ORM-DS 	3.1.1. 

2. ORIGEM: 	CIE 

AVALIAÇÃO: A- 1 

DIFUSÃO: AC/SNI - Cl/DPF 

DIFUSÃO ANTERIOR: . - 

REFERENCIA: . - 

ANEXO: 	10 (dez) copias xerox 

r- 	 1 

AGEN',;.A, Ct:NMAI. 

014e88 -5JUtP3 

PROTOCOLO 

1. A ORGANIZAÇÃO REVOLUCIONÃRIA MARXISTA - DEMOCRACIA SOCIALISTA 

(ORM-DS) vem atuando dentro do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT), atra 

vés do processo de "entrismo", usando para desenvolver suas ativida 

des, dentro do movimento de massas, mais precisamente em comunidades 

pobres (subúrbios, favelas, etc...), o método "PAULO FREIRE". 

2. O método "PAULO FREIRE" acima citado visa politizar o adoles-

cente, desde o período de sua alfabetização, visando com isso aju-

dar a massa a elevar o nivel de conscientização, até atingir uma e-

tapa revolucionãria. 

3. O documento em questão (anexo) estã sendo distribuído em Dire 

tarios do PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT). pela ORM-DS, quando da fi 

ilação de novos adeptos ao referido partido. 
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1. A O R G A N I Z A Ç A O R E V O L U C I O N A R I A M A R X I S T A - D E M O C R A C I A S O C I A L I S T A
( O R M- D S ) v e m a t u a n d o d e n t r o d o P A R T I D O D O S T R A B A L H A D O R E S ( P T ) , a t r a
v é s d o p r o c e s s o d e " e n t r i s m o " , u s a n d o p a r a d e s e n v o l v e r s u a s a t i v i d a
d e s , d e n t r o d o m o v i m e n t o d e m a s s a s , m a i s p r e c i s a m e n t e e m c o m u n i d a d e s
p o b r e s ( s u búr b i o s , f a v e l a s , e t c ... ) , o mé t o d o " P A U L O F R E I R E ".

2 . 0 mé t o d o " P A U L O F R E I R E " a c i m a c i t a d o v i s a p o l i t i z a r o a d o l e s -
c e n t e , d e s d e o p e r T o d o d e s u a a l f a b e t i z a ç ã o , v i s a n d o c o m i s s o a j u -
d a r a m a s s a a e l e v a r o ní v e l d e c o n s c i e n t i z a c ã o , a t é a t i n g i r u m a e -
t a p a r e v o l u c i o ná r i a.

3. 0 d o c u m e n t o e m q u e s t ã o ( a n e x o ) e s t á s e n d o d i s t r i b uí d o e m D i r e
t ó r i o s d o P A R T I D O D O S T R A B A L H A D O R E S ( P T ) , p e l a O R M - D S , q u a n d o d a f i
l i a ç ã o d e n o v o s a d e p t o s a o r e f e r i d o p a r t i d o.
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O PT VEIO PARA MUDAR O BRASIL 

COMECEMOS JÁ 	(PLAT. NACIONAL) 

Caro entendemos, que ...ilegível... , que sua desalienação, ...ilegível... a sua 

felicidade, só vai ser atingida por uma revolução na ...ilegível... campo entre os parti 

dos de hoje, aquele que oferecesse em seu programa esta pespectiva 	revolucionária. 

Da mesma maneira para viabilizar a aplicação das ...ilegível... , fomos buscar uma táti 

ca, a mais ...ilegível... possível e que ...ilegível... unida 	nesta mesma 	Opti 

ca. 

Foi ...ilegível... que ...ilegível..., aquilo que ...ilegível... de revolucioná 

rio, ...ilegível... dos trabalhos de Paulo Freire, foi também visando a possibilidade de 

um engajamento revolucionário e militante. 

Considera-os o PT que temos e o PT que pretendemos e ainda mais que o Parti 

do não é um ser abstrato, mas somos nõs, não 	adianta 	fazermos críticas ao 	imobi 

lismo, às indefinições e a desorganização do PT, se não dermos a ele a nossa alternativa 

e não contrapusermos às nossas reinvidicações,nessa mobilização em cima de um trabalho. 

Foi assim que optamos pela aplicação do método Paulo Freire no bairro, caro uma 

forma de nossa penetração entre as massas, caro uma forma de conseguirmos elevar o nível 

de conscientização dos trabalhadores na região. 

Apesar da proposta de Paulo Freire ser fundamentalmente educativa, de seu campo 

de trabalho ser a pedagogia e não a política, mesmo sabendo que essa tarefa contém impli 

cações políticas (Pedagogia do Oprimido pg. 15) Paulo Freire procura deixar claro que seu 

método não é UM QUE FAZER NEUTRO (educação e Sociedade n9 1), e coloca, para que aconte 

ça a verdadeira revolução, a necessidade de algo que vai ajudar a massa a refletir na sua 

atividade revolucionária, algo que a conscientize, que organize seu pensar e a faça ter 

uma visão totalizadora da realidade. E o que é isso senão o partido revolucionário, com 

seu programa, que vai transformar o ativismo das massas em práxis revolucionária? (p. do 

0. pg. 152). E Paulo Freire reforça mais o tema dizendo que só através da revolução fere 

mos uma educação de caráter libertário (P.do O pg.155f, que a revolução vai ser feita pe 

los oprimidos, "esmagados", mas orientados por uma lúcida liderança(P.do 0.151). 

Mesmo o PT tendo sido o primeiro partido a colocar no programa político a ques 

tão da educação das classes trabalhadoras (E-uc.e Socied. n98) seu projeto político ape 

nas mostra-se esboçado na sua Plataforma Nacional, dizendo que só "uma mobilização nacio 

nal poderia erradicar o analfahPtismo neste pais em menos de 3 meses". (A resposta a este 

otimismo pode ser dada por Francisco Weffort no prefácio de Educação como praticada Líber 

dade, afirmando que, para as condições do Brasil, a alfabetização pelo métido Paulo Frei 

re se dá em menos de 30 dias). Também não há detalhes sobre como desenvolver a 	cultura 

popular. A Plataforma Nacional diz ser "fundamental a articulação nacional 	dos 

movimentos culturais populares; a criação de 	centros 	de 	Cultura,.. 
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pois cultura popular são as únicas ... ilegível ... que 	mereceram 	um 	destaque 

... ilegível ... maiuculas. 

A Plataforma Estadual 	avança a 	um pouco mais, em seu ... ilegível 

na consulta a todos os alfabetizados e analfabetos para indicação dos Prefeitos das cida 

des e propõe "uma campanha massiva para eliminar o analfabetismo Estado de São Paulo,"sob 

comando da Secretaria de Educação e da Secretaria Cultura, com a utilização do rádio 	e 

TV canal 2. 

Continuando, "O PT utilizará o aparelho do Governo Estadual para ...ilegível... 

a organização dos trabalhadores em suas entidades de classe, sindicatos 	e associa 

ções, apoiará as iniciativas visando à Educação e a mobilização das massas trabalhadoras, 

criando canais de participação popular, reconhecendo plenamente a autonomia e a indepen 

dencia desses movimentos e organizações. 

Vê-se desse modo, 	especificidade das propostas, o quanto trabalho o PT dei 

xa em aberto para ser criado e desenvolvido por suas bases por seus militantes. 

Uma coisa a objetividade do Programa, outra a desordem orgânica do Partido que 

abre brecha para algumas definições pouco precisas ou mesmo par contradições. 

Partindo das afirmações da Plataforma Nacional, de que "a libertação só vai ser 

efetivamente concretizada com a construção do socialismo",que só o gocialismo resolverá 

de vez o nosso Problema" e com a construção "de uma sociedade sem explorados nem explora- 

dores, dependente ainda da "luta internacional dos Trabalhadores", e que essa visão socia 

lista vai mais longe, ela pretende "o poder para os trabalhadores e o povo" e "que todos 

os 	 problemas de interesse público sejam submetidos ao controle popular", en- 

tendemos que a viabilidade destas propostas só serão possíveis através de uma revolução e 

supomos que desse modo, o PT assume uma linha marxista-leninista de partido. 

Em vista disso, outra não poderia ser a nossa práxis(esta entendida também como 

Paulo Freire : Ação que sofre ao mesmo tempo um processo de reflexão (p.do O) e 	discus 

são. E das análises de trabalhos para a Bela Vista, a aplicação do Método Paulo 	Freire 

de alfabetização pareceu-nos um caminho possível para através dele, desenvolvermos nossa 

atividade política. 

"Por uma questão de prática,o trabalho cultural pode ser mantido de maneira perma 

nente... enquanto que as reinvidicações, mobilizações, acontecimentos políticos, só ocor 

rem esporadiwmente... e não podem manter as pessoas mobilizadas eternamente". E 	mais 

"além disso, é um trabalho que serve de alternativa à ideologia das classes dominantes" 

(F.Macedo - R. Araújo -Plural n96 pg.91) 

Por que o método Paulo Freire? 

Porque P.F, é um método proposto para ser aplicado por "homens radicais, cristãos  

ou marxistas" (P.do 0.pg.21). E entre Cristo ou Marx, P.F. opta pelo 29, já que não quer 

libertar o hcmem para Deus, resolvendo as contradições no sentido hegeliano, mas combate 

a alienação no sentido de que "transformar a realidade opressora é tarefa histórica, 	é 

tarefa dos homens" (P.do O.pg.39 e 152). 
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comando da Secretaria de Educação e da Secretaria Cultura, com a utilização do rádio

avança a

e

TV canal 2.
Continuando, "O PT utilizará o aparelho do Governo Estadual para ...ilegível...

a organização dos trabalhadores em suas entidades de classe, sindicatos

ções, apoiará as iniciativas visando ã Educação e a mobilização das massas trabalhadoras,

criando canais de participação popular, reconhecendo plenamente a autoncmia e a indepen

dência desses movimentos e organizações.
Vê-se desse modo, oexa especificidade das propostas, o quanto trabalho o PT dei

xa em aberto para ser criado e desenvolvido por suas bases por seus militantes.
Uma coisa a objetividade do Programa, outra a desordem orgânica do Partido que

abre brecha para algumas definições pouco precisas ou mesmo par contradições.
Partindo das afirmações da Plataforma Nacional, de que "a libertação só vai ser

efetivamente concretizada com a construção do socialismo",que só o Socialismo resolverá
de vez o nosso Problema" e com a construção "de uma sociedade sem explorados nem explora-

e associa

í
dores,dependente ainda da "luta internacional dos Trabalhadores", e que essa visão soeia

lista vai mais longe, ela pretende "o poder para os trabalhadores e o povo" e "que todos

problemas de interesse público sejam submetidos ao controle popular", en-
tendemos que a viabilidade destas propostas só serão possíveis através de uma revolução e

supomos que desse modo, o PT assume uma linha marxista-leninista de partido.
Em vista disso, outra não poderia ser a nossa prãxis(esta entendida também como

Paulo Freire : Ação que sofre ao mesmo tempo um processo de reflexão (p.do O) e discus

são. E das análises de trabalhos para a Bela Vista, a aplicação do Método Paulo Freire

de alfabetização pareceu-nos um caminho possível para através dele, desenvolvermos nossa

atividade política.
"Por uma questão de prática,o trabalho cultural pode ser mantido de maneira pente

nente... enquanto que as reinvidicações, mobilizações, acontecimentos políticos, só ocor

rem esporadicamente... e não podem manter as pessoas mobilizadas etemamente". E mais

"além disso, é um trabalho que serve de alternativa ã ideologia das classes dominantes"
(F.Macedo - R. Araújo -Plural n?6 pg.91)

Por que o método Paulo Freire?

Porque P.F, é um método proposto para ser aplicado por "homens radicais,cristãos
ou imrxistas" (P.do 0.pg.21). E entre Cristo ou Marx, P.F. opta pelo 29, já que não quer

libertar o homem para Deus, resolvendo as contradições no sentido hegeliano, mas combate

aa1 ienação no sentido de que "transformar a realidade opressora é tarefa histórica, é

)

os

i -

tarefa dos homens" (P.do O.pg.39 e 152).
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(39 e 119 teses sobre ... ilegível ...). Por isso não ... ilegível ... reforçar o que 

tem de fazer e liderança revolucionária é problematizar aos oprimidos não só o mito da 

absolutização de ignorãncia das massas, mas todos os mitos que servem as elites 	opres 

soras para oprimir (P.do 0.157). A tendência é ... ilegível ... se caia numa degradação 

populista numa "política de manipulação das massas, às quais são imputadas passividade, 

imaturidade, desorganização e consequetemente, um misto de inocência e de violência a que 

justificam a necessidade de educá-las e controlá-las para que subam "corretamente" 	ao 

palco da história(cultura e democracia - Marilena Chauí - pg.61). 

Considerando que um dos grandes problemas da vanguarda é a sua origem pequeno-

burguesa e que nosso trabalho vai se dar através do diálogo, incompatível com a autosufi 

ciência(P.do 0.95), convém pensar um problema bem 	mais 	geral que também 	toca 

a nossa especificidade em que é o discurso ideológico, o discurso de quem tem o poder nu 

ma sociedade de classes, o discurso carregado de ideologia que elaboramos em nosso coti 

diano. 

Nós, educadores, devemos ter bem claro a problemática bastante enfatizada 	nas 

colocações de M.Chaui, de que, na medida em que a sociedade cria a competência de alguns, 

estabelece que aqueles que não estão de posse do saber sejam incopetentes, os dominados 

pelas ciências, pelo trabalho, pelas instituições, pelos partidos políticos. Mas a lide 

rança revolucionária, pelo contrário, científico-humanista, não pode absolutizar a igno 

rância das massas. Não pode crer neste mito. Não tem sequer o direito de duvidar, por um 

momento de que isto é um mito"(P.do 0. 156). 

E na tarefa mais específica de investigar o universo dos educandos, para pensar 

a elaboração de uma cartilha que lhes seja compatível, não devemos esquecer que 	"quere 

mos ivestigar não os homens, mas se pensamento-linguagem (P.do.O.pg.103). "assim como não 

é possível elaborar um programa a ser doado ao povo, também não o é elaborar 	roteiros 

de pesquisa do universo temático a partir de pontos pré-fixados pelos investigadores que 

se julgam a si mesmos os sujeitos excusivos da investigação" (P.do 0.118). 

Daí porque, vencendo a dificuldade de realmente ensinar dialogando, evitamos to 

da e qualquer "prescrição", buscando a igualdade das partes do di4logo e saibamos apren 

der com os educandos, de forma que todos aprendamos e aumentemos o nível de nossa 	cons 

ciência e nosso saber. "Temer essa liberdade é temer o próprio povo ou não crer nele" (P. 

do 0. 150). 

"Todo o testemunho autêntico, por isso crítico, implica na ousadia de criar ris 

cos" (p.do. 0.208). Ea a prática vem do próprio P.F. que recusa o uso de cartilha Prefe 

re trabalhar só com "as palavras geradoras e o chamamento é o convite para o povo criar 

no próprio caderno, escrevendo suas lavras"(Encontros com a Civilização 	Brasileira 

PE.63 n913). 
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(39 e 119 teses sobre ... ilegível ...). Por isso não ... ilegível ... reforçar o que

tem de fazer e liderança revolucionária é problematizar aos oprimidos não só o mito

absolutização de ignorância das massas, mas todos os mitos que servem as elites

soras para oprimir (P.do 0.157). A tendência é ... ilegível ... se caia numa
populista numa "política de manipulação das massas, às quais são irrputadas

da

opres
degradação

passividade,
imaturidade, desorganização e consequetemente, um misto de inocência e de violência a que
justificam a necessidade de educá-las e controlá-las para que subam "corretamente"
palco da história(cultura e democracia - Marilena Chauí - pg.61).

Considerando que um dos grandes problemas da vanguarda é a sua origem

ao

pequeno-
burguesa e que nosso trabalho vai se dar através do diálogo, incompatível cem a autosufi
ciência(P.do 0.95), convém pensar um problema bem geral que também
a nossa especificidade em que é o discurso ideológico, o discurso de quem tem o poder

mais toca

nu
ma sociedade de classes, o discurso carregado de ideologia que elaboramos em nosso
diano.

coti

Nós, educadores, devemos ter bem claro a problemática bastante enfatizada nas
colocações de M.Chauí, de que, na medida em que a sociedade cria a competência de alguns,
estabelece que aqueles que não estão de posse do saber sejam incopetentes, os dominados
pelas ciências, pelo trabalho, pelas instituições, pelos partidos políticos. Mas a
rança revolucionária, pelo contrário, científico-humanista, não pede absolutizar a

lide

igno
rância das massas. Não pode crer neste mito. Não tem sequer o direito de duvidar, por um
momento de que isto é um mito"(P.do O. 156).

E na tarefa mais específica de investigar o universo dos educandos, para pensar
a elaboração de uma cartilha que lhes seja compatível, não devemos esquecer que "quere
mos ivestigar não os homens, mas se pensamento-linguagem (P.do.O.pg.103). "assim ccmo não
é possível elaborar um programa a ser doado ao povo, também não o é elaborar roteiros
de pesquisa do universo temático a partir de pontos pré-fixados pelos investigadores que
se julgam a sí mesmos os sujeitos excusivos da investigação" (P.do 0.118).

Daí porque, vencendo a dificuldade de realmente ensinar dialogando, evitamos to
da e qualquer "prescrição", buscando a igualdade das partes do diálogo e saibamos
der com os educandos, de forma que todos aprendamos e aumentemos o nível de nossa
ciência e nosso saber. "Temer essa liberdade é temer o próprio povo ou não crer nele" (P.
dc O. 150).

apren

cons

"Todo o testemunho autêntico, por isso crítico, implica na ousadia de criar
(p.do. 0.208). Efc a prática vem do próprio P.F. que recusa o uso de cartilha,

re trabalhar só com "as palavras geradoras e o chamamento é o convite para o povo
no próprio caderno, escrevendo suas palavras"(Encontros com a Civilização
PE.63 n9l3).
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...ilegível..., estabelecemos uma ...ilegível... 

trabalhando dentro de um partido, ...ilegível... 

tido, na mesma proporção em que se 	dá 

cansamos de cobrar uma participação democrática, 

cortiçados como um grupo 	organizado, 

a nossa ética tem que ser a moral do par 

o diálogo Direção-Bases, em que 	não 

os príncipios do Partido. E como dizia  

   

Lênin, os membros do partido não devem ter nenhuma vantagem nem privilégios frente 	aos 

demais trabalhadores; devam ter sim, maiores obrigações. E exigia uma estreita responsabi 

lidarie individual pelas tarefas encomendadas, lembrando que o povo julgará o partido, ba 

seado na conduta de seus militantes (Lenin - Breve Esboço biográfico pp.169). 

É necessário preparar homens que não dediquem à revolução suas tardes livres,mas  

toda a sua vida(O trabalho do partido entre as massas -Lênin pg.13). 

Como educadores revolucio -ários, não podemos esquecer que não viemos para con- 

quistar o povo " em nome da necessidade de organizã-lo(P.do O- pg.150), mas lutar com ele 

pela "recuperação da humanidade roubada" (P.do O pg 100), pela conscientização da 	sua 

situação, para juntos desenvolvermos, também a nossa própria consciência histórica  (P.do 

0. pg.119). 

Como consequência de nosso trabalho, os educandos devem ,..iescobrir "que como ho 

mens, já não podem continuar sendo quase - coisa possuídas e, da consciência de si, como 

homens oprimidos, não à consciência de classe oprimida" (P.do 0. 206). 

Convém ainda que reforcemos posição, para que não haja dúvidas quanto o que se 

jam para P.F. esses individuos oprimidos dentro da história: a união dos oprimidos impli-

ca numa consciência de classe (P. do 0.205). 

Resumindo, para evitar uma sectarização mórbida e anti-revolucionária, P.F. pe 

de, a todos que "realmente se comprometam com os oprimidos, 	c/a 	causa de sua 

libertação, uma permanente e corajosa reflexão", para que não tenha "na liderança, 	ho 

mensdo que fazer, e, nas massas oprimidas, homens reduzidos ao puro fazer" (pdo 0. 146-

147). 

E reforça essa noção de práxis citando a tão conhecida afirmação de Lênin, "Sem 

teoria revolucionária, não pode haver movimento revolucionário" (P.0.145), sendo 	essa 

também uma maneira de resumir a abrangência do tema da dialogicidade em que propõe 	a 

igualdade, o mesmo nivelamento das partes no diálogo, para que consigamos "uma verdadei 

ra prática da liberdade" (Plat.Estadual pg- 9). 

Mesmo que a Plataforma Nacional não toque no problema do analfabetismo, 	vemos 

ai um dos pontos de contato dos projetos do PT e o método de alfabetização que queremos 

aplinar. 

Aproveitamos a citação do "QUE FAZER", não para polemizar, mas para referenciar 

a polêmica que se faz em relação à "contradição" que envolve a ideologia em P.F., a 	im 

Vricação de sua formação cristã e sua descoberta do marxismo. 

Francisco Weffort, no prefácio da Educação caro Prática da Liberdade pg.6, 	o 

isenta do liberalismo quer na teoria, e principalmente, em 
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...ilegível ... a 	 . 

Marilena Chauí, ...ilegível... ideológica ...ilegível... cientização, nos deixa 

ver que seu método não corre a risco do ...ilegível... e Sociedade n9 5 pp.37). 

Paulo Freire sabe que "a prática educativa é uma atividade política- 	pedagógi 

ca"(Plural n9 6 pg.58 P.F.) e que a "revolução tem, indubitavelmente, um caráter pedagógi 

co que não pode ser esquecido"(P. do 0.159). Cabe também que somente com o poder políti 

co na mão das classes oprimidas seu método encontrará sua plena realização. Desculpa-se 

por não ter tido uma experiência revolucionária(P.do 0.218), não ...ilegível... que 	a 

revolução faça parte de seu próprio projeto (P.do 0.43) e que a revolução que ele supõe 

tenha os moldes marxistas-lcninista(Luta de classes - Partido). Por isso, mesmo que ele 

diz que está procurando tornar- se cristão,que Marx ensinou-o a ler os evangelhos(Educ. e 

S. cied. n9 3 pg.74), supomos secundária e critica que se faz a toda a sua postura exis 

tencialista, ou ao seu humanismo que fala de educação como ato de amor, ou a busca "inde 

finida" do homem por "ser-mais". Lênin também não nos recomendou de que "precisamos 	so 

nhar"? Afinal ele também afirma: "não quero dizer que eu sou hoje um "expert" em Marx, 

ou que eu sou marxista. Por uma questão até de humildade. Eu acho que é muito sério dizer 

alguém ser marxista. É preferível dizer que eu estou tentando tornar-me". "Fui a 	Marx 

por causa delas (as classes oprimidas). O meu encontro com elas é que me fez encontrar 

Marx e não o contrário", "por isso mesmo é que os críticos que se fundam no 	conhecimen 

to de um outro de meus trabalhos, não me parecem justos. Afinal não morri ainda....(educ. 

& Socied. n93 -pgs, 74-75-62). 

Antes de pensarmos a nossa práxis 1-.Ãlis imediata, gostaríamos de relembrar a con 

cepção de alfabetização formulada em nossa Carta-P:xTrama; 

"A alfabetização não pode ser apenas uma tarefa pedagógica com implicações políticas. Bem 

ao contrário, deverá ela ser uma tarefa política com implicações pedagógicas". 

Cabe então, para esquematizar o raciocinio, referir um esquema de Pernard Char- 

lot, citado por M. Godotti em "Educação & Sociedade n98 pg.15=e que mostra que a educação 

é política em 4 sentidos porque: 

a) transmite modelos sociais 

b) forma a personalidade; 

c) difunde idéias políticas; 

d) é encargo da escola, instituição social; 

Para analismos melhor a relação entre esses dois conceitos, política e pedago 

gia, procuraremos dar a opinião de alguns autores sobre o tema. 

Já "Sócrates considerava uma missão política a educação na arete que ele preco 

nizava, pois aquilo com que ele se preocupava era com a "virtude cívica" 	(Pai eia 

pg.564. J.Jaeger). E ...ilegível... P.Jr., analisando o otimismo com que os pedagogos fa 

zem a leitura do "Emíli." 	"(Leia Livros pg.16), quer lembrar que Rousseau "de 	algum 

modo, sugere que a pedagogia só emerge como disciplina quando a educação já se 	tornou 

impossível", quando a criança se rebela e con- 
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...ilegível ... a ...ilegível....
Marilena Chauí, ...ilegível... ideológica ...ilegível... cientização, nos deixa

ver que seu método não corre o risco do ...ilegível... e Sociedade n9 5 pp.37).
Paulo Freire sabe que "a prática educativa é uma atividade política- pedagógi

ca"(Plural n9 6 pg.58 P.F.) e que a "revolução tem, indubitavelmente, um caráter pedagógi
co que não pode ser esquecido"(P. do 0.159). Cabe também que somente com o poder políti
co na mão das classes oprimidas seu método encontrará sua plena realização. Desculpa-se
por não ter tido uma experiência revolucionária(P.do 0.218), não ...ilegível... que

revolução faça parte de seu próprio projeto (P.do 0.43) e que a revolução que ele supõe
tenha os moldes marxistas-leninista(Luta de classes - Partido). Por isso, mesmo que ele

diz que está procurando tomar- se cristão,que Marx ensinou-o a ler os evangelhos(Educ. e

S. cied. n9 3 pg.74), supomos secundária e crítica que se faz a toda a sua postura exis

tencialista, ou ao seu humanismo que fala de educação como ato de amor, ou a busca "inde
finida" do homem por "ser-mais". Lênin também não nos recomendou de que "precisamos
nhar"? Afinal ele também afirma: "não quero dizer que eu sou hoje um "expert" em Marx,
ou que eu sou marxista. Por uma questão até de humildade. Eu acho que é muito sério dizer

alguém ser marxista. É preferível dizer que eu estou tentando tomar-me". "Fui a

por causa delas (as classes oprimidas).0 meu encontro com elas ê que me fez encontrar
Marx e não o contrário", "por isso mesmo é que os críticos que se fundam no conhecimen

to de um outro de meus trabalhos, não me parecem justos. Afinal não morri ainda....(educ.
& Socied. n93 -pgs, 74-75-62).

Antes de pensarmos a nossa práxis mais imediata, gostaríamos de relembrar a con
cepção de alfabetização formulada em nossa Carta-P.-grama:
"A alfabetização não pode ser apenas uma tarefa pedagógica com implicações políticas. Bem

ao contrário, deverá ela ser uma tarefa política com. implicações pedagógicas".
Cabe então, para esquematizar o racíocinio, referir um esquema de Eemard Char-

lot, citado por M, Goctotti em "Educação & Sociedade n98 pg,15=e que mostra que a educação
é política em 4 sentidos porque:

a) transmite modelos sociais

b) forma a personalidade;
c) difunde ideias políticas;
d) é encargo da escola, instituição social;

a

so

Marx

><*
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l Para analisam os melhor a relação entre esses dois conceitos, política e pedago
gia, procuraremos dar a opinião de alguns autores sobre o tema.

Já "Sócrates considerava uma missão política a educação na arete que ele preco
(Pai eianizava, pois aquilo con que ele se preocupava era can a "virtude cívica"

pg.564. J.Jaeger). E ...ilegível... P.Jr
zem a leitura do "Emíli...

analisando o otimismo com que os pedagogos fa
algum

tomou
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"(Leia Livros pg.16), quer lembrar que Rousseau "de
modo, sugere que a pedagogia só emerge cano disciplina quando a educação já se
impossível", quando a criança se rebela e con-
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...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... 

que sucede a cada corrida —ilegível... 	continua" 	...ilegível... 	...ilegível... 

que a autocrítica é ...ilegível... necessária para todo partido ...ilegível... ( 	cheio 

de vitalidade. Nã há ...ilegível— mais ...ilegível... que um ...ilegível... 

ilegível... . Não há nada mais legítimo que assinalar a necessidade permanente e absolu 

ta de aprofundar e ampliar, e ampliar e aprofundar nossa influência sobre as massas,nossa 

propaganda e agitação rigorosamente marxista, nossa aproximação da luta económica da elas 

se operária, etc. Mas precisamente porque é legítimo assinalar isto de imediato, em qual- 

quer circunstância e situação, essas indicações não podem converter-se em palavras 	de 

ordem especiais, não podem justificar os desejos, de basear nelas uma tendência particu 

lar de social democracia. Aqui há um limite, ultrapassado o qual converteis estas indica 

ções, sem dúvida necessárias, numa limitação das tarefas e do objetivo do movimento, num 

doutrinarisne que relega ao esquecimento as tarefas políticas essenciais e de primeira or 

dem do momento. 

É preciso aprofundar e ampliar continuamente o trabalho e a influência entre as 

massas. Sem isto, deixa-se de ser social democrata. Nenhuma organização, grupo ou círcu 

lo pode considerar-se social democrata se não realiza este trabalho de maneira constante 

e regular. Em grau considerável, a razão de nossa rigorosa separação em um partido prole 

tário independente consiste em que sempre realizamos com toda a firmeza este 	trabalho 

marxista, elevando na medida do possível toda a classe operária ao nível da consciência 

social democrata, não permitindo que as tormentas políticas, quaisquer que fossem - 	e 

muito menos as mudanças políticas de fachada - nos afastassem desse trabalho urgente. Sem 

este trabalho, a atividade política degenaria infalivelmente em um passatempo, uma 	vez 

que esta atividade só adquire uma importância real para o proletariado quando na liedida 

em que mobiliza as massas de uma determinada classe, desperta nela o interesse e a leva a 

participar dos acontecimentos como uma força ativa e avançada. Como já dissemos, este tra 

balho é sempre necessário: depois de cada derrota pode-se e deve-se lembrar este 	traba 

Lho e determiná-lo mais uma vez, pois a debilidade neste terreno é sempre uma das causas 

da derrota do proletariado. Depois de cada vitória, também sempre é preciso recordá-lo e 

ressaltar uma importância, pois de outro modo a vitória, será aparente, seus resultados 

não serão consistentes, seu significado real, do ponto de vista de toda a nossa 	grande 

luta por nosso objetivo final, será insignificante e até poderia resultar negativo (ex-no 

caso de uma vitória parcial que debilite nosso espírito de vigilância, diminua a descon 

fiança para com os aliados inseguros e 	permite 	deixar passar o momento de assus 

tar novos e mais fortes golpes no inimigo). 

1 R ‘
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...ilegível ilegível ilegível ilegível ilegível...
que sucede a cada corrida ...ilegível... continua" ...ilegível... ...ilegível...
que a autocrítica é ...ilegível... necessária para todo partido ...ilegível... c cheio

de vitalidade. Nã há ...ilegível... mais ...ilegível... que um ...ilegível... ...
ilegível.... Não há nada mais legítimo que assinalar a necessidade permanente e absolu

ta de aprofundar e ampliar, e ampliar e aprofundar nossa influência sobre as massas,nossa
propaganda e agitação rigorosamente marxista, nossa aproximação da luta económica da cias

se operária, etc. Mas precisamente porque é legítimo assinalar isto de imediato, em qual-
quer circunstância e situação, essas indicações não podem converter-se em palavras de

ordem especiais, não podem justificar os desejos, de basear nelas uma tendência particu

lar de social democracia. Aqui há um limite, ultrapassado o qual converteis estas indica

ções, sem dúvida necessárias, numa limitação das tarefas e do objetivo do movimento, num
doutrinarismo que relega ao esquecimento as tarefas políticas essenciais e de primeira or

dem do memento.
É preciso aprofundar e ampliar continuamente o trabalho e a influência entre as

massas. Sem isto, deixa-se de ser social democrata. Nenhuma organização, grupo ou

lo pode considerar-se social democrata se não realiza este trabalho de maneira constante

e regular. Em grau considerável, a razão de nossa rigorosa separação em um partido prole

tário independente consiste em que sempre realizamos com toda a firmeza esto
marxista, elevando na medida do possível toda a classe operária ao nível da
social democrata, não permitindo que as tormentas políticas, quaisquer que fossem -
muito menos as mudanças políticas de fachada - nos afastassem desse trabalho urgente. Sem
este trabalho, a atividade política degenaria infalivelmente em um passatempo, uma
que esta atividade só adquire uma importância real para o proletariado quando na
em que mobiliza as massas de uma determinada classe, desperta nela o interesse e a leva a

participar dos acontecimentos como uma força ativa e avançada. Como já dissemos, este tra
balho é sempre necessário: depois de cada derrota pode-se e deve-se lembrar este
lho e determiná-lo mais uma vez, pois a debilidade neste terreno é sempre uma das causas

círcu

trabalho

consciência
e

vez
medida

traba

da derrota do proletariado. Depois de cada vitória, também sempre é preciso recordá-lo e
ressaltar uma importância, pois de outro modo a vitória será aparente, seus
não serão consistentes, seu significado real, do ponto de vista de toda a nossa

resultados

grande
luta por nosso objetivo final, será insignificante e até poderia resultar negativo (ex-no
caso de uma vitória parcial que debilite nosso espírito de vigilância, diminua a descon
fiança para com os aliados inseguros e

tar novos e mais fortes golpes no inimigo).
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	ilegível 	  

tõria corro depois de —ilegível... 	...ilegível... 	...ilegível... ...ilegível... 

dos revolucionários mais tormentosos, precisamente por isso não se deve dizer uma 	pala 

vra de ordem especial da ...ilegível... para se realizar este trabalho, não se pode fun 

dementar nela uma tendência especial sem risco de cair em demagogia e menosprezar as ta 

refas da classe de vanguarda, a única verdadeiramente revolucionária. Na atividade polí-

tica do partido social-democrata há e haverá sempre certos elementos de pedagogia; é pre 

ciso educar toda a classe dos trabalhadores assalariados a fim de que desempenhem o 	pa 

pel de combatentes para libertar toda a humanidade de qualquer opressão, é preciso educar 

constantemente novos e novas camadas desta classe, sahPr aproximar-se dos elementos menos 

desenvolvidos, menos influenciados por essa ciência e pela ciência da vida, e para poder 

falar e estabelecer contato com eles e elevá-los paciente e firmemente ao nível da cons 

ciência social-democrata, sem converter nessa doutrina em um dogma sem vida, ensinan 

do-a não apenas c/livros, mas também por meio de participação das camadas mais atrasadas 

menos desonvildas do proletariado na luta diária e prática. Nesta atividade diária repeti 

mos, há certos elementos de pedagogia. Deixaria de ser social democrata aquele que esque 

cesse esta atividade. Isso é certo. Mas entre nõs, presentemente, se esquece com frequên-

cia que um social democrata que reduzisse as tarefas políticas a um simples trabalho peda 

gOgico, também - ainda que por outro motivo - deixaria de ser social democrata. Quem ti 

vesse a lembrança de fazer desta "pedagogia" uma palavra de ordem especial, de contrapo-- 

la à "política", de basear nesta contraposição uma tendência especial e de apelar 	às 

massas em nome dessa palavra de ordem contra os "políticos" da social democracia, cairia 

imediatamente e de maneira irremediável na demagogia" (O trabalho do partido entre as mas 

sas pg.33 e 35 Lênin). 

Para mostrar os cuidados que Lênin tinha com os riscos da confusão política-pede 

gOgica, vamos contrapor agora a citação que Michei Thiollent faz de um trecho do 	"QUE 

FAZER" de Lénin, em que este se irrita com os intelectuais que menosprezaram a capacida 

de das massas e tomavam atitudes artesanais, descuidando de nivelar os operários aos revo 

lucionários e escreve: " o que me revolta é essa tendência de se unir pedagogia às ques 

tões da política, as questões de organização.", pois Lênin dava prioridade à direção po 

lítica e à formação de uma organização rígida(Educação & Sociedade n9 9 pg.57). 

Voltando para as posições de Gadotti (Educ. & Socied. n91 pg.9 e 13). lembremos 

que "em si mesmos, por si, nenhuma pedagogia é revolucionária... atingem quando muito, o 

objetivo de uma prática da democracia na sala de aula, procurando convocar alunos e pro 

fessores para assumir seu trabalho com autonomia e participação. Uma pedagogia é revolu 

cionária pelo seu conteúdo (conservador ou revolucionário), pelo que ele ensina" transmi 

te, faz aprender na escola ou fora dela". "Desta forma, o pedagogo, o educador, ao repen 

sar a educação, está também repensando a sociedade. Não existe uma igualdade entre poli 

tica e educação: existe uma identidade. O 

c 
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refas da classe de vanguarda, a única verdadeiramente revolucionária. Na atividade polí-
tica do partido social-democrata há e haverá sempre certos elementos de pedagogia; é pre

ciso educar toda a classe dos trabalhadores assalariados a fim de que desempenhem o
pel de combatentes para libertar toda a humanidade de qualquer opressão, é preciso educar
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falar e estabelecer contato can eles e elevá-los paciente e firmemente ao nível da
ciência social-democrata,
do-a não apenas c/livros, mas também por meio de participação das camadas mais atrasadas
menos desonvildas do proletariado na luta diária e prática. Nesta atividade diária repeti,

mos, há certos elementos de pedagogia. Deixaria de ser social democrata aquele que esque
cesse esta atividade. Isso é certo. Mas entre nós, presentemente, se esquece ccm frequên-
cia que um social democrata que reduzisse as tarefas políticas a um simples trabalho peda
gógico, também - ainda que[or outro motivo - deixaria de ser social democrata. Quem
vesse a lembrança de fazer desta "pedagogia" uma palavra de ordem especial, de contrapò-
la ã "política", de basear nesta contraposição uma tendência especial e de apelar
massas em nome dessa palavra de ordem contra os "políticos" da social democracia, cairia

imediatamente e de maneira irremediável na demagogia" (O trabalho do partido entre as mas
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...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... 

política do mais forte, a política ...ilegível... 	. Não acredito numa... ...ilegível... 

tra: ou fazemos uma pedagogia do oprimido ou fazemos uma pedagogia contra. 

Volto a minha colocação inicial; a pedagogia do diálogo pode um mito (não digo 

que sempre o seja) em nome do qual se pratica o anti-diálogo, a mentira, a ocultação, 

a manipulação". 

Antes, de tudo, somos políticos, militantes de um partido que resolvemos assumir 

a tarefa específica de pedagogos, devido ao espaço político que a aplicação do 	método 

abre. (A própria decisão de se fazer alfabetização é um ato político ("A questão política 

de Educação Popular pg.137 P.F). Teremos que "complementar o trabalho do educador com um 

trabalho propriamente político de organização de massa e esta parte não foi cumprida 	a 

sério por ninguém, nem mesmo pelas organizações de esquerda" (F.Weffort -Educ.como práti-

ca da Liberdade - Pref.P.F.). 

Acreditamos que "as grandes massas aprendem sõ através de ação" e que a "a his 

tória é o único laboratório para as ciências Sociais"(Teoria Leninista de Organização - 

Mandei pg.62 e 66). Portanto, "nossa missão principal e fundamental, consiste em promover 

o desenvolvimento político e a organização política da classe operária" (O trabalho 	do 

partido entre a... massas) Lênin pg.11). 

Como educadores, somos aquele que "sabe que sua tarefa contém implicações poli 

ticas e sabe ademais que estas implicações interessam ao povo e não as elites. Mas sabe 

também que seu campo é a pedagogia e não a política, e que não pode, como educador, subs 

tituir o político revolucionário interessado no conhecimento e na transformação das 	es 

truturas" (Weffort- Pref.Educação como prática da Liherdade). 

E Weffort insiste mais em evidenciar as diferenças, dizendo que "apesar de que 

ninguém possa aceitar a idéia ingênua da educação como a "alavanca da revolução", 	cabe 

ria considerar a possibilidade de que, neste caso, a educação se antecipa a uma verdadei 

ra política popular e que lhe sugere novos horizontes"(idem pg.26). Porém, "se ela 	não 

pode fazer sozinha a transformação, essa transformação não se efetivará, não se consoli 

dará sem ela ( M.Gadotti em Educ. & Socied. n91 pg.15). "Mas cabe aos políticos, não ao 

educador, a tarefa de orientar esta tomada de consciência numa direção 	especificamente 

política"(Weffort - Educação como Prática da LihPrdade - pg.16). 

Para que não sejamos um Partido de intelectuais, sem experiência real de partici 

poção política, acreditamos que nossa prática deve abrir dessa "rede" que se trama entre 

a política e a pedagogia, visando a participação e o exercício democrático dos educandos, 

para fazer emergir seus intereses. Devemos ter "um método correto de aproximação do con 

creto, para desvelá-lo. E isto não se impõe."(P.do 0.118). Assim seremos criativos 	e 

críticos, sem incorpariros a guinada do caudilhismo. 
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Volto a minha colocação inicial; a pedagogia do diálogo pode um mito (não digo

que sempre o seja) em nctne do qual se pratica o anti-diálogo, a mentira, a ocultação,
a manipulação".

Antes, de tudo, sonos políticos, militantes de um partido que resolvemos assumir

a tarefa específica de pedagogos, devido ao espaço político que a aplicação do método

abre. (A própria decisão de se fazer alfabetização é um ato político ("A questão política
de Educação Popular pg.137 P.F). Teremos que "complementar o trabalho do educador com um

trabalho propriamente político de organização de massa e esta parte não foi cumprida

sério por ninguém, nem mesmo pelas organizações de esquerda" (F.Weffort -Educ.como práti-
ca da Liberdade - Pref.P.F.).

Acreditamos que "as grandes massas aprendem só através de ação" e que a "a his

tória é o único laboratório para as ciências Sociais"(Teoria Leninista de Organização
Mandei pg.62 e 66). Portanto, "nossa missão principal e fundamental, consiste em promover
o desenvolvimento político e a organização política da classe operária" (O trabalho do

partido entre â massas) Lênin pg.ll).
Como educadores, somos aquele que "sabe que sua tarefa contém implicações poli.

ticas e sabe ademais que estas implicações interessam ao povo e não as elites. Mas sabe

também que seu canpo é a pedagogia e não a política, e que não pode, como educador, subs

tituir o político revolucionário interessado no conhecimento e na transformação das

truturas" (Weffort- Pref.Educação como prática da Liberdade).
E Weffort insiste mais em evidenciar as diferenças, dizendo que "apesar de que

ninguém possa aceitar a idéia ingénua da educação cano a "alavanca da revolução", cabe

ria considerar a possibilidade de que, neste caso, a educação se antecipa a una verdadei

ra política popular e que lhe sugere novos horizontes"(idem pg.26). Porém, "se ela

pode fazer sozinha a transformação, essa transformação não se efetivará, não se consoli

dará sem ela ( M.Gadotti em Educ. & Socied. n91 pg.15). "Mas cabe aos políticos, não ao

educador, a tarefa de orientar esta tonada de consciência numa direção especificamente

política"(Weffort - Educação cano Prática da Liberdade - pg.16).
Para que não sejamos um Partido de intelectuais, sem experiência real de partici

pação po]ítica, acreditamos que nossa prática deve abrir dessa "rede" que se trama entre

a política e a pedagogia, visando a participação e o exercício democrático dos educandos,
para fazer emergir seus intereses. Devemos ter "um método correto de aproximação do con

ereto, para desvelá-lo. E isto não se impõe."(P.do 0.118). Assim seremos criativos

críticos, sem incorparmos a guinada do caudilhismo.
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...ilegível... do 0. 178) ...ilegível... , ...ilegível... a unidade, a 'liderança 	já 

busca igualmente, a organização das massas populares , o que implica no 	testemunho 

que deve dar a elas de que o esforço de libertação é uma tarefa comum a aMbas"(P.do 0.pg. 

207). "Porisso é que afirmamos: ao buscar a união, a liderança já busca, igualmente, a 

organização das massas populares" (P.do 0.209). 

Sabemos que isso não é tarefa fácil, possibilitada apenas por leitura e discus 

sões. Na prática, vamos esbarrar com toda a ideologia e a tradição que nos esmaga. 	Nós 

propomos uma tarefa nova, que extrapola inclusive o nosso próprio tempo. Queremos viabi 

lizar o melhor funcionamento do motor da história e vamos pisar no desconhecido- É falan 

do de nós educadores que P.F. diz "o medo de liberdade", então neles se instala. Durante 

todo o processo traumático, sua tendência é, naturalmente, racionalizar o medo, com uma 

série de evasivas" (p.do 0, 183). 

A hora então é de sahPr que temos, cada vez mais, que nos assumirmos como revo 

lucionários. É ter em conta que "o comunismo não é um "estado que deve ser implantado, um 

"ideal" ao qual tenha que sujeitar-se a realidade. Nós chamamos comunismo ao movimento 

real que anula e supera o estado de coisa atual"(Márx Ideologia Alemã pg37), pois "o povo 

enquanto esmagado e oprimido não pode constituir a teoria de sua ação libertadora. Scaten 

te no encontro dele com a liderança revolucionária, na comunhão de ambos, na práxis 	de 

ambos, é que esta teoria se faz e se re-faz"(P.do 0.217). 

Ainda nao SOMOS um Partido no poder, mas podemos preparar a "revolução cultural" 

que é a "continuação necessária da ação cultural diálogica que deve ser realizada no pro 

cesso anterior á chegada ao poder (P.do O pg.185). 

Essa ação cultural diálogica, que desenvolveremos em nossos círculos de cultura, 

através da alfabetização, da problematização com os educandos, da conscientização, 	da 

discussão e distribuição de nossos boletins com a participação também deles, com o obje 

tivo de uma atuação maior deles dentro do diretório; a programação de atividades recrea 

tivas (como filmes) e mesmo as discusqFles políticas do diretório, deverão fazer 	parte 

da nossa maneira de preparar 	 a "revolução cultural" que a revolução no pc 

der terá que desenvolver. 

"Como a entendemos, a "revolução cultural é o máximo do esforço de conscientiza 

ção possível que deve desenvolver o poder revolucionário, com o qual atinja a todos, não 

importa qual seja a sua tarefa a cumprie(p. do 0. 186). 

"Na revolução cultural, finalmente, a rev., desenvolvendo e praticando o diálogo 

permanente entre a liderança e povo, consolida a participação deste no poder"(P.do 0.187). 
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lucionários. É ter em conta que "o comunismo não é um "estado que deve ser implantado, um

"ideal" ao qual tenha que sujeitar-se a realidade. Nós chamamos comunismo ao movimento

real que anula e supera o estado de coisa atual"(Marx Ideologia Alemã pg37), pois "o povo

enquanto esmagado e oprimido não pode constituir a teoria de sua ação libertadora. Scnen

te no encontro dele com a liderança revolucionária, na comunhão de ambos, na práxis
ambos, é que esta teoria se faz e se re-faz"(P.do 0.217).

Ainda ráo somos um Partido no poder, mas podemos preparar a "revolução cultural"

que é a "continuação necessária da ação cultural diãlogica que deve ser realizada no pro
cesso anterior ã chegada ao poder (P.do O pg.185).

Essa ação cultural diãlogica, que desenvolveremos em nossos círculos de cultura,
através da alfabetização, da problematização com os educandos, da conscientização,
discussão e distribuição de nossos boletins com a participação também deles, ccm o
tivo de uma atuação maior deles dentro do diretório; a programação de atividades

tivas (ccmo filmes) e mesmo as discussões políticas do diretório, deverão fazer

a "revolução cultural" que a revolução no pc

de
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obje

recrea
parte

da nossa maneira de preparar
der terá que desenvolver.

"Ccmo a entendemos, a "revolução cultural é o máximo do esforço de conscientiza

ção possível que deve desenvolver o poder revolucionário, com o qual atinja a todos, não
importa qual seja a sua tarefa a curiprir"(p. do O. 186).

"Na revolução cultural, finalmente, a rev., desenvolvendo e praticando o diálogo
permanente entre a liderança e povo, consolida a participação deste no poder"(P.do 0.187).
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tração de serviço ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... 	 ...ilegível... 

...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... 

nos". 

...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... 

das na nrimeira ...ilegível... ...ilegível... várias experiências em educação ...ilegí- 

vel— levadas a ...ilegível... ...ilegível... países da América Latina ao longo 	dos 

últimos 15 anos", tiradas ...ilegível... ...ilegível... que ahalisa a educação  

popular no contexto da ...ilegível... ...ilegível... ...ilegível... em ...ilegível ... 

a Socied. ) (Setembro de 1981). 

Foi quando P.F. introduziu em seu método o problema da linta de classes, que se 

tornou mais dinãmica E prática educativa de educação pupular pois ficou mais claro a as 

sociação da prática pedagógica com a ação política. Da ação das massas, se desenvolvia a 

consciência sobre essa ação e voltava-se novamente à ação para transformá-la consciente 

mente. "Era a dimensão educativa da ação política". 

"Na Nicarágua de hoje, todo o processo revolucionário, em todos os níveis 	da 

sociedade, é essencialmente educador". A revolução sandinista colocou a "educação popular 

como opção oficial" que deixou de ser atividade restrita a alguns especialistas, para dar 

lugar ao povo educando, povo num processo dialético de "ação-reflexão-ação, prática- teo 

ria-prática", onde a vanguarda política desempenha o importante papel de impulsionar 	o 

processo. 

"Assim como na guerra, para conseguir o objetivo de derrubar a tirania foi pre 

ciso ter: a) uma estratégia que produzisse todo o processo da luta do principio ao fim ; 

b) diversas táticas que se adaptaram a situações concretas de cada momento e lugar; c) di 

versas armas que todo o povo pudesse utilizar para o combate; algo semelhante ocorre com 

a educação popular. 

	

A conclusão a que lá se chegou é que a elaboração de materiais didáticos 	de 

apoio é uma tarefa especificamente técnica, mas o problema central de como elaborã- las 

	

é fundamentalmente metodológico, isto é, essa elaboração é feita desde as bases e 	com 

as bases. 

Resumindo: 

1) O material didático não é educativo em si mesmo; 

2) O material educativo surge da base e regressa à ela; 

3) Todo o material didático deve ter um eixo condutor, uma coência temática global, 	a 

qual será definida pelos objetivos políticos que orientam a ação educativa; 

4):0 material didático deve permitir apoiar um processo de formação teórica 

5) Os materiais didáticos podem ser códigos muro diversos e variados. 

O projeto está ai e o trabalho não é pouco... 

" ?'ãO L ~
• i

ORÍC : /LL

...ilegível...
...ilegível...
...ilegível...

...ilegível...

...ilegível...
...ilegível...

...ilegível......ilegível ilegível...
tração de serviço ...ilegível...
...ilegível ilegível...
nos".

...ilegível...
...ileaível...

...ilegível ilegível ilegível ilegível ilegível...
das na orijneira ...ilegível ilegível... várias experiências em educação ...ilegí-
vel... levadas a ...ilegível ilegível... países da América Latina ao longo
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a Socied. ) (Setembro de 1981).
Foi quando P.F. introduziu em seu método o problema da l’’ta de classes, que se

tomou mais dinâmica c prática educativa de educação pupular pois ficou mais claro a as
sociação da prática pedagógica cotn a ação política. Da ação das massas, se desenvolvia a

consciência sobre essa ação e voltava-se novamente ã ação para transformá-la consciente

mente. "Era a dimensão educativa da ação política".
"Na Nicarágua de hoje, todo o processo revolucionário, em todos os níveis da

sociedade, é essencialmente educador". A revolução sandinista colocou a "educação popular
como opção oficial" que deixou de ser atividade restrita a alguns especialistas, para dar
lugar ao povo educando, povo num processo dialético de "ação-reflexão-ação, prática- teo
ria-prática", onde a vanguarda política desempenha o importante papel de impulsionar o
processo.

dos

educação
...ilegível ...

• que analisa a

"Assim cano na guerra, para conseguir o objetivo de derrubar a tirania foi pre
ciso ter: a) uma estratégia que produzisse todo o processo da luta do principio ao fim ;
b) diversas táticas que se adaptaram a situações concretas de cada momento e lugar; c) di

versas armas que todo o povo pudesse utilizar para o combate; algo semelhante ocorre com
a educação popular.

A conclusão a que lá se chegou é que a elaboração de materiais didáticos
apoio é uma tarefa específicamsnte técnica, mas o problema central de cctno elaborá- las

é fundamentalmente metodológico, isto é, essa elaboração é feita desde as bases e

de

com
as bases.

Resumindo:

1) O material didático não é educativo em si mesmo;
2) O material educativo surge da base e regressa à ela;
3) Todo o material didático deve ter um eixo condutor, uma coência temática global,
qual será definida pelos objetivos políticos que orientam a ação educativa;
4)’0 material didático deve permitir apoiar um processo de formação teórica
5) Os materiais didáticos podem ser códigos mui‘o diversos e variados.
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O projeto está aí e o trabalho não é pouco...
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Resum4ndo: 

1) O material (3:c:detido nrio e educatvo .ri si ,:.asmo; 

2) O material Educativo surte da '-ase e rejassa a ela; 

3) T:do o ma'„eri-?:. ditico deve ter u:T. Er.r c:
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RETEX 8996/72/AC/73, LDB 4310/73, INFO: 1965 FOI INDICIADO PROCESSO 

INSTAURADO DELEGACIA POLICIA DE FRANCA/SP. REF PROC. FOI REMETIDO = 

20 DEZ 65 PARA AUDITORIA SEGUNDA R.M. 10 DISTRITO - 4A ZONA AREAEREA/ 

S. PAULO. - ESTA AR NAO TEM CONHECIMENTO RESULTADO./////////////// 

.0 	 4A ZONA AEREA... 

TR POR ZPG AAS 1718 DE 12:07:73 

REC PORVIfflè X J A • 
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so.:::: 4 A ZONA AEREA...
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A 5 
RECE BIDO  

.R1608 UU ASV 01254/72/AC/75 29JAN1730 

LDB/B 

-,4310/73. SOLINCO, INCLUSIVE DADOS DE QUALIFICACAO DE STEFANIO AL- 

VES. ASSESSOR JURIDICO DA REITORIA DA UNIV FFD DF SERGIPE. COGITA 

DO PARA CARGO NA ADMINISTRACAO DO GOV/SE. FACE REGISTROS EXISTEN-

TE8 AC ATIVIDADES SUBVERSIVAS,ANTES DE 1964, SINFO ATUACAO NOMINA 

DO,PARTICULARMENTE.CAMPOS IDEOLOGICOS ET SUBVERSIVO. TCUU. 

?
; ^1R1608

|LDB/B
f 4.810 /73. SOLINCO, INCLUSIVE DADOR DE QUALIFICACAO DE STEEANIO AL-

* *

‘SVES. ASSESSOR JUR ÍDICO DA REITORIA DA UNIV FED DF SERGIPE. COGITA
;-a$DO PARA CARGO NA ADMINISTRA CA O DO GOV/ RE. FACE REGISTROS EXISTEN-

ÉffilTES AC ATIVIDADES SUBVERRIVAR , ANTES DE 1964 , SINFO ATUACAO NOMINA
*KDO.PARTICTJLARMENTE. CAMPOR IDEOLOGICOS ET SUBVERSIVO, TCUU.

Hlr. . B

UU ASV 01254 /72/AC/75 29JAN1730
i-
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CONFI 	CIAL 1 

 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA DE SALVADOR 

/WORMAÇÃO Ng 0086/06-AsV/75 

Data 

i1asunto 

Origem 

t- 11 Mar 75 

t— STEPAnTO DE FARTA AT,VnS - 7. 

COGITADO PARA CARGO NO FUTURO GO 

Tu Com 0196 A" T/75 

O DE SERGIPE - 7. 

• 

Referânciat- Telex nº 

Difuso 

Anexos 

01254/72/AC, de 29 Jan 75 - LDB 431a/73. 

t- ^C/SNI 

t- A- Copie de Picha Pnenoal elaborada pelo 28r7M 

B- Cópia. de Pronttgrio existente na 6e1 v1 

C- Ognia de recorto dn GAETA DT SERGIPE, de 11 Fev 73 
D- Ficha-Sintgtica elaborada pela ASV/SNI. 

1. 	vecpostr. ao Telex referenciaCto, iníarma-so que sobre o =nina 

do foi levantado o secuintet 

a. "DADOS DE QUALIFICAÇ7,0": STEFANIO DE PARIA. ALVES, filho de J,2 

ue Alves doe Santos e Otacllia Varia Alves, nascido a 22 Fev 31, 
eu RIACUI0 De DANTAS/SE, Bel. em Direito. 

b. "ATUAÇXO NaMINADO, CAWiOS 01::01AGIC0j ET SUBVERSIVO". Foi indl 

ciado em lnqugrito por atividades subversivas em 1965, na Cidade 

de i,ANCA/J, o qual foi remetido paro a 21 Auditoria Militar, e 

posteriormente nrquivado - sJganAo recietro exietante no 282130 IMO 

(Anexo - A). Sm prontugrio existeáte na 2t1 Seo da GcsRM hm ejF3 

tro de cor elemento ouquerdieta, tendo sido 1/der de dirigentes 

do cureo "PAULO FREIRE" em FRANCA/SP no ano de 1963, bem como eer 

companheiro de ALFREDO HENRI2UE COSTA - Jornalista, dono do Jor-

nal "COMRCIO DE FRANCA", órgão pramocional de elementos esquer 

distas -. (Anexo - 

c. "OUTROS DADOS". A atuação do nominado em SERGIPE, tam sido mar 

cada pelas tendências jg demonstrarias anteriormente, de vez que 

nos articoe que escrevia )ara a Im:Jronsa de AãACAJU/SE, erma sea 

Elemattbelein 
CONFIDENCIAL 

4,.-
CONFI

ÍV AfifNCIIAXftlMOQIySERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES
AGÊNCIA OE SALVADOR

INFORMAÇÃO -1° OQ86/Q6-ASV/75
f- 11 Mar 75
i- STEF.ANTO DE FARIA AIVES - 7.
- COGITADO PARA CARGO NO FUTURO GOVERNO DE SERGIPE - 7.

t- Tu Com 0196 ASV/75

Data
Aosunto

"AA..
Origem

Referenoint- melex no 01254/72/AC, do 29 Jnn 75 - LDB 4310/73.
t- AC/SNI
t- A- Copia do Ficha Pessoal elaborada polo 28»T5C

B- Copia de Prontuário existente na 6fiRM

C- OÓpia de recorto da GAZETA DE SERGIPE, de 11 Pev 73
D- Fioha-Sintética elaborada pela ASV/SNI.

Difusão
Anexos

V 1. Em rocpcctr. ao Telex referenciado, informa-ao que sobro o noming
do foi levantado o seguinte:

o. "DADOS DE QUALIFICAÇÃO" t 3TEFAIÍI0 DE PARIA ALVES, filho de Jg
uó Alves dos Santos e Otaoília Paria Alyes, nasoido a 22 Pev 31,
eni RlACTlXO DC DANTAS/SE, Bei. em Direito.
b. "ATUAÇÃO NQMIIIADO, CAMPOS IDEOLÓGICOS ET SUBVERSIVO".Foi ind*
ciado sm Inquérito por atividades subversivas em 1965, na Oidade
de PILANCA/3P, O qual foi remetido para a 2a Auditoria Militar, e

f
posteriormente arquivado - eegmlo registro existente no 28» BC -.

j (Anexo - A). Sm prontuário existente na 2a Soo da 6aRM há regig
dirigentes

do curso "PAULO FREIRE" em PRANCA/SP no ano de 1963, bem oomo aar
companheiro de ALFREDO HENRIQUE COSTA - Jornalista, dono do Jor-
nal "COMÉRCIO DE FRANCA", órgão pramocional de elementos osquer -
distas -.(Anexo - B},

c."OUTROS DADOS". \ atuação do noninado en SERGIPE, tem sido JW£
oada pelas tendênoios já demonstradas ariterio.mente, de vez
noa artigos que escrevia para a iiupronsa de ARACAJU/3S, eram aeg

-continua—CONFIDENCIAL
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'CONFIDENCIAL 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

(continuação da INFORMAÇÃO n2 0086106-AAr 75). (2) 

pre de tendência enquerdinta. (Anexo - A). 

d. Segue anexo cópia de artigo, de autoria do nominado, publica 

do pela GAWTA DE ST.RGIPE, de II Fev 73, criticando o Governo / 

Unljaai.O. (Anexo C). 

e. Ouvida° pennoae idbneae, erAa AR obteve informação que o /12 

minado além das nuae tendôncian, j agressivo. Foi elaborada Fi 

cha-Sintética nobre o nominado. (Anexo - D). 
* * * * * 
.* * * * 
* * * 

• 

• 

CC,NFIDLNCIAL  I 

mi

[ CONFIDENCIAL |
SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES

(contlnuacao da INFORMAÇÃO n« 0Q86/06-Aí:V/75).(2)
pre de tendência esquerdista.(Anexo - A).
d. Segue anexo cópia de artigo, de autoria do nominado, publica

do pela GAZETA DE SERGIPE, de 11 Fev 73, oritioando o Governo /
Uruguaio.(Anexo C).
e.Ouvidas pessoas idóneas, ecta AJR obteve informação que o ng
minado além daB suas tendências, é agressivo. Foi elaborada Fi
o}ja-Sintétioa sobre o nomlnado.(Anexo - D).

í

« * « *
*J * * *

* *
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wrzituo PARA NpuLIAR DO UTURO OOVERNO pç ESTADO 

13. STEFÂNIO DE FARIAS ALVES 
Assessor Jurídico da Reitoria da Universidade Federal de Sergipe 
FILIA01.0% José Alves dos Santos e OtacIlia de Farias Alves 
DATA DE-NASCIMENTO: 22 de fevereiro de 1931 
NATURALIDADES Brasileiro (Riachrko do Dantas-SE) 
ESTADO CIVIL' Casado 

DADOS PESSQálS 

- Antes da Revolução, residia e estudava na Cidade de Franca-SP, 
tendo ali desenvolvido intensa atividade subversiva. Foi incla 
sive Delegado de Policia daquele munieipio. 

- Indiciado em processo instaurado na Delegacia de Franca-SP, rit 
metido .411  2a Auditoria Militar, sendo posteriormente arquivado. 

- Foi processado por ser o organizador e orientador do Método // 
Paulo Freire e do Teatro de Cultura Popular. 

- Em 1965 já formado em Direito, mudou-separa esta Cidade. 
- Em 196A foi nomeado Diretor Regional do PENAI-Aracaju, função/ 

que desel^nhou atÉº 1971.  
- Em 1969 foi nomeado Assessor de Relaçges Pancas da Universi 

dado Fed ,1 a^ Sergipe. Atualmente não mais desempenha esta 
função. 

- Escrevia esporadicamente para a imprensa de Aracaju e seus agl. 
tigos eram sempre de tendrulcias esquerdistas. 

- Em 1969, por causa de seus artigos, jogando o Poder Judiolitrio 
contra o Poder Executivo, causou protestos na imprensa por pie 
te do Procurador Geral do Estado. 

CONFIDENCIAL 

CONFIDENCIAL
COGITADO PARA AUXILIAR DO FUTURO GOVERNO DO ESTADO

13. STEFÂNIO DE FARIA3 ALVE3
Assessor Jurídiop da Reitoria da Universidade Federal de Sergipe
FILIAÇÃOt José Alves dos Santos e Otaollla de Farias Alves
DATA DE NASCIMENTO » 22 de fevoreiro de 1931
NATURALIDADE» Brasileiro (Riachão do Dantas-SE)

ESTADO CIVIL » Casado

DADOS PESSOAIS

- Antes da Revolução, residia e estudava na Cidade de Franoa-3P»
tendo a11 desenvolvido intensa atividade subversiva. Foi inolji
sive Delegado de Polloia daquele munloipio.

- Indiciado em prooesso instaurado na Delegacia de Franaa-SP, r&
metido à 2* Auditoria Militar , sendo posteriormente arquivado.

- Foi processado por ser o organizador e orientador do Método //
Paulo FTelre e do Teatro de Cultura Popular.

- Em 1965 já formado em Direito, mudou-se para esta Cidade.
- Em I968 foi nomeado Diretor Regional do SENAI-AraoaJu, função/

que deser ; enhou até 1971»

- Bm 1969 foi nomeado Assessor de Relações PÚblioas da Universi-
dade Fed' vl DA Sergipe. Atualmente nao mals desempenha egta
função.

- Escrevia esporadicamente para a imprensa de Aracaju e seus ag»
tlgos eram sempre de tendências esquerdistas.- Em 19691 por oausa de seus artigos, Jogando o Poder Judiciário
contra o Poder Sxeoutlvo, causou protestos na imprensa por pafc
te do Procurador Geral do Estado.
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FOTO 

Doc Origem 	 Data Fonte - 
Pasta e Arq 	 Classificação 

HISTÓRICO 

r- 
'so 

r-1 • 

o 
Ci ra H 

O r'.1 O 

o 
H '0 

; (') C\2 
o 

CID 
H 1 

19 J111 72 — iii relat6rio da CGI/DIF, é citrrio co-
mo elemento esquerdista, tendo 
yive, liderado um dos grupos dis?_•=i• • - 
t;e:.3 do curso "PAULO FREIRE", cric.do 
na eilade de FRANÇA-Sã° PAULO, em 

de 1963. 
- Cit-3.do como un dos companheiros 

ALFR.j.J)0 IITIIRIT.JE COSTA., ornali 
dono do jornal "COMÉRCIO DA FR.:,NçÁN,", 
de posição inequívoca corno érE.:ão 1, ro-
locional de elementos de esouerda. 

A, 

.omougemiemen41, 

-- SECRETO — 

SEXTA REGO ACATAR 
2. SEÇÃO 

NOME 

PROFISSÃO: Bacharel em :Direi to 

t •  Àiv'. • do:-. Cintos o Otaellia Faria Alves 

'• 	EST:".PCN CIVIL: 

NATURALIDADE: 	'':orgipe 	:'lic...chao  do Dantas 
Est. 	 Mun. 

DATA NASCIMENTO: 	do f.'yeiro de 1931 

SINAIS CARACTERÍSTICOS: 

Altura: 	 Cutis: 
	 Cabelos: 

IDEN]'IDADE: 

• 
— Número da varteira: 

— Número do registro: 

— Local de fornecimento: 

INSTRUÇÃO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

RESIDENCIA: 

• 

— SECRETO -7- 

«

.

4)I
C D
4) V)

S E C R E T Otn
0) «u

SEXTA REGI ÃO MILITAR
2 * S E Ç Ã O

Q- 0)

r o > •*
fc— . . . ,-lT:iEAlilQ.. .EJU.a.A..AlT03S.

NOME
i/)

O
Ĉ

FOTOCL
PROFISSÃO: Bacharel em Dirujto

FILIAÇÃO: Jorré Alv .

EST/. PO CIVIL:

NATURALIDADE:

tf»
4> O_
C 13 dor Cauto3 a Otacília Faria Alves( .

C
O 4)

tf»

„ O
10 '10

c Aiachão do Dantaslergipe
Mun.Est .

IV
E E JO
O 0) u
O CP —4} U.

E o

DATA NASCIMENTO: de Nv- ciro no 1931
SINAIS CARACTERÍSTICOS:io

u OlhoS:Cabelos:CutlS:Altura:c
DOE
f

IDENTIDADE:3 0 -3
C

O E — Nú mero da carteira:— Número do registro:

— Local de fornecimento:

:TU
4J 0,

4) C
nu

tf> Q. —4J 4)
C."o

4)

> OT
4) INSTRUÇÃO:

LOCAL DE TRABALHO:

C O'c c
o» — c

cL.
O 4)

RESIDÊNCIA:45
O C

4) 4J
E —O Doc Origem

Pasta e Arq
Data Fonte •

Classificação

«Jul 72 - m r - latório da CGI/MP, é citado co-
mo elemento esquerdista, tendo inelu-
ive, liderado um dos grupos diligen-

teu do curso "PAULO FREIRE" , c
na ci iadtí de FEANÇ A-SXO PAULO,
"tns de 1963.
Citado como um dos companheiros de

inHRIwUB C05TA> jornalista ,
. ono do jornal "ÇOIéÊRCIO DA FRANÇ A",
do posição inequívoca como órgão .ro-
nocj anel le elementos de esquerda. _

HIST Ó RICO
«c nu . £ =r=l

riO o u vo cr»
CO H •

%L.
z 4) rc

CL U r ii o r»i
C» ro H

LU 3
c 4-J a iaãoR CJ13

I4J 4J eiao M o
M fO

:^ >0
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ZETA DE SERGI PE 11/2/73 

Ca% -- Aracaju, 11 2 73 Sexta Ptitüta 

Através (h) Mundo met:tola de Faria Alves 

    

• 

Crise Ii0 !findai 

• 

lia 	dez Uno.; o 
Uruguai vive congestio-
nado por uma crisepoli_ 
tica, militar que 	tem 
debilitado esse  pais de 
ai Lama que está trre_ 

eunilecivel . O Uruguai 
empre foi um vigoroso 

exemplo de estabilidade 
pclitica e tradição demo-
crát .ca em tóda a Amé_ 
ca La t ina. Outrora foi 
cognominado de a 'Entj-
ça da América". 

A falta de um lidar att_ 
telittca que promovaiae 
a unif.caçau das lurçNs 
Puitt icas cin d. tesa do; 
al „cs, interesses da nação 
concorreu para a radica_ 
louça° de lio ,içia:s que 
,tivolvi ti o pais no en_ 
t rechoque 	extremista. 

.rn condições para 
plantar a crise, o Go_ 
vérno uruguaio viu 	a 
abertura do processo re_ 
volucionário com a ação 
terrorista liderada pelos 
tupamaros. Uma onda 

de violência cobriu r 
Pais ao ponto de  se colo-

car a prémio a seguran-
ça dos cidadãos, sujeitos 
aos sequestros e assaltos. 

Um esquema de ',cores 
são foi montado pelo Cio_ 
varria com o anca° da: 
Panas Militares. Mas a 
audácia rios tupamaros 
com suas açõss espetaeu_ 
lares começou a :Mn. 
gar a todos na admissãe 
de que Miaus poderosas  

estavam dando a cober-
tura necessária aos ter-
racistas. Um mal estai 
começou a se difundir en 
tre os setores responsá-
veis diretos no combate 
à guerrilha urbana. E a 
coisa foi se agravando 
com a morte de muita 
gente. 

As principais cidade; 

uruguaias pia nciPalmen-
te, Montivideu, passaram 
a sofrer quase que um 
colapso nas suas advida 
des normais, com greves 
assaltos, atos terroristas 
fechamento do comércio 
A economia do pais foi 
atingida 	eonsideravel. 
mente. 

Para desencanto de lin 
portantes lideres mill, 
tares os polfilcos começa 
raro a se aproveitar 

da situação para desen_ 
volverem o processo da 
corrupção. no invés de 
marcharem ao lado dos 
que estavam empenha 
dos para reerguer 
país. In esses lideres mil1 
tares, ficaram ainda 
mais contrariados. quan-
do não constatavam no_ 
nhum enforco objetivo 
dn Clovêrno BordaberrY 
para acabar com es." "1. 
Nação, cujo ápice rhe 
comi it Prefeitura de 
Montivideti. 

A corrente militar 

uo Exercito e da Aci 
náutica chegou a rex ent t  
o descontentamento ia, 
Ministro da Defesa pela 
passividade diante da 
corrupção do pais. Isto 
produziu um mal estar, 
ocasionando uma crise 
polft¡co_kmilitar que me_ 

receu a interferência di 
reta do Presidente Bor_ 
daberry a favor do seu 
Ministro da Defesa e a 
consequente renúncia dos 
citados Ministras. 

Dizem que o Pre idente 
Bordaberry recebeu o 
¡o dos Partidos Políticos 
para impedir o golpe mill 
tar que estava prestes a 
ser deflagrado no enten-
der dessas forças. O certo  

é que os Ministros discar 
dantes deixaram suas 
respectivas Pastas e a 
crise foi controlada. Mas 
feridas refilem abertas  
entre na forças que sus. 
tentam Bordaberry•  

Poderão ser ou não ,e; 
catrizadas, salvo não se 
trate de um tumor malig 

no 	sem pa-sibil; dad e 
de uma intervenção ci-
rúrgica capaz de debe-
lar o mal. O belo ema_ 
ravilhoso Uruguai mere-

ce a garantia de um 
grande destino histórico. 
Oxalá o consiga para 

gaudio do seu POVO e das 
nações amigas da Barça 

apoiada pelos Ministros 	americana. 

F 53 5 V, ! r
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CriseA

'

í

estavam dando a cober-
tura necessária aos ter-
roristas . Um mal estai
começou n se difundir i*n
tre os setores responsá-
veis diretos no combale
à guerrilha urbana . E a
coisa foi se agravando
com a morte de multa
gente .

lia qua:;c dez anos o
Uruguai Vivo congestio-
nado por uma crlsepolL
tica. mlliiur que

debilitado ess0 pais de
i ui 1/ uina que esta irre-
conhecível . o Uruguai
. cmpi e íoj um vigoroso
txemplo cie estubiljdade
pt . luica e tradição demo-
crãt.ca em t óda a Amé.
ca Ladina Outrora foi
cognominado de u "Suj-
ça da América * ’ .

Uo Exercito e da Acieo.
náutica chegou u reveiur
*> descontentamento uu
Ministro da Defesa pelu
passividade d.ante da
corrupção do puis . Isto
produziu um mal estar ,

ocasionando uma crise
político jnvUUar que me-
receu n interferência dl
reta do Presidente Bor-
daberry a favor do seu
Ministro da Defe::a s a
consequente renúncia dos
citados Ministros.

tem

iAs principais cidade;

uruguaias prlnclpalmen-
te . Montlvideu. passaram
a sofrer quase que um
colapso nas suas ativida
des normais, com greves
assaltos, atos terrorista",

fechamento do comérc‘o
A economia do pa ís foi
atingida
mente.

A íuuu Uc u.n l íder uu.
irutico que prGhlo\v.s.>e
u unif .caçáo das loiças
pi>lu *c.ws L í U d. ii .su do.
ul . < iutcresses da nação
Loneoircu u radica,
ljzuçno ilt * ])o . IçiVs que
»nvolvc u o pais no i*n-
I mhoqur
l i m condiçúi s pura MI.
plantar a crise , o Oo-
vérno uruguajo viu
abertura do processo re-
volucionário com n acáo
terrorista liderada pelos
tupamaros . Uma onda
de violência cobriu o
país ao ponto de se colo-

car a prêmjo a seguran-
ça dos cidadãos, suje jios
aos sequestros o assaltos .

Um esquema de repres
sào foi montado pelo Go_
v®rno com o apo!o dn
Pôrças Militares . Mas n
audácia dos tupamaros
com BUAS aç.0*s or.petftcu.
lnre.s eomeenu n ivr:.
g&r a todos Pp Adml f̂ir.

de qup fArcai poderosas

Dizem que o Pre idente
Bordaberry recebeu o
io dos Partidos i >olí ticos
para impedir o golpe mili

!
••

considerável. tar que estava prestes n
ser deflagrado no enten-
der dessas forças . O certo
é que os Ministros dlscor

sua ;

\

Para desencanto de |m
portanto* líderes mllL
tares os poliricos começa
rnm a se aproveitar

da situação para desen -
volverem o processo dn

corrupção no invés de
marcharem ao Indo dos
qne estavam empenha
dos para reerguer o
país . F esses l íderes mH!
Vares. ficaram ainda
mals contrariadas quan-
do não constatavam ne-
nhum e.sforro objetivo
do Govêrno Bordaberry
para acabar com esco M

tuaçfio, CUjo Apiee ebr
crou ft Prefeitura de
Mopfivideu .

exiiemls* a .

dantes deixaram
respertivns Pastas e a
crise foi controlada . Mas
feridas fotrtfm abert n*
entre aS forças que
tentam Bordaberry .

a

sus .

Poderão ser ou nao çi

não secatrlzadas, salvo
trate de um tumor mahtf

sem po .sibilIdade
intervenção ci _no

de uma
rúrgica capaz de debe-
lar o mal . O belo e ma».
ravilhoso Uruguai mere-
ce a garantia de
grande destino histórico
Oxalá o consiga para
gaudlo do seu povo c das
naçóe.s amigas da Su‘ça
americana .

X um

L4

'.
?A corrente militar

apoiada pelos Ministros
i

•«t-



_ 	aTEUNIO 4E_gARLAALV 

CARGO NO FUTURO GOVERNO DE SERGIPE. 

   

   

• 

1. POSIÇÃO IDEOLÓGICA 

i 	EMOCRA".2A 

1---' COMU=STA 
rf-C1 ESQUERDISTA  
1 	1 SEM POSIÇÃO :,-22::::_. 
E 	1 NÃO HÁ RE=2::,E 

OS REGISTRo 	:::.O P.= ..A .- .. 
NIXO CONCLUSIVA. 

ATITUDE COM RELAÇÃO A 
2. REVOLUÇÃO DE 31 MAR 64. 

. 

1 	I INTEGRADO 

1 	: ADESISTA 

rin CONTRÁRIO 
1 	i CONTRA-REVOLUCIONÁRIO 

Lj SEM POSIÇÃO DEFINIDA  
ri NX0 HÁ REGISTROS 
1 	1 OS REGISTROS NÃO PERM= .1:2: 

NIXO CONCLUSIVA, 

3. ATIVID.CES SUBVERSIVAS 

1111 ATUANTE 

1 	1 SIWATIZANTE 

1 	1 NÃO HÁ REGISTROS 

1 	/ OS REGISTROS NX0 PERMITEM O2I 
NIXO CONCLUSIVA. 

4. PROB=A1,E ADMINISTRATIVA 

11 1. Hl REGISTROS POSITIVOS 

I 1 HÁ REGISTROS 1MAT/VOS 

12L1 NXO HÁ REGISTROS.  

2FICI2NCIA FUNCIO- 5.  NAL OU PROFISSIONAL.  

1 	1 HÁ REGISTROS pcs=vos 

1 	1 HÁ  REGISTROS NEGATIVOS 
[XI  NXO HÁ REGISTROS 

6. CONDUTA CIVIL 
1̀ 1 HÁ REGISTROS POSITIVOS 

E::] HÁ REGISTROS NEGATIVOS 

LA1 NXO HÁ REGIST. 

• 

• 

,e • 

• 

• 

RESTRIÇÃO 
EXISTE= 1CLO CC=.RA-INDIC.121 O 

:.1STEM ELEMENiV;. 	..01:V:..ã.ãO QUE OON22A- 
;:. 

:=STROS 
JEVE SE: 

L 	LS: 

APRECIAÇÃO FINAL 

L . B A 1^0 73 U- U Ã: 8TEFANIQ PB PARIA ALVife'
COGITAÇÃO: CARGO NO RJTPRO GOVERNO DB SERGIPE, Vt

I i LEMOCRATA

nH COMUNISTA
fXS ESQUERDISTA
I 1 SEM POSIÇÃO DEFINID..

| NÃO Eií REGISTROS
I 1 CS REGISTROS NÃO PEEMII

NIÃO CONCLUSIVA.

(
*
*

I
jl. POSIÇÃO IDEOLÓGICAI •

I

I

| i
1 INTEGRADO

1 ’ ADS3ISTA
[X] CONTRÁRIO

I i C0NTRA-33Y0LUCIONÁRIO
{ } SEIS POSIÇÃO DEFINIDA
| j HÃO KÃ REGISTROS
] I OS REGISTROS NÃO PERIU-UI CPI

NIÃO CONCLUSIVA-.-

ATITUDE COE RELAÇÃO X
* REVOLUÇÃO DE 31 MAR 64. I

ATUANTS
j UI]SIMPATIZANTE
j NÃO HÁ REGISTROS
j OS REGISTROS NÃO PERMITEM OPII NIÃO CONCLUSIVA.

J3. ATIVIDADES SUBVERSIVAS

jO HÁ REGISTROS POSITIVOS
f ! HÁ REGISTROS NEGATIVOS
nri NÃO HÁ REGISTROS.

!
4. PROBIDADE ADMINISTRATIVA

! HÁ REGISTROS POSITIVOS
|HH HÁ REGISTROS NEGATIVOS
[Xj NÃO HÁ REGISTROS

, EFICIÊNCIA FUNCIO-J ' NAX OU PROFISSIONAL.
I

I 1 HÁ REGISTROS POSITIVOS
I HÁ REGISTROS NEGATIVOS
rx~

] NÃO HÁ REGISTRO:

í . CONDUTA CIVIL

"' 01. ..íVAÇCES:

APRECIAÇÃO FINAL
i

... IÃO :Á RESTRIÇÃO

.1D UGIE-ROS EXISTENTES NÃO CONTRA-INDICAM 0 APKC7EIT;„..~
-!?. . DISTEM ELEMENTOS .

VE:-.MENTO.
.tf.: HÁ REGISTROS

X -U-. DEVE SER.1PR0VBIT.DC

— --Oi./iççÃO QUE CONTRA-IIDEQUE::v .
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771394SNIN PR 

611005SNINC RR 
594 

PR 731 TTU ASV 3519/72/AC/75 12 MAR/1510 

4310/73. SINFO FUTURO GOV/SF QUF EXISTEM RESTRICOS QUANTO AO 

APROVFITAMENTO DF STFFANIO DP FARIA ALVFS, COGITADO PARA CARG 

NA FUTURA ADMINISTRACAO DO GOV/SERGIPE. 

XJM12MAR/75///1611E?? 

611005SNINC BR(7RGO 

  

* /2I 731394 RNIN PF
i

I 6Í1005SNINC PR
594

1 PR 731 »m ASV 3519/72/AC/75 1? MA. R/1510.
4310 /73. SINFO FTTTT7RO GOV/RF QTTF FXIRTBF RFRTFICOR QUANTO AO
APROVFITAMFNTO DF RTTFANIO DF FARIA ALVFR , COGITADO PARA CARG
NA PUTTIRA ADMINIRTRACAO DO GOV/RFRGTPF.3

.
XJM12KAR/75///1611
611005SNINC BR ( ? PG ( )
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11394SNIN HR 
11005SNIND BR 

R299 ASV 4U85/74/AC/78 07MAR1700 (XDF) 

DB/B 
31U/73. RETEX NR 561/22/ASV, DE 12 JUL 73 ET INFAO NR 0086/06/--
SV, DE 11 MAR 75. COM  BASE NOS REGISTROS ACIMA REFERENCIADOS, EM 
3 ABR 77,0'SR STEFANIO DE FARIAS ALVES FOI CONTRA-INDICADO PELO/ 
NI PARA O CARGO DE ASSESSOR JURIDICO DA UFSE.EM OUT 77,0 REITOR/ 
A UFSE SOLICITOU,ATRAVES DA DSI/MEC, REESTUDO DO PROCESSO DE LDB 
O EPIGRAFADO,ALEGANDO QUE O MESMO EH FUNCIONARIO EXEMPLAR,DEDICA 
O ETC, ACRESCENTANDO AINDA QUE EM 74, O Sk STEFANIO PARTICIPOU / 
E CURSO DA ADESG.FACE EXPOSTO,SOL MAXIMO EMPENHO DESSA ASV SENTI 
O PROCEDER NOVAS BUSCAS,COM VISTA A OBTER DADOS ATUAIS ET CONCRE 
OS QUE PERMITAM CARACTERIZAR O REF ADVOGADO QUANTO AOS ITENS DA 
ICHA SINTETICA. (02/74). 

XJL/07/MAR/78/17:30HS(4. 
111,4SNIN bRiPGQQPPTSNIND BR 

A S 
RE.CE.BI DU  

3U7.1724

l113o4SNIN BR
110U5SNIND BR

'i-
*$R2b9 ASV 4085/74/AC/78 07MMK17U0 (XDF)

uDB/B

*310/73- RETEX NR 561/22/ASV, DE 12 JUL 73 ET INPAO NR UU86/06/--ÀSV. DE 11 MAR 75. COM BASB NOS REGISTROS ACIMA REFERENCIADOS, EM
J 3 ABR 77,0 - SR STEFANIO DE FARIAS ALVES FOI CONTRA-INDICADO PELO/
'

SNI í ARA 0 CARGO DE ASSESSOR JURÍDICO DA UFSE.EM OUT 77,0 REITOR/
|>A UFSE SOLICITOU,ATRAVÉS DA DSI/MEC, REESTUDO DO PROCESSO DE LDB

®0 EPIGRAFADO,ALEGANDO QUE 0 MESMO EH FUNCIONÁRIO EXEMPLAR,DEDICA
4>0 ETC, ACRESCENTANDO AINDA QUE EM 74, 0 SR STEFANIO PARTICIPOU /
l»E CURSO DA ADESG.FACE EXPOSTO,SOL MÁXIMO EMPENHO DESSA ASV SENTI
DO PROCEDER NOVAS BUSCAS.COM VISTA A OBTER DADOS ATUAIS ET CONCRE
1OS QUE PERMIIAM CARACTERIZAR 0 REF ADVOGADO QUANTO AOS ITENS
FICHA SINTÉTICA. (U2/74).
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CONFIDENCIAL 
Niinistério da Justiça 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Superintendência Regional em Sergipe 

. Aracaju, Sb. 1  - .03 78  
ASSUNTO: ANT:',CEDENT Jil STEIINIO DE FARIAS ALVES. 

NUM: PTx n2 01-46/A3V/98 

AVALIAÇÃO: 	
/,--if01/4, 

/9  ,0 - DIFUSÃO: ASV/SNI. 	 ..,e 

	

Z.E 	 ---- 

REFERÊNCIA: PB. nº 0079740AdV/78. 
NYN°  

ANEXO: 

LIFORMAÇXO NQ 0157/78 — .5I/S13/DPF/aEs  

Em atendimento ao Pedido de Busca da referea 
cia esta 	informa o que se segue: 

GTEPANIO DE FiWIAS ALUS, advogado, Diretor' 
dm SENAI e Assessor Jurídico da Universidade Federal de Gergipel  filho 
de José.  Alves dos Santos e Otacília de Farias Alves, natural de Illachão 
do Dantas/SE, nascido a 22.02.31, portador da Carteira de Identidade nç 
135,9)+2/GSP/SE, foi indiciado no inqugrito Policial nc. 373/65, de 29 de 
dezembro de 1965, na cidade de Franca/SP, encaminhado 24 Auditoria da 
23 Região Militar, onde foi arquivado. Exerceu atividades 'à frente do 
Centro Popular de Cultura de Franca/SP, onde se especializOu no mgtodo 

	.------ 

O DESTINATÁRIO É RESPONSAVIL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO 

DESTE DOCUMENTO. (Art. 12 do Der. 

N.. 79099177). Regulamento pau. 

Salvaguarda de Assuntos Sigilosas) 

CONFIDENCIAL 

DIFUSÃO  ~DR 
SR, t,Pf /SE 

vi 

Paulo Freire. 	  

CONFIDENCIAL
Ministério da Justiça

DEPARTAMENTO DE POLlCIA FEDERAL
Superintendência Regional em Sergipe

15.33.78Aracaju, SB.
ASSUNTO: ANTECEDENTES - STEF.ÍNIO DS PARIAS ALVES.
ORUIEM: PTx nC •L46/A3V/73
AVALIAÇilO:
DIFUSÃO: ASV/SNI.
DU- USAO ANTEHIOR:

DEFERÊNCIA: PB. n<2 007971+0/ASV/78.'

ANEXO:

INFORMAÇXO N2 0157/78 - Sl/SjyDPF/SE.
Ets atendimento ao Pedido de Busca da refere^cia esta SI informa o que se segue:
STEFÃNIO DE FARIAS ALVíS, advogado, Diretor1

do SENAI e Assessor Jurídico da Universidade Federal de Sergipe, fllh#
de José Alves dos Santos e Otacília de Farias Alves, natural de Riachão
d© Dantas/SE, nascido a 22.02.31» portador da Carteira de Identidade nS
135f 9*+2/SSP/SE, foi indiciado no Inquérito Folicial n® 373/65, de 29 de
dezembro de 1965, na cidade de Franca/3P, encaminhado à 2* Auditoria da
2* Região Milifcar, onde foi arquivado. Exerceu atividades à frente
Centro Popular de Cultura de Franca/SP, ®nde se especializou no método
Paulo Freire.

do

0 DESTINAT ÁRIO E RESPONS Á Vtl
PELA MANUTENÇÃ O DO SIGILO
0Ê3TE OOCUMENTO. (Art. 12 do Dec.
N,° 79099 / 77). Regolamento pau*
Salvaguarda da Assuntas Sigilosos ).

CONRDCNCIAl
t

í
í f

X
X



1  CONFIDENCIAL 1— 

v 

FI 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV EX 	6.°R M 

2.°  SEÇÃO 

INFORMAÇÃO N.Vdidir E2 

Salvador - Ba. oje)  de 	marro 	de 197  5  

Assunto : ANTECEDENTES — STEFANIC DE PARIA ALVES 

Referência 	.2.? 	0078740/ASV/78, de 10 Mar 78, dessa Ag9neia 

Origem : ASV/SNI  

Are a 

Dif. Anterior : 

Difusão : "ASV/SNI 

Anexos 	: Xerocópia de extrato de dossiê. 

2m atel,tAo ao Pedido de Busca referenciado, esta AI remete, em 

anexo, xerocópia do dossiê do nominado, onde eonst~ todos os registros 

alusivos ao mesmo. 

X -X -X 

i—EONFIDENCIAL  
Toda pessoa gol, tomar colhetimanto deste dotem )nt I, e rJspEll.trêl p.)la to 11 itsnaJ d, s).4 suilo (Art 12 do RS 45 • Dee te.: 79.09917). 

«MlV

t

Jé

Fl 1/1

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
I V EX

2.* S E Ç À O

I N F O R M A Ç Ã O

I 6 * R M

E2

Salvador - Ba, de de 197 3março

ANTECEDENTES - STEFANIO DE FARIA ALVES

FR -ifi 0078740/ASV/78, de 10 Mar 78, dessa Agencia

ASv/SNI

A s s u n t o :

R e f e r ê n c i a

O r i g e m

A r e a

D i f. A n t e r i o r :
,D i f u s ã o : ASV/SNI

: Xerocópia de extrato de dossiê.A n e x o s
J-

Era atenção ao Fedido de Busca referenciado, esta AI remete, em
anexo, xerocópia do dossiê do noninado, onde consl vn todos os registros

alusivos ao me3no.

/

C O N F I D E N C I A L
Toda pino* quo tomar co.ihacimanto do»t« dwnnitj, * r*%jnn%kit)pila imutíifi) ds %sj «iflla (Art 12 do RS AS • D«c n. ‘ 79.099/77;.



SEXTA REGIÃO MILITAR 

...STEFANIO.FARIA_AINn 	 
NOME 

Bacharel em Direito 

	

Jo26 	 Santua e Otacília 	41yef
rw  

- 

ESTPDO 

	

NATIJR.A..L1DADE: 	Sergipe 	Riachão do Dontad 
Est. 

DATA NASCIMENTO: 22 de fevereiro de 193? 

SINAIS CARACTERÍSTICOS: 

Altura: 	Cutis: 	 Cabe s. 	 Olhc  

IDENTIDADE: 

— Número da carteira: 

-;-. Número do registro: 

• Local de fornecimento: 

INSTRi.Te;ÃO: 

LOCAL DE TRABALHO: 

RESIDENCIA: 

2.a  SEÇÃO 

Doe Origem" 	 Data Fonte C 
 Pasta e Arq 	,-• 	Classificação 	

1-41“1:511'1.e5 

kr, 
r-1  n, 	 l9 Jul 72 - Em raat6rio da CGT' 	,citÈde co-i 

áo elemento.edqUerdistaltendo • ce,  

	

oul 	 Vive, liderns.jo um:dos p;rupos diricenH ct 't.) H 

	

sl O 	 tes do curso "PAULO, TPEIRE"¡'eliado 

	

cli o 	 na cidade daFRANÇASXO, PAULO, em 

	

ict--i r-ri 	 fins Ce 15)63. 

	

Cl n, 

	 Citado domo um dos, car~oiron de c; 1  

	

r,ol--- 	 AnFREDO HENRIQUE COSTA,.  

	

<-4 1 e; 	 dono do jornal "CO ,--: MUCIO DA Fí',AUÇA"!, 
• ,1 	 do posição inequívoca corno, Orgao pro- ,J 

nocional de eleriontos de euucrda. 
- 	 , 	.. 

-Antes da 4evoluçaoli ropiditvg es-c0a 
va na Cidade de Franca-SP, 'erdo all ,, 	J. 
desenvolvido intensa, atividaCe dubver 
siva. Poi inclusivo Dclegadode Pol-f-
cia daquele.  irtunicipio. 

-Indiciado em procesào instaurado na 
Delegacia de Franca-515,:remetido à 
2a Auditoria Eilitar, sendo podteri-
ormente arquivado. 
-Foi iwaccesado poP 'ser o organizador 
e orientador do Iljtodo Paulo Freire 
e do Teatro de Cultura Popular. 

-em 1965 jd formado em Direito, mudou 
de para esta Cidade. 	. 

-Em 1968 foi nomeadoJUretor Regional:  
do SENAI-Aracaju, função que desem4  

 	penhou ata- 1971 	 ------4u.- 

.
'

1 ‘

, ^Jr| "
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S E C R E T O
SEXTA REOIÃO MILITAR

2." SE ÇÃ O
j-'*#

. . .SIEEAHIQ. JSAHIA..AIXBS.
NOME

fOTOAPROFISSÃO: Bacharel em Direito’\1Í*

V . Fil 1AC ~0’ õO í:6 PIVE. dos Cantos e Otacília Paraa Aly«p
' ESTADO CIVIL: òtq' O í

.. -Sergipe
;

Kiachão do DantasNATURALIDADE: '
fMun.Est . ;;

DATA NASCIMENTO: 22 de fevereiro de 1931
\

SINAIS CARACTERÍSTICOS:

«u V'
i
'V-Cu .» jw-o I Olhos;r « Cabelos:Cutis:Altura;

> 1U 1'

IDENTIDADE:e
3

C. — Número da carteira:— Número do registro:

— Local de fornecimento:

m t -
*»íI'

O

t f 3 w
to
c *.

INSTRUÇÃO:

LOCAL DE TRABALHO:

R RSIDENCIA:

cr
L-
0

*1tf.o I •
c

í , t
i*'O c Doc Orttjçrrí -

i Pasto c Arq *,=r-| r.
~~

v> ca
COH •

0) M«I UH

Data Fonte
Classificação H I S T Ó R I C O

19 Jul 72 - Fm relatório da CGI^iÊ, ê cite.do co- i
mo elemento esquerdista *. tendo inclu-
sive, liderado um dos grupos dirigen-tes do curdo "PAUIiO, FREIRE", criado I
na cidade de FRANÇA-SXO PAUI.0, ca
fins de 1963»

Citado como um dos compúnheis, on de !
ALFREDO HENRIQUE COSTA * jornalista, !
dono do .-jornal "COMÉRCIO DA FRANÇA"? j
do posição inequívoca como órgão pro-nocnonal de elementoa de esquerda.
» i « I .. — . mrn m . —I m »» I li - • » - > ' IM»a—M- i-Antes da Revolução, residia e estrala i
va na Cidade de Franca-SP, tonelo ali [
desenvolvido intensa atividade subvej

siva. Foi inclusive Delegado de Polí-<

cia daquele município.-Indiciado em processo instaurado na
Delegacia de Franca-SP, remetido à
23 Auditoria Militar, sendo posteri-
oimente arquivado.-Foi processado por ser o organizador

orientador do Iletodo Paulo Freire |
e do Teatro de Cultura Popular. {

-Em 1965 ja formado cm Direito, mudou-j
se para esta Cidade.-Em 1968 foi nomeado Diretor Regional '

do SENAT.-Aracaju, função que desem- |
nenhou a tá 1971..
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Data Fonte e 
Classificação 

Doe Origem Pasta 

t Arq 
HISTÓRICO 

-Em 1969 foi nomeado Assbssor de 
Relações Públicas da Universidade 
Federal de Sergipe. Atualmente / 
não mais desempenha esta função. 

-Escrciria esporadicamente para a im 
prensa de Aracaju e seus artigos 
eram sempre de tendências esquer-
distas. 
-Em 1969, por causa. de seus artigos 
jogando o Poder Judiciário contra 
o Poder Executivo, causou protes-
toe na imprensa por parte do Pro-
curador Geral do Estado. 
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-- SECRETO -- 

• Continuação do dossiê de STEFÂNIO FARIA 2‘-j1VES Ft n.6 	02 

  

— SECRETO 

^ ' i *' « V ,* ' • '

#

— S E C R E T O

. . Continuação do dossiê do 3TEFAUI0 FA3IA AAVTÍC Fl n.° 02

Dnta Fonte e
ClassificaçAo

Doe Origem Pasta
e Arq

H I S T Ó R I C O

-Em 1959 foi nomeado Assessor de
Helaçõos Publicas da Universidade
Federal de Sergipe. Atualmente /
não maia dnoempenha esta função.
-Escrevia esporadicamonte para a im
prensa de Aracaju e seus artigos
eram sempro do tendências esquer-
dastas.

• Sm 1969» por causa de seus artigos
jogando o Poder Judiejário contra
o Poder Executivo, causou protes-tos na imprensa por parte do Pro-
curador deral do Estado.
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I CONFIDENCiArl 
Aracaju, 22 / 	03 	/ 1( ) GOVERNO DE SERGIPE 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

SERVIÇO ESTADUAL DE INFORMAÇÕES 

I. ASSUNTO STXFÂNIO DE PARIAS ALVES 

2.  ORIGEM : SEI/SSP/SE  

3.  CLASSIFICAÇAO 

4.  DWUSAO: ASV/SNI/BA 

5. DIFUSAO ANTERIOR: 	(X•X.X.X.X.). 

6. REFERËNCIA: 	PEDIDO DE BUSCA N2 0079740fASV/78 de 10.03.78. 

7. ANEXO: 	COPIA DE DOSSI2 DO EPIGRAPADC. 

INPOAdAÇKO NQ 53/78—SEI/SSP/J-----1 

*********-1(*****************************11************************ 

01. 	Atendendo 90 documento citado na referinciq, este SEI 

informa, que nos arquivos deste (5rg;;o, até s data presente, 

consta 3 constante do anexo, contra ST.EFÂNIO DE FARIAS ALVES.—.— 

**************************************************************** 

O d2z1.inatário é responsável pelo 
sigilo deste documento Art.- 12 - Dec. 
79.099/77 - Aguiamento pala salva-
guarda de Assuntos Sigilosos. 

CÓNPIDENCIA I 1 

/?
CONFIDENCIAL

GOVERNO DE SERGIPE

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
SERVIÇO ESTADUAL DE INFORMAÇÕES

Aracnju, 22 / 03 /19 78V

1. ASSUNTO •* STEFÂNIO DE PARIAS ALVES
SEI/SSP/SE2. ORIGEM :

3. CLASSIFICAÇÃO 4X.X.X.v.X.).
ASV/SNI/BA4. DIFUSÃO :

5. DIFUSÃO ANTERIOR : (X.X.X.X.X.).
FEDIDO DE BUSCA 0079740/.ASV/78 de 10.03.78.
CÓPIA DE DOSSIÊ DO EPIGRAFADC.

r6. REFERÊNCIA :

7. ANEXO :i „

INFORMAÇÃO N8 53/78-SEl/SSP/SE

.« "IHI * ***** * * * * ** * * ** * ** * ***** * * **** **** ********* **** * ** ** ** *****
Atendendo no documento citado na referência, este SEI01.

informa, que nos arquivos deste 6rp?o , até a dnta presente,
conste 0 constante do anexo, contra STEFÂNIO DE FARIAS ALVES.

************** ************** ************************************

0 destinat ário é responsável pelo
sigilo dèsle documento Art.° 12 - Dec.
79.099/77 - Regulamento pata salva-
guarda de Asstmlos Sigilosos.

[CONFIDENCIAL I



DATA 
	

u IsTdRIco 

196r! 	 - nencnvol\feú 	ative 	junte e Clusne 

dc Serripc, sobre Cl ensino Polo notado PAULG 

RE, Orcaniza.;Eie esta por ale instituiria na Cidade -

da Francu-W. 

- Esteva a frente do Centro Popular de Culturo, Cur 

sou nu Faculdade Universitario de Sia Pauci o metedo-

Paulo Freire, tornrnda-se dopnis orientador do mosna. 

4. Foi indlc. 	um Preeosso, instcdiredo contr-

=In  pear, n-2E:,r:.0  do Franro-CP, r enviude 

• AucUtor!a UiYir, da 20  Regigo Militor, de Pr. 

• nistrite du 19 Zr-.r:: Arrri do 	Peulc. 

9W, 	 - roi norir--1 !-.ireter flr-i.rnr2. de ,meti-Aracuju, 

t,  -pc11 	Y.  	r,"; i-n 	de /\n-"-i ca o 	- 

ujudr. cfr.,  G,m 	 dr Er'- 

d- 

lie.r•••••••....401••••••••••••••••••• 

CoNF-11-.)Ei \ici 	 O 

pEGRRAIZIA DA SEGURA :MA piniacA 

SERVlSO ESTADUAL DE IIFFOIMAZaS 

DOSSE.Ê- 	STEFÃNIO DE FA9IX3 f! 1,'=5 

TZ, ne '01 • 

z oCONFIDENCIAL

SECIIETAR1A DA SEGURAilCA _ tó’. - 1CA

SERVIÇO ESTADUAL DE HíKHiftgOES

D O S S E Ê - STEFAniO DE FALIAS ALVES

01IX. ns

H I S T Ó R I C O

Desenvolveu nonr: atividades junto r Classe Estudan-
til SR Screlpe, cobre o ensino pele nófcodo PAULC FREI —
CE, Orgunizr/po esta per ala instituído na Cidade -
da Frenan-SP.
- Esteva a frente do Centrei Popular de Cultura, Cur
oou na Faculdade Universitária do Sãc Pnuio o netodo-
Paulo Freire, tomando-se dopnís orientador d nnsrao.
- Fni indirladc ara um Prccer.sn, inc-t.Tiraria contrr n

o enviado para a
da Prinei

ranomn polo Delegar - r do Frnnrr-GP

2* Auditoria Militar, d" 29 Região Militar
r Distríi <!! Z kore r 'a sfíc Paulo.

Fni nano-rl:- Diretor 'lar .ional cie 3cn; :,~Ai-acrjul

'’ Dual for vLarpn aj E «-t ri- r: UnirL .r da Arrr-ic. , r.-*'? -
ju ! ' , r nviti 1 tento de E;

! : - i | - - - - 1 j
' i - - i i )n ' vr

nnrte ..:o"-ot. -ripais, por - • •
»

: -rr'’v i i :r ~ - : Ad \ •• ilc !°r.:!a d' RU1'!. !Jo ' -
si'.'"da Fornir'’'’ d" Cov ; jr»

v d - d-.
glã r, hravé r d -

I-nrl - r ' "/ n ' rnl : C vi* t-d rnf d - , -•1ç. n

i’, U . • " .
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GOVERNO DE SERGIPE 

SECRTÁRM_R 	JRAMA P131,9 

SERVIDO ESTAppftl, DA I/ IFORMAES 

FICHA .I,NDIVIDIJA.I. 	RUALIFIC4.g0 

2. Nom: 	sTEFANIo DE FARIAS ALVES 

3. Filiaço: Alknn dor S'Titnn e Otocilin r-- 	Alven 

5. Nacionalidade: 

6. naturalídade: 
fli 	do f..1 1.;.-- T: -Sr 

'7. Profissão: 

••••••••••••••••••••••-•• ...••••••..... • mu •••......••••••..... 	~e • am.o. ,•••••• .••••• 	•• •••••• 	 ••••••••• ••••• • • • -• • • • -••• ••••••••••••••••••r. 

Estado Civil: 

10. 	Re sidá.ncia: 

:Il. 	Identidade Civ:4  L: 

12. 	Sinais Particv . mas: 

• ••• ••••••••••••••••••• 

Tos 	n' 

zd

GOVERNO DE SERGIPE
SECRETARIA DA SEGURANÇA PlfeLICA
SERVIÇO ESTADUAL DE IlJFQRllAÇpES

r

[ *

FICHA IHDIVTDUAL DE

N



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

SERVIÇO ESTADUAL DL INFORMAÇÕES 

DOSSEÊ- STEFÂNIO DE FARIAS ALVES 

nQ.01... 

DATA HISTÓRICO 

1964 - Desenvolveu suas atividades junto a Classe Estu- 

dantil 	de Sergipe, 	sobre o ensino pelo método PAU- 

LO FREIRE, 	Organizaçao esta por 'ele 	instituidor 	na 

Cidade de Franca-SP. 

- Estava a frente do Centro Popular de Cultura,Cur 

sou na Faculdade Universitária de São Paulo o meto 

do Paulo Freire, 	tornando-se depois orientador 	do 

mesmo. 

1965 - Foi 	indiciado em um Processo, 	instaurado contra o 

mesmo pela Delegacia de Franca-SP, 	e enviado para a 

2-'à 	Auditoria 	Militar, 	da 	2§ 	Região 	Militar, 	do pri 

meiro Distrito da 4g Zona Aérea de São Paulo. 

I96S - Foi 	nomeado Diretor Regional 	do Senai-Aracaju, 	o 

qual 	fez viagem aos Estados Unidos da América, 	sob 

ajuda do Sena i, 	e a convite do Departamento de Es- 

tado. 

1969 -- Foi 	nomeado Assessor de Relaçães Públicas da Uni 

versidade Federal 	de Sergipe, 	onde meses depois 	, 

passou a exercer as funçoes de Advogado dentro da- 

quela 	Universidade. 

1971 - 	Foi 	solicitado pela 62 	Região Militar, 	atraves 	' 

do 28PBC, 	todo o 	levantamento da vida do Epigrafa- 

do, 	principalmente aspectos 	ligados a Subversão. 

uJ 
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a.- 
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uJ fy: 
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CONFERE COM O 091GNAL 
. .......... 

EF 	S1   751) 

Zí

SECRETARIA DA SEGURANÇ A PÚBLICA

SERVI ÇO ESTADUAL DE INFORMAÇÕES

D O S S E E - STEF Â NIO DE FARIAS ALVES

FL. n9.01 . . .

H I S T Ó R I C O

- Desenvolveu suas at iv idades junto a Classe Estu-

dant i l de Sergipe , sobre o ensino pelo método PAU-
LO FREIRE, Organizaç ao esta por e le inst i tu í da na

Cidade de Franca-SP.
- Estava a frente do Centro Popular de Cul tura, Cur

na Faculdade Univers i tar ia de Sao Paulo o meto

do Paulo Frei re, tornando- se depois or ientador do
sou

mesmo.
- Foi indic iado em um Processo, instaurado contra o

mesmo pela Delegacia de Franca-SP, e enviado para a

29 Audi tor ia Mi l i tar , da 2? Regi ão Mi l i tar, do pr j
me i ro Distr i to da 4- Zona Aerea de Sao Paulo .

O LU
>o 'g

'< LU - Foi nomeado Diretor Regional do Senai- Aracaju, o

qual fez viagem aos Estados Unidos da America, sob
ajuda do Senai , e a convi te do Departamento de Es-

D
O -I
O <zcr tado.
CL O

- Foi nomeado Assessor de Relações Publ icas da Un_i_
vers idade Federal de Sergipe, onde meses depois ,
passou a exercer as funções de Advogado dentro da-

11) cc
cr o

que I a Univers idade .
- Foi sol ic i tado pela 6S Regi ão Mi l i tar, atravé s '
do 289BC, todo o levantamento da vida do Epigrafa-
do, pr i ncipaI mente aspectos l igados a Subversão.

( CONFERE COM (] ORIGINAL
/ J±L.

C T c f i i L'0'sl •



2:3 

GOVERNO DE SERGIPE 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

SERVIÇO ESTADUAL DE INFORMAÇÕES 

FICHA INDIVIDUAL DE QUALIFICAÇÃO 

1.  Data: 

2.  Nome: 	STEFÂNIO DE FARIAS ALVES 

3.  Filiação: 	Jose Alves dos Santos e Otacilia de 	Farias Alves 

4.  Data de 	Nascimento: 	22.02.1931 

5.  Nacionalidade: 	Brasileira 

6.  Naturalidade: 	Riachao do Dantas-Se 

Profissão: 	Be! 	em Direito e Lotado na UFSE 

8.  Estado Civil: 	Casado 

9.  Instrução: 	SUPERIOR 

10.  Residencia: 	Praça Tobias Barreto n° 82 

II. Identidade 	Civil: 	1.681.661 	- 	São 	Paulo 

12.  Sinais Particulares: 

13.  Vulgo: 	 Olhos: 	Cast. 	Claros 	Curtis: 	Clara 

Cabelos: 	Cast. 	Claros Bigode: 	Rapado 	Barba: 	Rapada 

CONFERE COM O ORIGINAL 
Em 01/ 	,/_11P 

CI FE DO S 750 

I/

23

GOVERNO DE SERGIPE

SECRETARIA DA SEGURANÇ A PÚBLICA

SERVI Ç O ESTADUAL DE INFORMAÇÕES

FICHA INDIVIDUAL DE QUALIF ICAÇÃO

Data:

Nome: STEFANIO DE FARIAS ALVES

Fi l iaçao : José Alves dos Santos e Otac i l ia de Far ias Alves

Data de Nasc imento: 22.02. 1931

Nac iona l idade: Bras i le i ra
LU.
Q LU
> Natura l idade: Riachao do Dantas-Se

O 777CD
UJ

O- _J Prof issão: Bei em Di re i to e Lotado na UFSE
3
O -I< Estado C i v i l : CasadoO ztr
CL 2
cu o:
tr o

I ns t rução: SUPERIOR

Residênc ia: Praç a Tob ias Bar re to n9 82

Ident idade C i v i l : 1 .681.661 Sao Paulo

S ina is Par t icu lares:

Vulgo:

Cabelos: Cast. Claros Bigode : Rapado

Olhos : Cast. Claros Cur t is: Clara

Barba: Rapada

CONFERE COM 0 ORIGINAL

fi



MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV EXÉRCITO - 6:R M 

28.° BATALHÃO DE CAÇADORES 

2.g SEÇÃO 

RESPOSTA AO PEDIDO DE BUSCA 	 114 	S/2 

DMa : 27de março de 1978 

Assunto: STEFÂNIO U FARIA ALVES 

Referência : L í Nº 0078740/ASV/78 de 10 março de 1978, do UI. 

Anexos: 

Em atençrío 'a solicitação contida no PB referenciado, esta AI infor-

ma o seguinte: 

J que se sabe do lz)minado é que antes da Revoluçao ele estudava em 
ÊlvANCA - SP tendo feYto propaganda do mtodo "PAULO FhEIRE", não ten-
sido registrado como se comportou face a Revoluçrio de 31 de Março. 

Consta que em 19ià5 foi indiciado em Inquerito por ter se tornado // 
orientador do "MÉTfià0 PAULO FREIRE e,,do Teatro de Cultura Popular que 
na ocasião eram ccusiderados de tegdencias duvidosas, no entanto, nada 
consta da solução do referido inquerito, tudo indicando que o mesmo / 
tenha sido arquivado., 

Ainda em 1965, apus ter se formado em Direito, o nominado mudou-se 
para Aracaju passando a exercer varios cargos, inclusive escrevendo es 
poradicamente para a imprensa, sendo os seus artigos em alguns vasos 7 
considerados contra os interesses americanos. Apos sua chegada a Aracka, 
ju gcupou posições importantes como Diretor Regional do Senaí, Assessor 
Juridico da UFS e outros, sendo considerado pessoa capaz, sempre mantea, 
do uma posiçao coer9nte com a situaçao atual,e agora mesmo,foi nomeado 
Diretor da Escola Tecnica Federal de Sergipe, gozando de um bom conceL 
to na sociedade, tanto moral como profissional. 

voimmemewww.rweeta oe.,ffletLe,o,m0, ,ii,M,04.*Srta,W24OMMRP¥C".. 
'SEXTA REGIÃO MILITAR. ! 

QUARTEL GENERAL 
sEcrgo nh tpd 

N . 

pRoTocry 

1A1 

à Ai
i

M I N I S T ÉR I O D O E X É R C I T O
I V E X É R C I T O - 6.* R M
28.° BATALHÃO DE CAÇADORES

2 “ S R Ç À O

J -

f S/2N.°RESPOSTA AO PEDIDO DE BUSCA

Data : 27de março de 1978
Assunto: STSFÂNIO DE FARIA ALVES

Referência : pB NO 0078740/ASV/78, de 10 março de 1978, do SNI.
Anexos:

114

t .

Sm atenção ã solicitação contida no PB referenciado, esta AI infor-
ma o seguinte:J

J que se sabe do laminado e que ante§ da Revolução ele estudava em
RuANCA - SP tendo fe:. to propaganda do método "PAULO FREIRE" , não ten-sido registrado como se comportou face a Revolução de 31 de Março.

Consta que em 19/ >5 foi indiciado em Inquérito por ter se tornado //
orientador do "MÉTODO PAULO FREIRE e

^do Teatro de Cultura Popular que
na ocasião eram

^
ccusiderados de tendências duvidosas, no entanto, nada

consta da solução do referido inquérito, tudo indicando que o mesmo /
tenha sido arquivado..

Ainda em 1965, apos ter se foçmado em Direito, o nominado mudou-se
para Aracaju passando a exercer vários cargos , inclusive escrevendo es
poradicamente para a imprensa, sendo os seus artigos em alguns casos 7
considerados contra os interesses americanos. Apos sua chegada ã Arac&
ju. ocupou po3iç5es importantes como Diretor Regional do 3enai, Assessor
Jurídico da UFã e outros , sendo considerado pessoa capaz, sempre manteja
do uma posição ceerçnte com a situação atual , e agora mesmo, foi nomeado
Diretor da Escola Técnica Federal de Sergipe, gosando de um bom conceito na sociedade, tanto moral como profissional.

!
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• • 4. SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA DE SALVADOR 

INFORMAÇÃO Ne 0294/740/A5V/78 

DATA 	 : 09 de maio de 1978 

ASSUNTO 	: ANTECEDENTES - STEFÃNIO DE FARIAS ALVES 

ORIGEM 	 PTx n9  0446/ASV/78 

REFERENCIA 	: Telex ne 4085/74/AC/78, de 07 Mar 

DIFUSÃO 	: AO 

ANEXOS 	 1) Ofício s/no, de 28 Mar 78 	 (02 Fls.) 

2) PS n2 0096740/ASV/78, de 06 Abr 	(01 Fl. ) 

3) RPS ne 162-S2/282SC/78, de 24 Abr - (01 Fl. ) 

Em resposta ao Telex referenciado, esta ASV informa 

que os antecedentes ora obtidos, em decormincia de consulta. 	aos 

0011 da área, apenas ratificam os constantes da Inf.áo ne 0086/06/ ' 

ASV/75, de 11 Mar, em que pese a insisteincia do Magnifico Reitor da 

UFSE em apresentar registros isolados, de isenção discutível, sobre 

o nominado. 

Quanto ao fato do Sr. STEFÃNIO DE FARIAS ALVES ha-

ver cursado a ADESG, esta Ag;ncia procedeu aprofundamento, resultan 

do na obtenção do registro abaixo transcrito, oriundo do 28eSC, em 

resposta ao PR ne 0096740/ASV/78, de 06 Abr- 

"O nominado participou do 3e ciclo de estudos e a indicação foi fei 

te pela própria Delegacia que relaciona os participante. após esta-

belecer critérios próprios para escolha." 

* * 	* * 

* * 	* 

* * 

[CONFIDENCIA-L1 

%jy^*4>- jWv*

<l£*»
5

r " úNOAL j Toda paas a q.J 1

dcsl» dtẑ nw'. ) • i ,
manut*ti;ia d» t: i t

R 3 A 11 - l'i: , 7 3.0 9 9 / 7 7 )

. . d psla
. ( X 12 do

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES• «
AGÊNCIA DE SALVADOR

INFCRMA Ç fto NQ 0294/7 /10/ ASV/78

C/on «l09 de maio de 1978
ANTECEDENTES - STEF$NIC DE FARIAS ALVES

PTx n» 0446/ASV/78
Telex n ® 4085/74/AC/78, de 07 Mar

DATA
ASSUNTO
ORIGEM

REFERÊNCIA
DIFUSÃO

ANEXOS
AO

1 ) Ofício s/n2, de 28 Mar 78
2) PB n» 0096740/ASV/78, de 06 Abr

3) RPB no I62-S2/28SBC/78, de 24 Abr - (01 Fl. )

(02 Fie.)
(01 Fl. )

>

Era resposta ao Telex referenciado, esta ASV informa
que os antecedentes ora obtidos, em decorrência de coneultas
0011 da área, apenas ratificam os constantes da Infao nfl 0086/06/ *
ASV/75, de II Mar, em que pese a insistência do Magnífico Reitor da
UFSE em apresentar registros isolados, de isenção discutível, sobre
o nominado.

aos

Quanto ao fato do Sr. STEFKNIO DE FARIAS AIVES ha-
ver cursado a ADESG, esta Agencia procedeu aprofundamento, resultaj}
do na obtenção do registro abaixo transcrito, oriundo do 28 ®BC,
resposta ao PR nc 0096740/ASV/78, <Te 06 Abr -
”0 nominado participou do 3o ciclo de estudos e a indicaçao foi fej.
ta pela própria Delegacia que relaciona os participantes após esta-
belecer critérios próprios para escolha."

em

* * <! * # •*

* *
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l',JIVERSID ADE FEDERAL DE SERGIPE 

ahineie (9a acitor 

Aracaju, 28 de Março de 1978 

Senhor Chefe da ASV/SNI, 

Atendendo seu pedido de busca n9 0079740/ASV/78, 

a respeito do Dr. SteGnio de Faria Alves, Assessor JurTdico desta 

Universidade, esclarecemos o seguinte: 

DADOS SOLICITADOS 

a)- O Dr. Stefãnio, pelo conhecimento que temos de suas atividades 

dentro e fora da Universidade, não tem tomado posição ideolõgi 

ca que se possa classificar de esquerdista ou comunista. 

b)- Nunca se manifestou contra a Revolução de 31 de Março de 1964. 

Ao contrãrio, tem realçado pontos positivos do movimento revo-

lucionãrio, com os quais se identica, tendo, assim, participa-

do do 39 Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional e Desenvol-

vimento, promovido pela Adesg (Associação dos Diplomados da Es 

cola Superior de Guerra - Delegacia de Sergipe). 

c)- Não (5 do nosso conhecimento que tenha participado de atividades 

subversivas. 

d)- Podemos atestar afirmativamente quanto ã sua probidade adminis 

trativa, não havendo nada que desabone sua conduta. 

e)- No desempenho de suas funções nesfa Universidade, quer como 

chefe da Consultoria Jurídica, que vem exercendo hã muito tem-

po, durante a gestão de todos os Reitores desta Universidade , 

quer em outras atividades como Superintendente Administrativo, 

sempre revelou capacidade, eficiência e zelo pelos encargos que 

lhe foram confiados. Como profissional (advogado) goza de mui-

to conceito na comunidade. 

zC

4

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE

({ jaí inele $6 (Ĵ eilor

Araca ju, 28 de Mar ç o de 1978

Senhor Chefe da ASV / SNI ,

Atendendo seu ped ido de busca n9 0079740 / ASV / 78,
a respe i to do Dr . Ste f ãn io de Far ia A lves , Assessor Juríd ico des ta
Un ivers idade , esc la recemos o segu in te :

DADOS SOLICITADOS

a ) - 0 Dr . S te f ãn io, pe l ç conhec imento que temos de suas a t i v idades
den t ro e fo ra da Un ivers idade , não tem tomado pos i ção ideo l õ g î
ca que se possa c lass i f i ca r de esquerd is ta ou comun is ta .

b ) - Nunca se man i fes tou con t ra a Revo lução de 31 de Mar ço de 1964 .
Ao con t ra r io, tem rea l ç ado pon tos pos i t i vos do mov imento revo -
luc ionár io, com os qua is se idên t i ca, tendo, ass im, par t i c ipa-
do do 39 C ic lo de Es tudos sobre Seguranç a Nac iona l e Desenvo l -
v imento, promov ido pe la Adesg ( Assoc iação dos D ip lomados da E£
co la Super io r de Guer ra - De legac ia de Serg ipe ) .

c ) - N ão i do nosso conhec imento que tenha par t i c ipado de a t i v idades
subvers ivas.

d ) - Podemos a tes ta r a f i rmat i vamente quan to ã sua prob idade admin is
^

t ra t i va, nã o havendo nada que desabone sua condu ta.
e ) - No desempenho de suas funções nes ta Un ivers idade, quer como

che fe da Consu l to r ia Jur í d ica , que vem exercendo hã mu i to tem-
po, duran te a ges t ão de todos os Re i to res des ta Un ivers idade ,
quer em ou t ras a t i v idades como Super in tenden te Admin is t ra t i vo,
sempre reve lou capac idade, e f i c i ênc ia e ze lo pe los encargos que
lhe fo ram conf iados . Como p ro f i ss iona l ( advogado ) goza de mui -
to conce i to na comun idade .



"Ne 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

etahinels r94, (Reitor 

-2- 

f)- E exemplar chefe de Família. 

Prof. José loisio de Campos 

REITOR 

Ilustríssimo Senhor 

Coronel PEDRO CORREIA BRUNI 

DD. Chefe da ASV/SNI - Agência Salvador 

Praça Conde dos Arcos, 5 

SALVADOR - BAHIA 

' 1

- 2-

f ) “ E exemplar chefe de FamTl ia.

I lus t rí ss imo Senhor
Corone l PEDRO CORREI A BRUNI
DD . Chefe da ASV /SNI - Ag ênc ia Salvador
Praç a Conde dos Arcos, 5

(f

SALVADOR - BAHIA

\
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE SALVADOR 

PEDIW DE [BUSCA N9 000674A/ASV/78 

DATA 	 : 06 de abril de 1978 

ASSUNTO 	: ANTECEDENTES - STEFÃNIO DE FARIA ALVES 

ORIGEM 	: PTx nº 0445/A5V/78 

REFERÊNCIA 	: PS n9 0078740/ASV/78, do 10 Mar 

DIFUSÃO 	: 28QPC 

DADOS CONHECIDOS 

a. Os constantes do documento ref4 anelado. 

b. Nominado teria participado do 3Q ciclo 	de 

estudos cobre Segurança Nacional a Desenvolvimento, promovido pe 

Ia ADESG/SE. 

2. DADOS SOLICITADOS 

a. Confirmação do item "l.b." e, caso positi-

vo, origem da indicação. 

b. Empenho desse 01 no sentido de que sejam le 

~todos subsídios  concretos e atuais que permitem caracterizar 

o nominado quanto aos seguintes aspectos. 

1) Posição ideológica; 

Mar 64; 

2) Atitude com relação a Revoluçao de 	31 

3) Atividades subver-ivas; 

4) Probidade administrativa; 

5) Eficiência funcional ou profissional; 

6) Conduta civil. 

c. Resposta Urgente. 

[cGiMf- iOENCIALI lotíi f 3u:i q.» binif i-onhcci.T.enti;
dosI« d êCj.viiAli i »* - V»«áv»1 pai i
mamjl#nçi» < » Sí J rigi.j. ( VI 12 d 1

n s A 5 - Ce:. >i.' 7 0 . 0 0 9 / 7 7 )

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES
AGÊNCIA DE SALVADOR

PEDIDO HE PUSCA NS 0006" /m/ASV/78

•eloril **
t 06 de abril do 197?
s ANTECEDENTES - STEF ÃNIO DE FARIA ALVES

: PTx n® 0446/ ASV/78
: PR n2 0078740/ASV/78, de IO Mar

: 28DRC

DATA
ASSUNTC
ORIGEM

REFERÊNCIA
DIFUSÃO

I. DADOS CONHECIDOS
a. C B constantes do documento refe anelado.
b. Nominado teria participado do 3° ciclo

estudos sobre Seguranç a Nacional o Desenvolvimento, promovido pe

la ADESG/SE.
de

2. DADOS SOLICITADOS
a. Confirmação do item "l.b." e, caso positi-

vo, origem da indicaçao.
b. Empenho desse 01 no sentido de que sejam > _e

ventados subsídios concretos e atuais que nermitain carocterizar
o nominado quanto aos segui ntos asnec-tos

1 ) Posição ideol ógica;

2) Atitude com relação à Re.oluçao de 31
Mar 64;

3) Atividades subversivas;

4) ProL> idade achr.inistrativa;

5) Eficiência funcional ou profissional;

6) Conduta c i v i l ,
c. Resposta Urgente.

CONFIOC.NUML
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV EXÉRCITO - 6: R M 

28.° BATALHÃO DE CAÇADORES 

2.8  SEÇÃO 

RESPOSTA AO PEDIDO DE BUSCA 	 N." 	/62- Sie 

Data : -‹-/ de abril de 1978 

Assunto: 
	

STEFÂNIO DE FAhIAS ALVES 

Referência : PB NQ 0096740/ASV/78, de 06/04/78, do SNI. 

Anexos: 

Em atenção á solicitação contida no Pia referenciado, esta 

ma o seguinte: 

a. O referido PB foi respondido com o hils NQ 114 S/2 de 27 de 

de 1978. 

b. O nominado participou do 3Q ciclo de estudos e a indicação 

ta pela própria Delegacia que relaciona os participantes após 

Tecer critérios próprios para escolha. 

AI infoL 

março / 

foi fei 

estabe- 

st M 'T a, REGIA() MILITAR 

:MN! frAL 

6,51Lsi2Y.42ê 
emr,ToCri o sksanso  

, "(.v - •

M I N I S T É R I O D O E X É R C I T O
IV E X É R C I T 0 - 6.‘ R M
28.° BATALHAO DE CAÇADORES

2.» S K Ç A O

%

/U - S/2N.°RESPOSTA AO PEDIDO DE BUSCA

de abril de 1978
STSFÂNIO DE FARIAS ALVES

PB NO 0096740/A3V/78, de O6/0V78 , do SNI.
: thData

Assunto:

Referência :

Anexos :

Em atenção a solicitação contida no PB referenciado , esta AI info£

ma o seguinte:

a „ 0 referido PB foi respondido com o RPB NO 114 S/2 de 27 de março /
de 1978.

b 0 0 nominado participou do 3o ciclo de estudos e a indicação foi fe^
ta pela própria Delegacia que relaciona os participantes após estabe-
lecer critérios próprios para escolha.

S C H l A k F C i l A O M I L I T A R

** J VI KUR/I
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0 nome correto éOnde se lêà F1

STEPÂNIO DE FARI-
AS ALVES STEFÍNIO DE PARIA ALVES
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Assunto 

Origem 

Difusão 

Referem ia 

SEIIN11,11 1E111,1CO FEDERAL 
- REPAIVIAMENTO IIE POLICIAFEIIiIIAL 

SITEHINTENDENCIA REGIONAL IIA LIARIA 

PEDIDO DE BUSCA N.° 107/77.SI/SR/DPY/BA 

: 4/06/77 

: JOSÉ MARIA DO NASCIMENTO 

:BR/RJ 

6aR1— g:a/Aum. ssp/BA- 
: duo na 359/SI/BR/RJ, de 21/06/77 

• 
1. 	 DADOS CONHECIDOS: 

JOSÉ MARIA DO NASCIMENTO, 8DQ, sonata ter cursado 
DAPPL/URSS. 

2. 	DADOS SOLICITADOS' 

2.1. 	Dados de qualificaça0 
2.2. 	Antecedente sociais, pollticos ou criminais 
2.3. 	Outros dados julgados &eia. 

O DESTINATA:'IJ É RESPONJAVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SKIL° 
DESTE DOCUMENTO. (Art. 02 . Dec, 
P4,o 60417/67 Reguiamento para Salva. 

guarda cie Açantol Figiloaos.) 
0111.• 

oZ
1630

Á
t i

/?O*SERVIÇO FÍJBLICO FEDERAL
MJ - DEPARTAMENTO DE FULlCIA FEDi.RAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL IIA DAIIIA 'O

<?/4<PEDIDO PE BUSCA N." 107/77-DI/SR/DPF/BA
23/06/77
JOSÊ MARIA DO NASCIMENTO

SR/RJ

6»HM- SNI/ASY- SSP/Bà-
Rádio na 359/SI/SR/RJ, de 21/06/77

Assunto

Ongem

Difusão

Referêni ia

DADOS CONHECIDOS:1.

JOSÊ MARIA DO NASCIMENTO, SDQ, consta ter cursado

UAPPL/URSS.1.1.

2. DADOS SOLICITADOS»

Dados de qualificação
Antacedente sociais, políticos ou criminais

Outros dados julgados úteis.
2.1.
2.2.
2.3.

f*x-x-x-x-x-x-x-x-x

O DESTINA TAPO Ê RESPONSÁ VEL
PELA
DESTE DOCUMENTO. (An. 02 . Dec.
K.o 604’7/67 Reguumsnto para Sai*»,
guarda d» A«,T)(OS Sigilosos.)

MANUTENÇÃO DO SI3IL0
mjom.



!CONFIDENCIAL 
1  

Á 
1. 

Toda pessoa que tomar eenhetimento 

delte documento é ren9"nnável peía 

manutenção do soo ei,p;o. (...rt 	la 
I4 S A S 	Dec. ri. 19.0 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA DE SALVADOR 

ÁtlaÇÃO N9 0194116/A::X/77 

DATA 

itSSUN20 

OflIGiM 

liirERI1CIAv 1-tLido de DM Ca ng 107/77-r;I/SRIDEVEL, 0.0 23 Jun 77 

DIFUSÃO 	I SIVD1).b1/13/1 

.....••••••••••••••••• 

Em resposta ao ax.dediente referenciado, osta AJV informa que em 

• nossos ar(luixou, exintm os secuintoe recictros: 

a. JOSÉ 	DO NAW:WETO - filho de 7,Tanoe1 Pirmino do Nasci-

msnto e JecIii Dias do NaseiLento; DLN: 16 Jun 29 - rnornI4/,u; 

Idont. nQ 67.225, expedida em 15 Ao 75, 3P/E. Rooido a Pua Si 
11;io Dias n£ 366 - ALACAJU/SE. 

• 

be  0 nominado 	indiciado, oril 1964, no L'M instaurado para apu 

rar atos do corru-oço.o o subversao ocorridos durante a Campanha Na 

eional do Alfabetização - Tgtodo Paulo 2reire, ARACAJU/SE, 

e. 12.eree, atualnrte, a função de Trofesser do Colecio Petrod-

nio, A1tA‘31,0/SEI 

nONF IDENCIAL 

e ca JUL 77 

- gOSL liCIA DO NAUGITUNTO - 

AUE N 1C30/AUV/77 

Toda pessoa quo tomar rrnhesimento
doste documento á re-.OAnsivel pele
manutenção do sou siijtlo. ( .'.rt ' do
H S A S O e c N.* 7 9 . 0

CONFIDENCIAL

A:I V

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES
AGÊNCIA DE SALVADOR

INFJKKAÇÃO H8 0194110/ASV/77

» 01 JUL 77
I SUDVEESlO - ffOSn LIARIA DO NASCIMENTO - ARACAJU/SE
í ACE IJC 1630/ASVA7

REFERENCIA » Podido do Duoca no 107/r7-Sl/SR/DIT’/BA, de 23 Jun 77

* SIí/DPF/FA

MIA
ASSUNTO
ORIGEM

DIFUSÃO
S

Ba resposta ao expediente referenciado, esta A3V informa q.ue om
nossos arcj.ulvou, oxi.rjtorrt oo aoeuintoo registros»

a* JOSfi MARIA DO NASCIMENTO - filho do - Tanool Firnino do ITaoci-
laanto o Cecília Dias dc ITaucinontoj DLIIt 1G Jun 29 ~ FROFRlX/SE;

Idont» r.o C7.225 » oxpedida oir. 15 Aco 75» SSP/SE, Reside à Rua Si,
mo Diaa uE 3G6 - ARACAJU/SE#

b. 0 noininado foi indiciado, om 19G4, no IHÍ instaurado para ajxi

ror atoo do corrupção o subversão ocorridos durante a Companha Na

cional de Alfabetização - í.Ietodo Paulo Freire, ARACAJU/SE,

o# Exerce, atunlmonto, a função do Professar do Colocio Patrooí-
nio, ARAWAAJU/SEÍ

« * » « *
* * #

*

CONFIDENCIAL 1
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FLUXO DO PROCESSO DATA RUBRICA 

ENTRADA NA SE ISS) 
PSQ A RQ 3'01-1RR,f 
REMESSA AO Dl ( 	IIAIÇ?Ç' 

ACE PROCESSADO 

VALIDADE INICIAL 	 SE WS) RESPONS VEL 

NOME LEGIVEL 	 RUBRICA 
r E;- 3 )1 .":" 	/// 

	i

TOTAL FLS. 

CH SE (SS) ou ANALISTA 

SIGILO 

CAPA DE ACE 

AGENCIA N° ACE/ANO 

007710/85 

ACESSO INICIAL 

'  

f)  

  

•• I • 

 

  

~IP 

CONFIDENCIAL 

D 
O 

CU 
Ni 
E 
N 
T 
O 
S 

C 
O 
M 
P 
O 
N 
E 
N 
T 
E 
S 

NP 
oRD TIPO/N9R5RGAO/ANO PRG/ANO 

(0>1k/ g R 1 	occ),§ 	/AG isfs_ 	1(„2( 	(zÀ-i 	-í li/ 
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1)i.) 1H 
	 in0 CENTRO DE W 

CAÇÃO E CUL'HIvi, 

1. O Centro de Edu,. 	Cultura Popular (CECUP), en 

tidade fundada em 1978, sem fins lucrativos,'nascido da experign 

cia de SÉRGIO COELHO BORGES FARIAS (131208597) e de um grupo 	de 

pessoas ligadas, de uma forma ou de outra, à Educação, que se pr3 

punha a alfabetização de adultos pelo método PAULO REGLUS NEVES FREIg, 

encontra-se difundindo a entidade através de livretos denominados 

Caderno de Educação Popular. 

2. Até o momento foram distribuídos três exemplares: 

a. O Caderno número um (Z7: A), editado em Maio de 

1984, intitulado "TEATRO DE BONECOS", consta de uma apresentação 

da CECUP pelo seu coordenador geral SAMUEL AARÃO REIS; de uma en 

trevista com ELIAS 30NFIM, coordenador das "Oficinas", onde ele' 

narra suas experiências anteriores e como chegou à entidade; 	de 

uma declaração de ANTONIO JORGE DE JESUS, monitor da Oficina de 

~guelra, sobre a implantação do "TEATRO DE BONECOS" na comunida 

de de Alagados; e de declaraçOes de participantes do TEATRO DE BO 

NECOS; 

b. O Caderno número dois (Z7: B), sem data de edi 

ção, intitulado "ESCOLA - ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO DE UMA POPULA 

ÇÃO", é constituido, basicamente, da apresentação do livreto, es 

crita por DOMPIRA FEINANDES DE ARAÚJO, coordenadora de alfabetiza 

ção da CECUP, onde ela critica a situação da educação; da narração 
da história da invasão "D. AURORA", situada no bairro de Itapuã, 

escrito por MARIA APARECIDA GOMES, socióloga e professora de mate 

mática para os adultos na Escola "UNIÃO", situada na citada inva 

são;ededepoimentosde moradores, "professores" e alunos da referi 

da escola; e 

c. O Caderno número três (2.7: C), editado em Março 

    

zl: 91C 

   

 

CONFIDENCIAL 

    

WeRR1/00059/140/825/290485/ft 

Oi
UU ;7 í O/85 IDfcNClAl
AgA( ) DO Ml' I '

CAÇÃO E CULTURA rorULAi-: ( CMC

14 ! 1 1 ,1,0 CENTRO DM Ml *

1. CgCentro dc M : Cultura ropular ( CECUP) , cn

tldade fundada em 1978, sem f .ms IUC í ativos, nascido da experiên
cia de SÉRGIO COELHO BORGES FARIAS ( 131208597 ) e de um grupo
pessoas ligadas, de uma forma ou de outra, à Educação, que se pr£
punha a alfabetização de adultos pelo método IAUL0 RBGLUS NEVES FREIRE,
encontra-se difundindo a entidade através de livretos denominados

Caderno de Educação Popular.
2. Até o momento foram distribuídos três exemplares:

• a. 0 Caderno número um ( Z7: A) , editado em mio de

1984, intitulado "TEATRO DE BONECOS", consta de uma apresentação
da CECUP pelo seu coordenador geral SAMUEL AAR ÃO REIS; de uma en
trevista com ELIAS BONFIM, coordenador das "Oficinas", onde ele '
narra suas experiências anteriores e como chegou à entidade ;
uma declaração de ANTÔNIO JORGE DE JESUS, monitor da Oficina
Mangueira , sobre a implantação do "TEATRO DE BONECOS" na comunida
de de Alagados; e de declarações de participantes do TEATRO DE BO

NECOS;

de

de

de

b. 0 Caderno número dois ( Z7: B) , sem data de edi_
ção, intitulado "ESCOLA - ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO DE UMA POPULA

ÇÃO", é constituido, basicamente , da apresentação do livreto, e s
crita por _D0MIRA_ FEIRARDES DE ARAÚ JO, coordenadora de alfabetiza
ção da CECUP, onde ela critica a situação da educação; da narração
da história da invasão "D. AURORA" , situada no bairro de Itapuã,
escrito por MARIA APARECIDA GOMES, socióloga e professora de mate
mátiça para os adultos na Escola "UNI ÃO", situada na citada inva

(^Qsão;e depoimentos de moradores, "professores" e alunos da referi
da escola ; e

c. 0 Caderno número três ( Z7: C ) , editado em Março
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MS, intitulado 	HA O QUE AL; 	 ÏF 

DE HeE", c, 	 Jna apresentação, onde a coorcenaçjo eH-cuti 

va d, CECUP cil,\ a luta pela oficialização das "(..-;cota pomares' 

paraterem direito à merenda escolar, financiamento da educacf:h.,,t 

contratação de professores e recebimento do material escolar; (1,' 

depamentos de alunas (mulheres prostituídas), da "escola popniar,,  

situala no Maciel, logradouro de baixa prostituição; e de um t. ,;io 

escrito pelo "Movimento de Libertação da Mulher" (Equipe da pa..10 

Mulher Marginalizada). 

3. A coordenação gere; da CECUP tem a seguinte compo 

siçãi 
a. Coordenação Executiva 

- SAMUEL AARÃO REIS; 

- DAMERA FERNANDES ARAÚJO; 

- NORMANDO BATISTA SANTOS; e 

- SEVERINO SOARES AGRA FILHO. 

b. Cine-Club 

- JERUSA Mi2.RIA MOREIRA. 

c. Teatro de Bonecos 

ELIAS-  BONFIM.. 

d. Programação Visual/Diagramação e Arte Final 

- MARIA CRISTINA DE SOUZA. 

4. A sede da CECUP localiza-se na Rua Barão de Stu,lit, 

n2 E- Escadinha de Nazaré-Nazaré. 

x x x 

Z2:WRR1/00159/19/B2S/051284/A1 

Z3:O2S 

Z7:4) CADERNO DE EDUCAÇÃO POPULAR Nº 1 (COM 05 FLS); 

a) CADERNO DE ECUCAÇÃO POPULAR Nº 2 (COM 10 FLS); E 

C,) CADERNO DE EDUCAÇÃO POPULAR N2 3 (COM 10 FLS). 
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a situaia no Maciel , logradouro de baixa prostituição ; e de um te o

escnto pelo " Movimento de Libertação da Mulher" ( Equipe da Pa - t _
ral .ia Mulher Marginalizada ).

3. A coordenação gerri da CECUP tem a seguinte cotnpo

O
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St 3
B O
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eu

siçã*
a. Coordenação Executiva

- SAMUEL AARÃO REIS ;

- DAMIRA FERNANDES ARAÚJO;

- _ N0R MANDO BATISTA SANTOS ; e

- SEVERINO SOARES AGRA FILHO.
b. Cine-Club

- JERUSA MARIA MOREIRA.
c. Teatro de Bonecos

- ELIAS " BONFIM.
d. Programação Visual/Diagramaçao e Arte Final

- MARIA CRISTINA DE SOUZA.
4. A sede da CECUP localiza-se na Rua Barão de Stuui t

n 2 £ - Escadinha de Nazaré-Nazaré.
t
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Z2: v^RRl/00159/l9/B2S/051284/Al

Z3: ECS

Z7: A) CADERNO DE EDUCAÇÃO POPULAR N 2 1 ( COM 05 FLS ) ;

B) CADERNO DE ECUCAÇÃO POPULAR N 2 2 ( COM 10 FLS ) ; E

C) CADERNO DE EDUCAÇÃO POPULAR N 2 3 ( COM 10 FLS).
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Teatro de Bonecos 

Cecup - Centro de Educação e Cúltura PopUlar 
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Caderno de Educação Popui --‘ 

Nº 1 
Teatro de Bonecos 

Cecup - Centro de Educação e Cultura Popular 

Salvador - Bahia - Brasil 
Maio de 1984 



AP h , 	AÇÃO 

Foi o trabalho de alfabetização de adulto que deu origem ao CECUP 
E foi Sékgio Farias quem começou tudo. Incentivou um grupo de pessoas. 
ligadas de uma ou de outra forma à Eclurgçáo, a realizarem juntas um 
trabalho de educação num bairro popul • 'e Salvador (1978). 

Pouco a pouco o grupo foi crescendo, o trabalho ampliou-se. 
E resolvemos fundar o CECUP (1982). 

O que de melhor aprendemos dura. de todo este tempo é que é possível 
uma educação libertadora, com base no respeito e na valorização do saber e 
da cultura popular; é possível também uma alfabetização libertadora. 

A educação é o que é, na Bahia e no Brasil; a alfabetização é o que e 
na Bahia c no Brasil, não por destino nem por intransponíveis 
materiais. Mas porque, independente da boa vontade dos técnico'; que 
promovem, a educação oficial e a alfabetização oficial defendem inferes.si::s 
que não são os populares. E, em consequência, utilizam métodos incorre ',-)s 
inadequados, centralistas, arbitrários, elitistas. 

Bom. Depois da alfabetização iniciamos com o Teatro de Boner. 
Há tempos utilizávamos a dramatização nos seminários de preparaçái 
monitores oe alfabetização e nos círculos de cultura. E aconteceu vari:as 
que pessoas preparadas como monitores, deixavam a alfabetiza 
montavam um grupo de teatro popular. 

Tudo bem. A gente ficava contente; mas não sabíamos como accrT 
nhar esse movimento. Aí, veio se juntar a nós o Elias Bonfim. O que o Serc.c 
para a alfabetização, o Elias vem sendo no teatro de bonecos: eles Pbrin 
porta e mostraram o caminho. E a gente vai avançando como pode. 

Agora com uma vantagem: a experiência de alfabetização ajuda o 
de bonecos e a experiência de teatro de bonecos ajuda a altabetizaçét.:,  
Por exemplo: a gente fez questão que o nosso teatro não fosse o portador 
uma "mensagem". Discutimos muito isso. Uma coisa é fazer teatro, outra e 
fazer propaganda utilizando uma forma teatral - o que também é valido. 
e até muito mais gostoso de que um carro com alto-falante no qual pouca gente 
presta atenção. Mas propaganda é uma coisa, teatro é outra. Essa ja foi uma 
idéia que nós trouxemos de urna experiência com a alfabetização. Outra idéia 
que trouxemos de alfabetização foi buscar sempre a realidade cultural popular. 

Chegamos mesmo a comentar: não será o caso de fazer uma estória de 
amor? Não é o amor o mais importante na vida das pessoas? Uma estória de 
amor também não é política? Terceiro: Na alfabetização nós preparávamos 
ronitores do próprio bairro; quando fazemos a apresentação do teatro de 
bonecos, num baitro, nossa intenção é motivar as pessoas de lã para que 
organizem um grupo de teatro de bonecos deles mesmos; nossa intenção e 
ajudar a montagem de grupos em todos os bairros que desajarem. 

Esses são os nossos pontos de partida. A prática vai mostra' o resto. 
Já vem mostrando. 

Hrje o CECUP já desenvolve outras atividades além da alfabetização e 
do teatro de bonecos: o trabalho de saúde, as oficinas de tea',_ Gcr 
o cine-clube. Mas isso já é outra estória e fica para contar numa ou• • 

Samuel Arac 
Da Coordenação d 

APh_ iAÇÃO
Foi o trabalho de alfabetização de adulto que deu origem ao CECUP

E foi Séfrgio Farias quem começou tudo. Incentivou um grupo de pessoas,
ligadas de uma ou de outra forma à Educação, a realizarem juntas um
trabalho de educação num bairro popuh - la Saivador (1978).

Pouco a pouco o grupo foi crescendo, o trabalho ampliou-se
E resolvemos fundar o CECUP (1982).

O que demelhor aprendemos dura> ae todo este tempo é que é possível
uma educação libertadora, com base no respeito e na valorização do saber e
da cultura popular;é possível também uma alfabetização libertadora.

A educação é o que é, na Bahia e no Brasil; a alfabetização é o que é
na Bahia G no Brasil, não por destino nem por intransponíveis insuficiências
materiais Mas porque, independente da boa vontade dos técnicos que as
promovem, a educação oficial e a alfabetização oficial defendem interesses
que não são os populares. E, em consequência, utilizam métodos incorretos
inadequados, centralistas, arbitrários, elitistas.

Bom. Depois da alfabetização iniciamos com o Teatro de Bonec
Há tempos utilizávamos a dramatização nos seminários de preparas
monitores oe alfabetização enos círculos de cultura. E aconteceu var :is >

que pessoas preparadas como monitores, deixavam a alfabeti/ a .
montavam um grupo de teatro popular.

Tudo bem. A gente ficava contente; mas não sabíamos como accr
nhar esse movimento.Aí, veio se juntar anós o Elias Bonfim. O que o Soro
para a alfabetização,o Elias vem sendo no teatro de bonecos: eles
porta e mostraram o caminho.E agente vai avançando como pode.

Agoracomumavantagem:aexperiência de alfabetização ajud a o t
de bonecos e a experiência de teatro de bonecos ajuda a alfabeti:.-
Por exemplo: a gente fez questão que o nosso teatro não fosse o podado
uma "mensagem". Discutimos muito isso. Uma coisa é fazer teatro, ou'ra e
fazer propaganda utilizando uma forma teatral - o que também é válido ,

e até muito mais gostosode que um carro com alto-falante no qualpouca gente
presta atenção.Mas propaganda é uma coisa, teatro é outra. Essa ja foi uma
idóia que nós trouxemos de uma experiência com a alfabetização.Outra idé'aquetrouxemosdealfabetização foibuscar sempre arealidadecultural popular

Chegamos mesmo acomentar:não será o caso de fazer uma estóna de
amor? Não é o amor o mais importante na vida das pessoas? Uma estória de
amor também não ó polftica? Terceiro: Na alfabetização nós preparávamos
rronitores do próprio bairro; quando fazemos a apresentação do teatro de
bonecos, num bairro, nossa intenção é motivar as pessoas de lá para que
organizem um grupo de teatro de bonecos deles mesmos; nossa intenção e
ajudar a montagem de grupos em todos os bairros que desajarem.

Esses são os nossos pontos de partida. A prática vai mostra*- o res*o
Já vemmostrando.

Hoje o CECUP já desenvolve outras atividades além da alfabetização e
do teatro de bonecos: o trabalho de saúde, as oficinas de teatrc pcc
o cine-clube.Mas isso já é outra estória e fica para contar numa ou-

de

Samuel A rac F
Da Coordenação c



J.I.JAS BONFIM 
::rdenador das "Oficinas" 
CECUP 

um pouco da sua expe-
.1-  e de como chegou ao 

.S.rn 75 entrei na Universidade, 
curso de Formaçáo de 

,urso linha uma matéria 
que era tea:ro de bonecos e na opor-
tunidade quem dava essa matéria era 
Ewald Hacler junto com a Profa. Maria 
Amélia. Em 76 a Universidade criou um 

upo de Teatro de Bonecos e Maria 
orientadora desse grupo resol-

convidar um mamulengueiro po-
de Pernambuco, Natanael de 

.•tih Mo de Genúrio Oliveira que 
Cjs mais antigos mamulenguei-

, de. Pernambuco. Ele veio desen- 
•,:r um trabalho aqui na Universi- 

1, com a gente. O grupo, que na 
epooa contava com umas 10 pessoas, 

interessou pela prática do mamu-
.eiijd que resolveu assumir como úni-
ca linha de trabalho e começamos a 
desenvolver toda nossa técnica em 
cima do mamulengo. O que nos dife-
rencia dos tradicionais mamulenguei-
ros é que não utilizamos a madeira na 
confecção dos bonecos, pois para nós 
aqui essa madeira é muito difícil. 
Nós fazemos o boneco de papel, uma 
tecnica que utiliza o papel higiênico, 
jornal, cola, etc. Bom. Assumindo o 
.atra de bonecos fomos ficando como 
upo fixo da Universidade e em 77 

,:piamos do 4° Festival da Asso- 
Brasileira de Teatro de Bonecos 
• Brasilia. Esse Festival veio 

3 nosso interesse pelo tea-
Em 78 fomos convi- 

. 	fazer um espetáculo em 

Sergipe, no Festival de Artes de São 
Cristóvão e nesse mesmo ano partici-
pamos do Festival de Teatro de Bone-
cos de Petrópolis, promovido pela 
ABTB, à qual nos associamos. Em 79 
participamos dos festivais de São Cris-
tóvão e Ouro Preto. Nesse ano recebi o 
cargo de representante da Bahia junto 
à ABTB, por dois anos, e em 81, no 
Festival de Curitiba outra pessoa foi 
eleita pra me substituir. Ainda em 81 
desenvolvi alguns trabalhos com a 
FUNDESCO no Centro Comunitário de 
Castelo Branco, onde permaneci por 
quase 2 anos. Fiz um trabalho também 
com a URBIS, num plano de desenvol-
vimento comunitário em Periperi, no 
Centro Comunitário Sta. Cruz. Traba-
lhei na LBA, com o projeto de teatro de 
bonecos. Nessa andança toda cheguei 
ao CECUP, convidado por Normando, 
um dos Coordenadores. Em abril de 83 
montamos a primeira Oficina de Teatro 
de Ponecos do CECUP, num trabalho 
que foi até agosto. Em outubro do 
mesmo ano iniciamos a 28  Oficina. 

- Qual é o objetivo dessas Ofici-
nas? 

- O CECUP tem um objetivo co-
mum em todos os seus trabalhos, que 
visa a valorização da arte e da cultura 
popular. A Oficina de Teatro de Bone-
cos se dá dentro desse objetivo, ou 
seja: Visa a preparação de monitores 
para que, num trabalho voluntário, 
venham a desenvolver esse plano de 
ação junto às comunidades de bairros 
populares. 

- Como é que a "Oficina" se 
desenvolve? 

- O processo de relacionamento 
das pessoas começa junto com o pro-
cesso de criação, dentro da Oficina. 
Bem, você começa a criar a partir do 
grupo e nele tem pessoas de diferentes 
comportamentos, de diferentes pen-
samentos e você tem ou° criar em cima 
de uma forma de sk 3Iaclonar com 

Sergipe, no Festival de Artes de Sáo
Cristóvão e nesse mesmo ano partici-
pamos do Festival de Teatro de Bone-
cos de Petrópolis, promovido pela
ABTB, á qual nos associamos. Em 79
participamos dos festivais de Sáo Cris-
tóvão e Ouro Preto.Nesse ano recebi o
cargo de representante da Bahia junto
à ABTB, por dois anos, e em 81, no
Festival de Curitiba outra pessoa foi
eleita pra me substituir. Ainda em 81
desenvolvi alguns trabalhos com a
FUNDESCO no Centro Comunitário de
Castelo Branco, onde permaneci por
quase 2 anos. Fiz um trabalho também
com a URBIS, num plano de desenvol-
vimento comunitário em Periperi, no
Centro Comunitário Sta. Cruz. Traba-
lhei na LBA,com o projeto de teatro de
bonecos.Nessa andança toda cheguei
ao CECUP, convidado por Normando,
um dos Coordenadores.Em abril de 83
montamos a primeira Oficina de Teatro
de Ronecos do CECUP, num trabalho
que foi até agosto. Em outubro do
mesmo ano iniciamos a 2a Oficina.

ELIAS BONFIM
Coordenador das “Oficinas"
. . CECUP

sum pouco da sua expe-
zr e de como chegou ao

õ entrei na Universidade,
CLrso de Fonraçao de

- St. curso tinha uma matéria
qL= e-ra teatro de bonecos e na opor-
tunidade quem dava essa matéria era
ti.vald Hacler junto com a Profa. Maria_ . a. Em 76 a Universidade criou um
i.uo de Teatro de Bonecos e Maria

dlia. orientadora desse grupo resol-
onviòar um mamulengueiro po-

te Pernambuco, Natanael de
. nu. filho de Genúrio Oliveira que—rn dos r tais antigos mamulenguei-
de Pernambuco. Ele veio desen-

r um trabalho aqui na Universi-
ide, com a gente. O grupo, que na
..•ca contava com umas 10 pessoas,

jtí interessou pela prática do mamu-
•_-rgo que resolveu assumir como úni-

i
_ a linha de trabalho e começamos a
c-cenvolver toda nossa técnica em
cima do mamulengo. O que nos dife-
rencia dos tradicionais mamulenguei-
ros é que não utilizamos a madeira na
confecçáo dos bonecos, pois para nós
aqui essa madeira é muito difícil.
N cs fazemos o boneco de papel, uma
teemea que utiliza o papel higiénico,
ornai, cola, etc. Bom. Assumindo o

.1 ;rc de bonecos fomos ficando como
upo fixo da Universidade e em 77

amos do 4o Festival da Asso-
Brasileira de Teatro deBonecos

cr i Brasília. Esse Festival veio
j nosso interesse pelo tea-

i icos. Em 78 fomos convi-
tazer um espetáculo em

K - Qual ó o objetivo dessas Ofici-
- O CECUP tem um objetivo co-

mum em todos os seus trabalhos, que
visa a valorização da arte e da cultura
popular. A Oficina de Teatro de Bone-
cos se dá dentro desse objetivo, ou
seja: Visa a preparação de monitores
para que, num trabalho voluntário,
venham a desenvolver esse plano de
ação junto às comunidades de bairros
populares.

nas?

- Como ó que a "Oficina" se
desenvolve?- O processo de relacionamento
das pessoas começa junto com o pro-
cesso de criação, dentro da Oficina.
Bem, você começa a criar a partir do
grupo e nele tempessoas de diferentes
comportamentos, de diferentes pen-
samentose você tem que criar emcima
de uma forma de si olacionar com



essas pessoas e de fazer com que elas 
se relacionem entre si. Começamos 
mexendo com a inibição das pessoas, 
num processo de improvisação e cria-
ção de alguns textos e trabalhamos 
sem os bonecos, só com as mãos e o 
corpo. É uma forma do monitor des-
tinguir o inibido do desinibido e traba-
lhar em cima disto. Para cada tipo, o 
comportamento do monitor tem que ser 
diferente, acompanhar as dificuldades 
de cada um. Daí pra frente, todo mundo 
mais descontraído, entramos na fase 
de criação dos bonecos, aquela coisa 
de colocar o papel de molho, secar o 
papel, picotar, fazer a massa com 
goma, bater a massa até que esteja no 
ponto, transar o molde com jornal e 
modelar o boneco. Depois de seco, o 
boneco é pintado e vestido e só aí, a 
partir dos bonecos, é que se começa a 
criar os personagens e definir a estória. 
E claro que mais tarde, quando já se 
domina a técnica, você pode fazer o 
boneco a partir da estória. Mas neste 
momento não; a gente cria a estória 
em cima dos bonecos que conseguiu 
criar e daí vem o que eu considero a 
fase mais importante que é a da cria-
ção, montagem e apresentação do 
espetáculo. 

- Como é a relação espetáculo-
público? Como é que o teatro acon-
tece no Bairro? 

- Bom, chegando ao - 
te vai conhecer a realidadé ce 
Tentar conhecer as pessoa!,  mas 
guias à comunidade as que h-. - 
"agitam", que são queridas; as engra-
çadas, as que tenharn, de alguma for-
ma, representatividade e é em cima 
desses dados que a gente transa o 
espetáculo. Desta forma a gente acha 
que dá oportunidade ao público de par-
ticipar, pois a coisa tem muito a ver com 
ele. A gente fala dos problemas que são 
deles, das pessoas deles. Isto da urna 
abertura para que eles interroguem. 
questionem. O público apóia, L 
exemplo, uma figura que é auer- 
protesta contra a outra que é 	- 
e assim, o espetáculo ao= 
da realidade do bairro. 

- Voce eV -- 
sultado das oft,;,r ,--T" 

- Estou sim E 
enfrentou  
modo geral, os re:, . 
muito bons. A pr.---- ra 
nou muito bem e foi a ca-, 
formamos o grupo de TB 
Esta oficina. também, deu 
oficinas de bairros, coorcr.. - 
Jorge, Agnaldo e Lia. A sec „ 
está acontecendo agora. 
que seus resultados sejarr 
vos quanto os da primeira. 

essas pessoas e de fazer com que elas
se relacionem entre si. Começamos
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te vai conhecer a realidad : *

Tentar conhecer as pessoar m . .mexendo com a inibição das pessoas,
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corpo. É uma forma do monitor des-
tinguir o inibido do desinibido e traba-
lhar em cima disto. Para cada tipo, o
comportamento do monitor tem que ser
diferente, acompanhar as dificuldades
de cada um. Dalpra frente, todo mundo
mais descontraído, entramos na fase
de criação dos bonecos, aquela coisa
de colocar o papel de molho, secar o
papel, picotar, fazer a massa com
goma, bater a massa até que esteja no
ponto, transar o molde com jornal e
modelar o boneco. Depois de seco, o
boneco é pintado e vestido e só al, a
partir dos bonecos, é que se começa a
criar os personagens e definir a estória.
E claro que mais tarde, quando já se
domina a técnica, você pode fazer o
boneco a partir da estória. Mas neste
momento não; a gente cria a estória

' em cima dos bonecos que conseguiu
criar e dai vem o que eu considero a
fase mais importante que é a da cria-
ção, montagem e apresentação do
espetáculo.

çadas, as que tenharn, de alguma for -
ma, representatividade e é em cima
desses dados que a gente transa o
espetáculo. Desta forma a gente acha
que dá oportunidade ao público de par-
ticipar, pois a coisa tem muito a ver com
ele. A gente fala dos problemas que sào
deles, das pessoas deles. Isto da uma
abertura para que eles interroguem,

questionem. O público apoia, por
exemplo, uma figura que é quer •:
protesta contra a outra que é an- c
e assim, o espetáculo acontes e
da realidade do bairro.
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vos quanto os da primeira.
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público? Como 6 que o teatro acon-
tece no Bairro?



6. 

inicialmente notamos urna certa 
tacilidade em implantarmos uma ofici-
na de TB na comunidade de Alaga-
dos de Itapagipe, isso devido ao 
trabalho que vimos desenvolvendo 
anteriormente junto ao Grupo de Tea-
tro Amador Ato & Ação, demos início ao 
trabalho de TB com um espetáculo, 
que aconteceu na Rua 11 de Maio, que 
serviu corno chamada para o curso que 
desenvolveríamos mais tarde. Houve 
urna aceitação em massa por parte da 
• --nuniclade, muita gente se mostrou 

.--:ssada, no entanto surgiu o pri-
:blema que foi justamente o 
íamos na comunidade, como 
que possa ser utilizado para 

• :.assa natureza, uma escola 
uma associação de bairro, a 
stava no período de aula e a 
esta nas mãos de um tirano 

..:nto de postura conhecida em 
oairro, como portas fechadas para 

J 	I que r atividade ligada à arte popular 
ou evento que por ventura venha de-
senvolver um trabalho sério e oussa 
por em risco a sua soberania ditatorial 
frente a associação do bairro. Face a 
esses contratempos partimos para 
uma laje de um morador da Rua 11 de 
Maio (residência de Lú e Estelita), que 
nos cederam a laje e energia, iniciamos 
a Oficina com uma média de 40 inte-
irantes de idade variada, dividimos a 
oficina em 04 etapas: 1) Exercícios de 
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As inscrições foram abertas e 
logo começou o tumulto de muitas cri-
anças, resolvi por um limite de idade: 
acima de 14 anos. Começamos a Ofi-
cina com 10 pessoas, na Associação 
Livre de Moradores de Mangueira. 
Como a verba que a Associação des-
tinou à Oficina tardou um pouco, nós 
fizemos alguns exercidos de descon-
tração e entrosamento; eles adoraram. 
Com  a chegada do material começa-
mos logo com a confecção dos bo-
necos, coisa que eles já tinham de 
ponta de dedo pois já lhes tinha expli-
cado várias vezes. Tivemos todo o 
apoio da Coordenação do CECUP e 
hoje o pessoal já está trabalhando com 
os textos. Vamos estrear com três 
pequenos textos educativos em fase 
final, depois da estréia vou abrir ins-
crições para nova turma. Tem muitas 
pessoas esperando, em vista do su-
cesso da primeira. 

Antonio Jorge de Jesus 
Monitor da Oficina de Mangueira 

desinibição e Entrosamento, 2) Dicção, 
3) Confecção dos bonecos, 4) Monta-
gem de um espetáculo. Solicitamos 
moradores do bairro que tinham expe-
riência nessas áreas para que nos 
auxiliassem - Paulinho Matogrosso, 
Raimundo Silva, Luis de Galiza, Mar-
cos Amorim, Tereza. Houve algumas 
críticas mais severas por parte de pais 
menos esclarecidos como "isso é coisa 
de quem não tem o que fazer"; 
"se você não fosse um pai de familia eu 
diria que você é...", etc. no entanto 90% 
dos pais aceitaram e inclusive apare-
ciam esporadicamente no curso, a 
modelação e a preparação da massa 
foi feita em plena rua num dia de festa 
onde participaram até crianças de 02 
anos, até hoje as crianças perguntam 
"que dia ai ter boneco", não termi-
namos o curso com número de pes-
soas que começamos, talvez com uns 
10 componentes, mais valeu". 

Depoimento de Agnaldo, partici-
pante da 1a oficina de teatro de bone-
cos do CECUP e monitor da Oficina de 
TB na comunidade dos Alagados. 
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TB na comunidade dos Alagados.

As inscrições foram abertas e
logo começou o tumulto de muitas cri-
anças, resolvi por um limite de idade:
acima de 14 anos. Começamos a Ofi-
cina com 10 pessoas, na Associação
Livre de Moradores de Mangueira.
Como a verba que a Associação des-
tinou à Oficina tardou um pouco, nós
fizemos alguns exercicios de descon-
tração e entrosamento;eles adoraram.
Com a chegada do material começa-
mos logo com a confecçáo dos bo-
necos, coisa que eles já tinham de
ponta de dedo pois já lhes tinha expli-
cado várias vezes. Tivemos todo o
apoio da Coordenação do CECUP e
hoje o pessoal já está trabalhando oom
os textos. Vamos estrear com três
pequenos textos educativos em fase
final, depois da estréia vou abrir ins-
crições para nova turma. Tem muitas
pessoas esperando, em vista do su-
cessodaprimeira.

Antonk) Jorge de Jesus
Monitor da Oficina de Mangueira
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"Eu acho que a Oficina trouxe 
grandes benefícios à comunidade pois 
formou-se na própria um novo grupo, 
o Teatro de Bonecos, coisa que não 
tinhamos. E uma coisa muita educa-
tiva. Por exemplo: meu filho foi fazer 
arte, mas quando começou a frequen-
tar a oficina quis logo passar para as 
reuniões do grupo. As pessoas da ' 
comunidade que não participam dessa 
oficina, estão esperando para partici-
par da outra. Eu frequentei, não como 
participante, e gostei." 

Joselita Gomei 	Jesus - mãe de um 
participante de oficina da 
Associação Livre de Mangueira 

"Eu gosto de teatro de bonecos por 
causa que a pessoa fica se divertindo 
muito, conhecendo outras pessoas e 
fica aprendendo muita coisa." 

'Nessa oficina eu aprendi muitas 
coisas e acabei entendendo tudo, por- 
c 	em quase todos os cursos que eu 
entro eu não entendo quase nada, 
cámo no curso de silk-screen eu não 
f". a tendi nada. Mas esse eu entendi... 

"Na apresentação ao público 
você sente que todos os seus esforços 
foram recompensados pela comunhão 
que se estabelece entre quem faz e 
quem vê." 

"Antes de eu conhecer o teatro 
ou o trabalho com os bonecos eu 
achava muito impressionante a apre-
sentação pela TV. Depois que eu as-
sisti pela primeira vez a uma apresen-
tação do teatro, eu gostei muito. Achei 
mais divertido e interessante". 

"Eu acho que a Oficina trouxe
grandes benefícios à comunidade pois
formou-se na própria um novo grupo,
o Teatro de Bonecos, coisa que nào
tínhamos. Ê uma coisa muita educa-
tiva. Por exemplo: meu filho foi fazer . .
arte, mas quando começou a frequen- ^tar a oficina quis logo passar para as
reuniões do grupo. As pessoas da I • .
comunidade que náo participam dessa L*.-
oficina, estão esperando para partici-
par da outra. Eu frequentei, náo como
participante, e gostei."
Joselita Gomes Jesus - mãe de um
participante de oticina da
Associação Livre de Mangueira

"Na apresentação ao público
vocô sente que todos os seus esforços
foram recompensados pela comunhão
que se estabelece entre quem faz e
quem vê."

' Eu gosto de teatro de bonecos por
causa que a pessoa fica se divertindo
muito, conhecendo outras pessoas e
fica aprendendo muita coisa."

Antes de eu conhecer o teatro
ou o trabalho com os bonecos eu
achava muito impressionante a apre-
sentação pela TV. Depois que eu as-
sisti pela primeira vez a uma apresen-
tação do teatro, eu gostei muito. Achei

Nessa oficina eu aprendi murtas
coisas e acabei entendendo tudo, por-
que em quase todos os cursos que eu
entro eu náo entendo quase nada,
cómo no curso de silk-screen eu nào
entendi nada. Mas esse eu entendi.”



"É bom saber que depois poderei 
transmitir o que estou aprendendo a 
outros grupos. E entendo que é desta 
forma que a gente descentraliza 
informações e socializa alegria e 
prazer." 

.01  -- 

"A oficina de teatro de bonecos para 
mim foi uma experiência muito, muito 
boa mesmo. Me sentia assim, meio 
menina, mexendo com minha 
criatividade. Acho que é porque o 
brincar, o brinquedo sempre nos 
identificará com a criança" 

"Eu estou muito contente, não só eu 
como minha mãe também porque eu já 
sei fazer bonecos, eu tinha certeza que 
ia dar certo." 



"Trabalho com con-wnidadés, sendo 
assim acreditei que o curso me daria 
mais subsídios para atuar, pois pexieria 
passar, via os bonecos, a consciència 
de organização, mobilização e 
transformação da realidade." 

"Na oficina acho que nos ident ficamos 
quanto a compreensão de que as 
atividades e manifestações culturais 
são elementos fundamentais na vida 
de qualquer comunidade e, portanto, 
são importantíssimas para o processo 
das transformações cotidianas dos 
valores, relações e idéias das pessoas." 

"Eu gosto muito do meu professor 
porque ele é paciente e educado e não 
dá carão e explica muito bem; eu 
sabendo fazer bonecos já posso 
ensinará quem não sabe." 

"O teatro de boneco para mim foi muito 
importante, ganhei experiEncia que 
antes nunca pensei vir a ter." 

"Eu acho da oficina muita coisa, porque 
nos ensina a fazer bonecos, fazer 
roupas e etc. e tirar um pouco da 
preocupação que nós temos na 
cabeça." 

'Trabalhar com um dos elemen-
tos da cultura popular, como o teatro de 
mamulengo, significa também estar 
valorizando as formas de expressão 
artística do povo marginalizado e ex-
plorado, que apesar de tantas imposi-' 
ções, invasões e misérias, encontram 
modos próprios de resistir e criar em 
cima de sua realidade." 
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""Trabalho com comunidades, aendo
assim acreditei que o cursome dari
maissubsídiosparaatuar,poisptfdí
passar, via os bonecos, aconstância
de organização, mobilização e
transformação da realidade."

"Na oficina acho que nos identificamos
quanto a compreensão de que as
atividades e manifestações culturais
são elementos fundamentais na vida
de qualquer comunidade e,portanto,
são importantíssimas para o processo
das transformaçõescotidianas dos
valores,relaçõeseidóiasdas pessoas.
“Eu gosto muitodo meu professor
port^te eleé paciente e educado enão
dâ carãoe explica muitobem;eu
sabendo fazer bonecos jáposso
ensinar a quemnão sabe."
"O teatro deboneco para mim foi muito
importante,ganheiexperiênciaque
antesnunca pensei vir a ter."
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Com as mãos modelamos os 
bonecos e com as mesmas mãos lhes 
damos vida, projetando neles nossas 
emoções e sentimentos. 

O primeiro boneco modelado 
nos dá urna sensação gratificante. 
Criar com as mãos é muito forte. 
O boneco agora é a extensão do meu 
corpo, no momento em que me wojeto 
nele, criando com retalhos de fanta-
sias, resgatando a criança que fui que 
sou, vest:ndo o mamulengo, brincando 
de criar-criando, sem perder a memória 
do nosso cotidiano, preservando, res-
peitando toda cultura de um povo t;ofri-
do, de uma região esquecida. E ali-
mentar-se de sonhos e de arte para 
sobreviver a dura realidade. Depois a 
viagem de volta, o retorno, o sonho pro-
fundo dentro da mala do bonequeiro 
(mamuiengueiro) pronto a ser desper-
tado para mais uma jornada. 

Aluna da ta Oficina de Teatro de Bonecos 
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Com as máos modelamos os
bonecos e com as mesmas mãos lhes
damos vida, projetando neles nossas
emoções e sentimentos.

O primeiro boneco modelado
nos dá uma sensação gratificante.
Criar com as mãos é muito forte.
O boneco agora é a extensão do meu
corpo, no momento em que me projeto
nele, criando com retalhos de fanta-
sias, resgatando acriançaque fuioque
sou, vestindo o mamulengo, brincando
de criar-criando, sem perder amemória
do nosso cotidiano, preservando, res-
peitando toda cultura de um povo s ofri-
do, de uma região esquecida. E ali-
mentar-se de sonhos e de arte para
sobreviver a dura realidade. Depois a
viagem de volta, o retorno, o sonho pro-
fundo dentro da mala do bonequeiro
(mamuiengueiro) pronto a ser desper-
tado para mais uma jornada.

.

Aluna da 1a Oficina de Teatro de Bonecos



Coordenação do Cecup: 
Samuel Arão Reis 
Normando Batista Santos 
Dornira Fernandes Araújo 

Produção do caderno: 
Maria Christina de Souza 

Fotos de: 
Lúcio Mendes 
Paulo Canuto 
Albina Cordeiro 
	

Q. 

Lia Silveira 

OblettNiando a troca de experiên-
cias, o CECUP está interessado em 
manter contato com, grupos e/ou 
comunidades que desánvolvam trai 
balhos populares. 	 / 

(NOSSO ENDE.REÇO ) 

Rua BerãO de Stuart, 06 - Escadinha de ,/ 
Nazaré - Nazaré 
Tel.: (071) 24243982 - 40.000 - Salva-
dor - Bahia 

411 



Calendário das atividades realizadas 

1 - Inicio da oficina de teatro de bonecos (25/4/83) 
2 - Apresentação no bairro de Saramandaia (13/8/83) 
3 - Apresentação no bairro do Maciel (28/8/83) 
4 - Apresentação no 1° ENEBA (Encontro de Negros da Bahia) (11/9/83) 
5 - Apresentação no bairro do Calabar (17/9/83) 
6 - Apresentação na 1a mostra jaiana de Teatro Amador (25/9/83) 
7 - Apresentação no bairro de Dona Orora (1/10/83; 
8 Apresentação na Associação Livre de Mangueira (30/10/83) 
9 - Apresentação na Associação de Moradores de Alagados da Ribeira 

(30/10/83) 
10 - Apresentação na Associação de Moradores no Alto das Pombas 

(05/11/83) 
11 - Apresentação no Congresso Nacional de Arte e Educação (16/11/83) 
12 - Apresentação na Pupileira de Nazaré (08/02rA) 
13 - Apresentação na Creche da Ribeira (15/01/84) 
14 - Apresentação na Invasão de Pituaçu (12/02/84) 
15 - Apresentação na Invasão dos Nobres (19/02/84) 
16 - Apresentação no Museu do SPAHN - Cachoeira-Bahia (07 e 08/03/84) 
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Calendário das atividades realizadas

1 - Inicio da oficina de teatro de bonecos (25/4/83)
2 - Apresentação no bairro de Saramandaia (13/8/83)
3 - Apresentação no bairro do Maciel (28/8/83)
4 - Apresentação no 1o ENEBA (Encontro de Negros da Bahia) (11/9/83)
5 - Apresentação no bairro do Calabar (17/9/83)
6 - Apresentação na 1a mostra baiana de Teatro Amador (25/9/83)
7 - Apresentação no bairro de Dona Orora (1/10/83)
8 - Apresentação na Associação Livre de Mangueira (30/10/83)
9 - Apresentação na Associação de Moradores de Alagados da Ribeira

(30/10/83)
10 - Apresentação na Associação de Moradores no Alto das Rombas

(05/11/83)
11 - Apresentação no Congresso Nacional de ArteeEducação (16/11/83)
12 - Apresentação na Pupileira deNazaré (08/02/34)
13 - Apresentação na Crecheda Ribeira (15/01/84)
14 - Apresentação na Invasão de Pituaçu (12/02/84)
15 - Apresentação na Invasão dosNobres (19/02/84)
16 - Apresentação no MuseudoSPAHN -Cachoeira-Bahia (07 e 08/03/84)
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Coordenação do CECUP: 	 Diagremar,ão: 

Samuel :Iara(' Reis 	 Neide Cortizo 
(Alfabetizas-do) 	 AIP Chriatina de Souza 

Domira Fernandes de 
.4raUjo (Alfabetizagéto) 	 Produção Gráfica 

Nornumdo Batista San- 	 M9 Christina de Souza 
tos fAlfabetizago) 

Je.nma Alaria A. Aloreira 	 Colaboradoras: 
(Cine-Club) 	 José Araújo (aluno) 

Elidi Bonfim (Teatro de 	 Railda de Jesus (aluna) 
Bonecos) 	 Francisco A. Gomes 

.111.5 Codi (Teatro 	 (aluno) 
Popular) 	 Ckiudio H. dos Santos 

(aluno) 

Coordenação do Projeto: 	
M9 Helena dos Santos

(aluna) Nelson P. Gomes 	 M9 Lucilene Conceiçao 
319 Aparecida O. Gomes (aluna) 

Antonio Pereira doa San- 

Organização do Textps: 	 tos (aluna) 

M9 Christina de Souza 	 Rosiméire C. Pereira 

Ténia Penido 	 (aluna) 
Josela R. do., Santos 

Fotos: 	
(professoru) 

Agnor dos Santos Bino Alarconi 
A19 Christina 	Souza 	 Modesto de Sou 	

(músico) 
Modesto P. da Silva 

Nelson 1'. Gomes 	 (carpinteiro) 
Aurora M9 de Jesus 

Programação Visual: 	 (19 moradora) 
Neide Cortizo 	 Valdomiro (Lapada) 
Ali' Christina de Souza 	 (pedreiro)

Gui,guinho (vigia notur- 
no e músico) 

Arte Final: 	 Edilson Ramos 
NCide Cortizo 	 (desenhista) 
119 Christina de Souza 	 Angela Teixeira Gomes 

MEC-SEC-SEPS-FM)E 

Programa: 
¡LM:RAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO BÁSICA E OS DIFERENTES 

CONTEXTOS CULTURAIS EXISTENTES NO PAÍS. 

Projeto CECUP: 
AMPLIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE UMA PROPOSTA DE 

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

Projeto Dona Aurora: 
I.SLOLA — ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO DE UMA POPULAÇÃO. 

Diagramação:
Acide Cortixo
M? Christino de Souxa

Coordenação do CECUP:
Samuel Aarão Reis

( Alfabetização)
bomira Femandes de

ájo ( Alfabetização)
ndo Batista San-

tos ( Alfabetização)
Je usa Maria A.Moreira

( Cine-Club)
Elias Bonfim (Teatro de

Bonecos).4Jl'S Godi (Teatro
Popular )

Produção Gráfica:
M9 Christino de SouxaAra

.\orma

Colaboradores:
José Araújo (aluno)
Railda de Jesus (aluna)
Francisco A. Gomes

(aluno)
Cláudio íl.

(aluno)
M? Helena dos Santos

(aluna)
M? Lucilene Conceição

(aluna)
AntoniaPt

dos Santos

ação do Projato:
r. Gomes

Coordan
Nelson
M9 Aparecida 0.Gomes

éreira dos San
(aluna)
éire C

tosOrganização da Textos:
M9 Christina de Souxa
Tânia Penido

Rosim Pereira
(aluna)

Josefa R. doj Santos
( professora)

Agnor aos Santos
(músico)

Modesto P.
(carpinteiro)

Aurora M9 ae Jesus
( N moradora)

Valdomiro ( Lapada )
( pedreiro )

Guiguinho (vigia notur-no e músico )
Edilson Ramos

(desenhista )
Angela Teixeira Gomes

Fotos:
Rino Marconi
M? Christino de Souxa
Nelson P.Gomes ;da Silva

t

ProgramaçJo Viwal:
Seide Cortixo
M9 Chrixtina da Souxa

Ana Final:
Neide Cortixo
MP Chrixtina de Souxa

MEC-SEC-SEPS-FNDE
Programa:

INTERAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO BÁSICA E OS DIFERENTES
CONTEXTOS CULTURAIS EXISTENTES NO PAIS.

Projeto CECUP:
AMPLIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE UMA PROPOSTA DE

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS
Projeto Dona Aurora:

ESCOLA - ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO DE UMA POPULAÇÃO.

' I1



1 	 APRESENTP-ÇAO 

A situação caótica em que se encontra a educação 
não necessita ser comprovada através de censo- 
cos, números ou tabelas. Basta ver a realidade ;: 
pada nas ruas, nos bairros, nas feiras e nas coe? jr,  

des. Apenas um, entre dez meninos que enconLa 
nas ruas, consegue chegar à Série. 

O trabalho de educação popular é visto por algo- 
mas pessoas como uma prática assistencialista, pois 
ele apenas substituiria uma função do governo. 

Seria necessári# entretanto, refletir sobre urna 
nova concepção de educação. Uma educação realiza-
da pelo conjunto da população, sob seu controle. Por-
tanto, uma Educação Popular. 

No momento em que for possível pensar o proble-
ma educacional, tomando como ponto de partida a 
vida comunitária, onde os trabalhos sejam realizados 
pelas pessoas do próprio bairro, certamente algumas 
dificuldades criadas pelas deficiências do sistema edu-
cacional sejam superadas. Pois o processo de educação 
motiva essas pessoas a se engajarem em atividades rei-
vindicatórias e até mesmo de organização comunitária 

A nossa prática está baseada em algrpors prircip ,os 
básicos, tais como: -articipação de pessoas da própri,-. 
comunidade, como agente desencadeador do r 
so; valorização da cultura da comunidade; ed. - 
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so; valorização da cultura da comunidade; ed ~



-,,tendida como um processo permanente e coletivo 
(Jo produção ac. conhecimentos. 

E a nossa experiência tem demonstrado que, quan-
,.z.i a população se mobiliza para construir uma escola, 

::;) só fisicamente, mas também na elaboração do seu 
oroprio currículo, fazendo com que ele reflita as suas 
necessidades e as suas aspirações, buscando pessoas da 
própria comunidade para atuarem como professores, 
isto ao contrário de substituir uma tarefa do governo, 
leva com que a população ganhe confiança em si; ga-
nhe maior consciência dos seus direitos, e em cense-
qüência, passe a reivindicar do Estado as funções que 
cabe a ele, sem abrir mão, entretanto, das conquistas 
já realizadas, ou seja: currículo adequado, direção, 
gestão e indicação dos professores, etc. Além disso há 
todo um esforço de resolver um problema, qualquer 
que seja, elevando o nível organizativo da população. 

E isso que nós vemos em "Dona Aurora". O proces-
o de construção participativo da escola e o seu fun-

i.lonar,)ento, leva a que hoje sua população reivindi-
que do :"..:ao, como um direito seu, material escolar, 
merenda escolar, contratação dos professores; e mais 
,:nda: neste momento está sendo organizada a Asso- 	Domira Fernandez 

:ião de Moradores. 	 de Araújo, 
textos e depoimentos que seguem, da equipe 	da Coordenação do 

. 	, e de moradores, refletem esta realidade. 	 CECUP 
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l/C*

Domira Fernandez
de Araújo,

da Coordenação do
CECUP



Fui Chegando e 

Cordel: Criado em conjun-
to e de forma espontânea 
em círculos de Cultura. 

Cláudio e Nelson foi 
A fazer a moradia 
Depois de uma serro- 
Foi buscar sua famili 

Depois chegou seu Jo -,o (.; 
Helena e Gaguinho 
João Pequeno, Zé Almeida 
E a turma do caquinho. 

A turma do caquinho chegou 
Há uns 5 anos atrás 
Esse nome porque traziam 
Os caquinhos na cabeça, os 
trapinhos na cabeça. 

Caminhão só chegou aqui 
Trazendo tábua, trazendo firo 
Para barraco fazer 
Que ninguém tinha mobilia 
Para caminháo trazer. 

Depois chegou Agenor 
Com onda de tocador 
Por último chegou Peilrão 
Que veio aos empurrão, 
Já tem 2 anos e meio 

"Eu tava parado 
Fui falar com D. Angela 
E ajuda ele me deu 
Fui para Lauro de Fr,-  , - 
E lá os filhos mifcriu. 

Crispim n 

Fui para as Maivir-.•:: 
Nada ninguém rue d. 
Perdi os meus filhos 
E nada me aconteceu 
Quando chegou na ha-a 	i• 
Morreu. 

(Tava sem um tost5o 
Não pude fazer o e-, .• 
Chamei o Nina. Tem 
falar a verdade)". 

Fui Chegando e Cheguei

Cláudio e Nelson foi o pr
A fazer a moradia
Depois de uma semana
Foi buscar sua família ,ò\
Depois chegou seu João Gr.ir .
Helena e Gaguinho
João Pequeno, Zé Almeida
E a turma do caquinho.

A turma do caquinho chegou
Há uns 5 anos atrás
Esse nome porque traziam
Os caquinhos na cabeça, os
trapinhos na cabeça.

Caminhão só chegou aqui
Trazendo tábua, trazendo lixo
Para barraco fazer
Que ninguém tinha mobília
Para caminhão trazer .

hV

a[»
if,

Vi'

Depois chegou Agenor
Com onda de tocador
Por último chegou Pe )r r '
Que veio aos empurr ' ) ,
Já tem 2 anos e meio

"Eu tava parado
Fui falar com D. Angela
E ajuda ele me deu
Fui para Lauro de Fre;tas
E lá os filhos nasceu .

Crispim e Crispi^ano

Fui para as M a v i r
Nada ninguém i

Perdi os m e u ‘ v o s :
E nada me aconteceu
Quando chegou na h c a •

Morreu.

&
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(Tava sem um tostão
Não pude fazer o e~ '
Chamei o Nina. Tem
falar a verdade)".

Cordel: Criado em conjun-
to e de forma espontânea
em círculos de Cultura.
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"Coragem não quer dizer que ela não tivesse tremido... 
Coragem não quer dizer que ela não tivesse chorado..." 

Este lugar chama-se D. Aurora por causa de uma 
mulher muito forte, a primeira que morou aqui e de-
fendeu este pedaço com muita coragem. Coragem não 
quer dizer que ela né7o tive:;se tremido de medo nas 
vezes que aparecia na porta de sua casa homens ar-
mados dizendo que todo mundo tinha que sair daqui 
porque as terras eram do dono da fazenda. Coragem 
não que dizer que ela rido tivesse chorado de tristeza 
com a situação de tantas ameaças e necessidades sofri-
das em conjunto com a gente que morava aqui. Cora-
gem quer dizer que D. Aurora ficou, e hoje existe este 
lugar. Primeiro eram só 2 barraquinhos que Nelson e 
Cláudio construiram em setembro de 1978. As mu-
lheres deles, que são D. Aurora e Maria, também a 
meninada, chegaram logo em outubro. Falaram 
que os barraquinhos que construíram eram pequenos. 
De noite dormia tudo junto, adultos e crianças, pega-
dos uns com os outros. Cláudio, Nelson e suas temi- 
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“Coragemnão quer dizer que ela não tivesse tremido...
Coragemnão quer dizer que elanão tivesse chorado...*

Este lugar chama-se D. Aurora por causa de uma
mulher muito forte, a primeira que morou aqui e de-
fendeu este pedaço com muita coragem. Coragem não
quer dizer que ela não tivesse tremido de medo nas
vezes que aparecia na porta de sua casa homens ar-
mados dizendo que todo mundo tinha que sair daqui
porque as terras eram do dono da fazenda. Coragem
não que dizer que ela não tivesse chorado de tristeza
com a situação de tantas ameaças e necessidades sofri-
das em conjunto com a gente que morava aqui. Cora-
gem quer dizer que D. Aurora ficou,e hoje existe este
lugar. Primeiro eram só 2 barraquinhos que Nelson e
Cláudio construíram em setembro de 1978. As mu-
lheres deles, que são D. Aurora e Maria, também a
meninada, chegaram logo em outubro. Falaram
que os barraquinhos que constru /ram eram pequenos.
De noite dormia tudo junto, adultos e crianças, pega-
dos uns com os outros. Cláudio, Nelson e suas famí-



lias vieram de um lugar chamado Jeremoabo, no ser 
tão da Bahia, onde a seca é muito forte. Nelson falou 
que sairam de lá porque a coisa ali estava muito ruim; 
tudo que tinham plantado morreu com a seca. Aqui 

neste lugar onde vieram morar não havia seca, mas 
também era difícil conseguir água. Lavavam roupa 
no brejo e iam buscar a de beber longe, na casa de um 
homem que tomava conta de um sítio e olhava de má 
vontade para o pessoal com suas latas de querosene, 
de vinte litros, na cabeça. D. Aurora contou que, 
quando chegou, aqui neste lugar não tinha nada, nin-
guém por perto, o mato era alto por todo o lado. ?s 
4 horas da tarde as mulheres e crianças, com medo, 
fechavam as portas e ficavam trancadas der,tre de 
casa até os homens chegarem. Os homens chegavam 
do trabalho lá pelas 5 horas. O medo maior que ti-
nham era dos donos do terreno, principalmente r1-.) 
lho do velho dono. Este filho chamava-se 	• fr 
vivia ameaçando o pessoal com espingard- 
saía para buscar lenha ou água. Zefa co-t 
seu Roberto ficava sentado no mato com  
nas pernas, o olho vidrado, mas nunca ati: 
um homem com metralhadora, outro com es 
chegou na porta da casa de D. Aurora e mane 

lias vieram de um lugar chamado Jeremoabo, no ser
tão da Bahia, onde a seca é muito forte. Nelson falou
que sairam de lá porque a coisa ali estava muito ruim;
tudo que tinham plantado morreu com a seca. Aquio H
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neste lugar onde vieram morar não havia seca, mas
também era difícil conseguir água. Lavavam roupa
no brejo e iam buscar a de beber longe, na casa de um
homem que tomava conta de um sítio e olhava de má
vontade para o pessoal com suas latas de querosene,
de vinte litros, na cabeça. D. Aurora contou que,
quando chegou, aqui neste lugar não tinha nada, nin-
guém por perto, o mato era alto por todo o lado. As
4 horas da tarde as mulheres e crianças, com medo,
fechavam as portas e ficavam trancadas dentar d
casa até os homens chegarem. Os homens chegm —
do trabalho lá pelas 5 horas. O medo maior que t ;

nham era dos donos do terreno, principalmente ‘í
lho do velho dono. Este filho chamava-se c
vivia ameaçando o pessoal com espingard - e
saía para buscar lenha ou água. Zefa com
seu Roberto ficava sentado no mato com
nas pernas, o olho vidrado, mas nunca ati
um homem com metralhadora, outro com =
chegou na porta da casa de D. Aurora e mano
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mundo ir embora dos barraquinhos, que o dono do 
terreno tinha mandado. D. Aurora perguntou se não 
podia comprar o pedacinho do terreno onde e-tavam 
os barracos, mas não concordaram com isto. Neste dia 
tiveram que sai.' todos, adultos e crianças, levando o 
pouco que tinham. Foram para bem mais adiante, 
ficar na casa que um amigo emprestou. Só que a casa 
não tinha telhado. Aí começou a chover. Cheveu mui-
to e molhou tudo: roupa, farinha... A situação ficou 
ruim demais. Foram falar com o velho, dono do terre-
no onde tinham deixado seus barracos. O velho aca-
bou concordando que o pessoal voltasse a morar em 
suas casas porque ficou com pena das crianças peque-
nas. Passados uns tempos foram ameaçados de serem 
expulsos pela segunda vez. Seu Roberto, o filho do 
velho, exigia que todos saissem do lugar, desta vez 
para sempre. Nelson foi conversar com ele e pedir uns 
dias para arrumar as coisas prá família ir morar em 
outro lugar. Deixou D. Aurora e o pessoal esperando 
e foi para Jeremoabo preparar a volta ria família para 
lá, apesar da seca que é sempre terrível naquelas ban-
das. Enquanto Nelson estava viajando, D. Aurora foi a 
ltapuã comprar ovos e lá soube que seu Roberto tinha 
morrido de tepente, Quando Nelson voltou, como seu 
Roberto estava morto, ninguém mexeu com o pessoal 

por mais algum tempo... Aí já tinha mais gente mo-
rando neste pedaço. Zefa e Rosa, filhas de D. Aurora, 
foram das primeiras a fazer casa. D. Aurora conta as-
sim: "Zefa 'tava sem casa e eu disse prá ela fazer o 
barraquinho aí do lado. E ela fez... Disse a mesma coi-
sa prá Rosa. E ela fez... Como diz o ditado, no lugar 
que 'teja a galinha, teja os pintos." João Grande, He-
lena, Pelé, Calango, foram dos primeiros que vieram 

mundo ir embora dos barraquinhos, que o dono do
terreno tinha mandado. D. Aurora perguntou se não
podia comprar o pedacinho do terreno onde estavam
os barracos,mas não concordaram com isto. Neste dia
tiveram que sair todos, adultos e crianças, levando o
pouco que tinham. Foram para bem mais adiante,
ficar na casa que um amigo emprestou.Só que a casa
não tinha telhado. Af começou a chover. Cheveu mui-
to e molhou tudo: roupa, farinha... A situação ficou
ruim demais. Foram falar com o velho, dono do terre-
no onde tinham deixado seus barracos. 0 velho aca-
bou concordando que o pessoal voltasse a morar em
suas casas porque ficou com pena das crianças peque-
nas. Passados uns tempos foram ameaçados de serem
expulsos pela segunda vez. Seu Roberto, o filho do
velho, exigia que todos saissem do lugar, desta vez
para sempre. Nelson foi conversar com ele e pedir uns
dias para arrumar as coisas prá família ir morar em
outro lugar. Deixou D. Aurora e o pessoal esperando
e foi para Jeremoabo preparar a volta da família para
lá, apesar da seca que é sempre terrível naquelas ban-
das. Enquanto Nelson estava viajando, D. Aurora foi a
Itapuã comprar ovos e lá soube que seu Roberto tinha
morrido de repente. Quando Nelson voltou,como seu
Roberto estava morto, ninguém mexeu com o pessoal

por mais algum tempo... Aí já tinha mais gente mo-
rando neste pedaço. Zefa e Rosa, filhas de D. Aurora,
foram das primeiras a fazer casa. D. Aurora conta as-
sim: "Zefa 'tava sem casa e eu disse prá ela fazer o
barraquinho aí do lado. E ela fez... Disse a mesma coi-
sa prá Rosa. E ela fez... Como diz o ditado, no lugar
que 'teja a galinha, teja os pintos." João Grande, He-
lena, Pelé, Calango, foram dos primeiros que vieram



Historia contada pela co-
munidade nos círculos de 

cultura, da Escoia.União. 

Texto organizado por Tâ-
nia Penido, professora de 
história, que participou de ' 
todas as reuniões do círcu-
lo até que fosse completa-
da a história. 

moia, aqui também. Nesta época, os dois bar-
nhos do começo de tudo já tinham virado casi» 
que eram feitas aos poucos com muito esforço e ' 

nho. Cláudio conta que ele mesmo fez r casei 
umas 4 ou 5 vezes: ''Um quarto aqui r;I• m 

derruba uni pedaço para melhorar, fJ, z 
"mesmo que casa de JOi.10 de Barro", e: p'  
Arlinda mesmo, contou que comprou o 
na mão de Pelé, pegou a picareta, C31:: ' 

até o paredão e foi construindo. Ia parar • 
nha catar paus. Louro ajudou um pouco. "U 
eu envarava, no outro ele envarava", contei:  
"Nesta época estava grávida de Marileide. Fui r 
maternidade sozinha mais a vizinha. Fiz café, ' 
no fogo, fui para Lauro de Freitas, Tsila, Roi 
Santos, onde a menina nasceu. Voltei sozinha c(s• --  • 
menina nua." Quando a Embasa começou a bota rs -
tubos de água, na avenida Aurora as casas ainda eram 
poucas. Com  os trabalhos da tubulação o movimento 
cresceu. Na venda de D. Aurora, na hora do almoço 
o movimento era enorme. Ela cozinhava e vendia re-
feições para os trabalhadores, que compravam tam-
bém muita cachaça e cigarro. Mas, houve outra inti-
mação para o pessoal sair, no final do ano de 1981, 
ou começo de 82. Vieram pessoas que tomaram o no-
me e o número de todos os moradores. Depois che-
garam homens com armas dando um prazo pequeno 
para todos saírem. Os vizinhos ajudaram com um 
vogado, e o advogado conseguiu que não fossem 
pulsos ainda desta vez. A expulsão estava Ii3ada 
tenção da AABB de que aquelas terras eram 
Não ficou resolvido o problema com a a!` 
tá na justiça. Eles passaram um muro ai,o 
do os seus terrenos, a uma pequena d', 
fundos das casas da Avenida Aurora. '•-• 
queriam passar o muro pelo meio das 
rubando tudo e expulsando todo mund' 
continuam de pé, mas a lagoa usada para 
mar banho e lavar roupa desapareceu, ata— • 
tratores a serviço deles. O pessoal do "D. 
hoje mais organizado, tem cavado poços 
próprias casas casas e quando tem seca contam com 
da dos moradores do Coqueirinho, onde pode- 
água, principalmente na fonte de seu Verme:'-  • 
mui'La união do povo do "D. Aurora" com o 
queirinho". Na escola muitos dos alunso são 
As duas escolas do "D. Aurora", uma menor, 
rada em 83 e a outra maior, de 1984, são exr--: 
da força e coragem das pessoas deste luga-, que 
a união e organização têm conseguido cons^fuir. 

morar aqui também. Nesta época, os dois barr
nhos do começo de tudo já tinham virado casin- * *
que eram feitas aos poucos com muito esforço P cai-

nho. Cláudio conta que ele mesmo fez : casa ri» e
umas 4 ou 5 vezes: "Um quarto aqui c.
derruba um pedaço para melhorar, •

"mesmc que casa de João de Barro", e: p 1

Arlinda mesmo, contou que comprou o »
na mão de Pelé, pegou a picareta, cavou

* até o paredão e foi construindo, la para o ma* r
nha catar paus. Louro ajudou um pouco. "Ur
eu envarava, no outro ele envarava", contou

’ "Mesta época estava grávida de Marileide. Fui pa °maternidade sozinha mais a vizinha. Fiz caf é ’
no fogo, fui para Lauro de Freitas, Tsila, Roberto
Santos, onde a menina nasceu. Voltei sozinha com a
menina nua." Quando a Embasa começou a botar cs
tubos de água, na avenida Aurora as casas ainda eram
poucas. Com os trabalhos da tubulação o movimento
cresceu. Na venria de D. Aurora, na hora do almoço
o movimento era enorme. Ela cozinhava e vendia re-
feições para os trabalhadores, que compravam tam-
bém muita cachaça e cigarro. Mas, houve outra inti-
mação para o pessoal sair, no final do ano de 1981.
ou começo de 82. Vieram pessoas que tomaram o no-
me e o número de todos os moradores. Depois che-
garam homens com armas dando um prazo pequeno
para todos saírem. Os vizinhos ajudaram com um * 1

vogado, e o advogado conseguiu que não fossem
pulsos ainda desta vez. A expulsão estava ligada à p.- <

• tenção da AABB de que aquelas terras eram dele -Não ficou resolvido o problema com a AABP
tá na justiça. Eles passaram um muro alto ce-
do os seus terrenos, a uma pequena div -r •

fundos das casas da Avenida Aurora, trr
queriam passar o muro pelo meio das ca -
mbando tudo e expulsando todo mund- . Ac
continuam de pé, mas a lagoa usada para c
mar banho e lavar roupa desapareceu, a1

História contada pela co- tratores a serviço deles. O pessoal do "D -
munidade nos círculos da h°J-e mais organizado, tem cavado poços *

próprias casas e quando tem seca contam com
da dos moradores do Coqueirinho, onde pcd?*"

Texto organizado por Tá- água, principalmente na fonte de seu Verme ‘
nia Penido, professora de muita união do povo do "D. Aurora" com oco
história, que participou de ' queirinho". Na escola muitos dos alunso são ri" i -..
todas as reuniões do círcu- Ás duas escolas do "D. Aurora", uma menor, . i

rada em 83 e a outra maior, de 1984, são e*e~
da força e coragem das pessoas deste lugar, que
a união e organização têm conseguido construir

r n

V.

cultura, da Escola- União.

lo até que fosse completa-
da a história.
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"Ela disse que não sabia ler, mas que tinha muita vontade de aprender." 

-Arlinda, uma das pessoas que 
a em "D. AURORA" há muito 

.po e que era lavadeira de Ange-
um dia conversando com ela 

;ie 4áb sabia ler mas que ti-
vontade de aprender. En-

1,, disse: "Tá legal! Você vê 
pessoas mais, lá de sua co-

_de, não sabem ler e tem in-
dr, aprender, depois você 

.,ui e a gente pode marcar as 
para a noite, 3 vezes por se-
a eu ensino vocês a ler". Aí, 

..d ela apareceu, veio acompa-
, ia de urnas 6 pessoas que que-

aprender a ler. Angela come-
ou a reunir esse pessoal na varan-
. -,na da casa dela e o grupo cres-

. pra urnas 10 pessoas, entre pes-
,,,s mais velhas, rapazes e moças e 

toi então que Angela me convidou 
para pegar a parte de matemática,  

pelo menos umas duas vezes por se-
mana. Acho necessário dizer que 
utilizávamos o método Paulo Freire 
de Alfabetização. Bem, eu passei a 
ir à casa de Angela então, prá ver 
com o pessoal essa parte de mate-
mática. Mas isso funcionou lá só al-
guns meses. Depois, a casa de Ange-
la precisou entrar em obras e aí fi-
cou aquele problema, porque as ca-
sas lá da comunidade são tão minús-
culas que não havia um só local on-
de se pudesse reunir, não havia mó-
veis e não havia espaço físico, de 
tão pequeninas que as casas são. En-
tão, o que se pensou foi o seguinte: 
existia na rua onde moro, uma esco-
la cooperativa (agora foi demolida) 
que estava desativada e que foi cons-
truída por amigos da gente. Eu e o 
Nelson fazíamos parte dessa coope-
rativa. O terreno pertence ao pai de 
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"Ela disse que não sabia ler, mas que tinha muita vontade de aprender."

pelo menos umas duas vezes por se-- Arlinda, uma das pessoas que
nora em "D. AURORA" há muito.po e que era lavadeira de Ange-

um oia conversando com ela

mana. Acho necessário dizer que
utilizávamos o método Paulo Freire
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de se pudesse reunir, não havia mó-
veis e não havia espaço físico, de
tão pequeninas que as casas são. En-
tão, o que se pensou foi o seguinte:
existia na rua onde moro, uma esco-
la cooperativa (agora foi demolida)
que estava desativada e que foi cons-
truída por amigos da gente. Eu e o
Nelson fazíamos parte dessa coope-
rativa. O terreno pertence ao pai de



migo nosso; entramos em con-
tato com ele e perguntamos se ha-
via possibilidade de ceder o espaço 
prá o pessoal, enquanto a casa de 
Angela estava em obras. Ele con-
cordou. A escola já estava toda ins-
talada, com 'óveis bem rústicos 
que nós mesma. tínhamos feito prá 
criançada. Foi sk, então comprar al-
gum material, fazer uns reparos e 
começar a dar aula ali. Nesse mo-
mento foi discutida a possibilidade 
de Zefa, uma das moradoras da co-
munidade que é alfabetizada, vir a 
se integrar à equipe de alfabetizado-
res, fazendo inclusive o treinamento 
de monitora pelo método Paulo 
Freire. Entretanto isto não se con-
cretizou. Outras pessoas alfabetiza-
das da comunidade vieram nos pro-
curar propondo ampliar o trabalho 
no sentido de incluí-Ias, para que 
fizessem um treino em leitura, escri-
ta e principalmeç,ce em matemática, 
Zefa então se juntou a eles, isto en-
riqueceu muito a equipe. O círculo 
de cultura era feito em conjunto e 
depois este grupo de alfabetizados 
se reunia na varanda para desenvol-
ver os seus trabalhos. O pessoal se 
sentia animado, mesmo enfrentan-
do a distância e o cansaço do dia de 
labuta. Depois de alguns dias de 
maior entrosamento já assumiam ta-
refas e organizavam equipes espon-
tâneamente. Por exemplo, alguns se 
encarregaram da manutenção da es-
cola, limpeza, pequenos consertos, 
outros em ajudar os colegas com 
maiores dificuldades em leitura, es-
crita ou coordenação motora. Tudo 
foi muito bem até começar a chuva-
rada. Quando começou a chover, vi-
mos que era inviável pois já era difí-
cil andar esses 2, quase 3 quilôme-
tros, completamente 'no escuro, 
quanto mais com chuva. É lama! E 
muita lama mesmo! Inclusive tem 
uma baixada que nesse período to-
do não dá condições de passar nem  

um carro e mesma a pé é difícil. 
Então a coisa foi ficando difícil, 
muito difícil e o pessoal começou 
a pensar numa maneira de levar a 
escola prá dentro da comunidade. 
Continuava o problema de local. 
Foi então que um dos alunos, que 
na época era solteiro, se propôs a 
emprestar sua casinha, noç dias 
aula ele desmontaria a cama e aqufle 
espaço funcionaria como escola. In-
terrompemos então as aulas por um 
tempo, prá que se fizess' uma r,  - 
forma nessa casa. Um outro a!J:k. 
que trabalhava numa fazenda conse-
guiu uma carroça emprestada para 
transportar os móveis cedidos pela 
Escola Cooperativa e começou a 
funcionar a escola na casa do seu 
José Sergipe. 

Mas à medida que ia have ido 
matrícula e mais passo, 	. 
ram a procurar espaço pra 
a casinha foi ficando pegi: 
bém. Ai o pessoal, novarn 
meçou a pensar numa rnineir, 
resolver o problema e foram feit:‘; 
algumas reuniões e se decidiu pc 
construir uma escola em esquep,  
de mutirão. Foi nessa época, ro 
nalzinho da escola na casa de se , .: 
José Sergipe, que apareceu a opor• 
tunidade de se fazer um projeto pe. 
lo SEC-MEC. Angela falou disso prá 

nós e marcamos logo uma reunião. 
Então Glória, que é do MEC, e mais 
algumas pessoas do CECUP estive-
ram na reunião que foi muito con-
corrida. Foi uma reunião, assim, ex-
traordinária, onde se decidiu bata-
lhar pelo projeto. Foi tirada uma 
comissão para o projeto e outra pa-
ra o mutirão. Mais uma vez a aula 
foi interrompida até que se conse• 
guisse outro espaço. O projeto foi  
feito e mandado para Brasília. F.: 
ram feitos também 3 mutid,;es ,—
pre aos domingos. Com  o 
coletado na comunidade 
uma contribuição do CEC'. - 

n
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coletado na comunidade
uma contribuição do CEr
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prá o pessoal, enquanto a casa de
Angela estava em obras. Ele con-
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talada, com óveis bem rústicos
que nós mesmu tínhamos feito prá
criançada. Foi su então comprar al-
gum material, fazer uns reparos e
começar a dar aula ali. Nesse mo-
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de Zefa, uma das moradoras da co-
munidade que é alfabetizada, vir a
se integrar á equipe de alfabetizado-
res, fazendo inclusive o treinamento
de monitora pelo método Paulo
Freire. Entretanto isto não se con-
cretizou. Outras pessoas alfabetiza-
das da comunidade vieram nos pro-
curar propondo arppliar o trabalho
no sentido de incluí-las, para que
fizessem um treino em leitura, escri-
ta e principalmer.ee em matemática,
Zefa então se juntou a eles, isto en-
riqueceu muito a equipe. O círculo
de cultura era feito em conjunto e
depois este grupo de alfabetizados
se reunia na varanda para desenvol-
ver os seus trabalhos. 0 pessoal se
sentia animado, mesmo enfrentan-
do a distância e o cansaço do dia de
labuta. Depois de alguns dias de
maior entrosamento já assumiam ta-
refas e organizavam equipes espon-
tâneamente. Por exemplo, alguns se
encarregaram da manutenção da es-
cola, limpeza, pequenos consertos,
outros em ajudar os colegas com
maiores dificuldades em leitura, es-
crita ou coordenação motora. Tudo
foi muito bem até começar a chuva-
rada. Quando começou a chover, vi-
mos que era inviável pois já era difí-
cil andar esses 2, quase 3 quilóme-
tros, completamente no escuro,
quanto mais com chuva. E lama! E
muita lama mesmo! Inclusive tem
uma baixada que nesse período to-
do não dá condições de passar nem
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. ...ri almoço com o pessoal do 
• • •;"- 	E num clima de festa foi 

a construção da nova esco• 
primeiro passo foi buscar ma-

a,ra num mato próximo. Os ho-
, -,ens cortavam a madeira mais gros-
,..,, com o machado e as mulheres 

o facão para cortar a madei-
ra mais fina. Não sendo possível a 
entrada de carro, arrastaram essa 
madeira numa distância de mais ou 
menos um quilo' •etro. Com  mais 
2 outros mutirõer a casa ficou pron-
;-:. O telhado foi feito com um em- 
•_.r•:stimo do CECUP. O pessoal se 

• mu'to orgulhoso com a con-
d.escola. Pintaram a casa de  

verde-claro, escolheram o nome de 
"Escola Santa Rita", nome de uma 
das alfabetizandas do grupo. Foi es-
colhido o sábado de aleluia para a 
inauguração. Somaram as alegrias 
da festa de inauguração com a ma-
lhação do Judas, que é uma das 
maiores tradições da comunidade. 
Zefa fez o Judas, seu João Vivi es-
creveu um longo testamento, citan-
do quase todos os moradores e visi-
tantes. Foi uma festa animadíssima! 
Houve comidas típicas, bebidas e 
forró até às quatro horas da manhã. 

Com  a escola voltando a funcionar, 
veio juntar-se a nós Nelson e Mictes 
e a equipe, agora maior, foi rearru- 
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verde-claro, escolheram o nome de
"Escola Santa Rita", nome de uma
das alfabetizandas do grupo. Foi es-
colhido o sábado de aleluia para a
inauguração.- Somaram as alegrias
da festa de inauguração com a ma-
lhação do Judas, que é uma das
maiores tradiçSes da comunidade.
Zefa fez o Judas, seu João Vivi es-
creveu um longo testamento, citan-
do quase todos os moradores e visi-
tantes. Foi uma festa animadíssima!
Houve comidas típicas, bebidas e
forró ató âs quatro horas da manhã.
Com a escola voltando a funcionar,
veio juntar-se a nós Nelson e Miites
e a equipe, agora maior, foi rearru-
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mada para a alfabetização e pós-al-
fabetização. Sobre o método de 
alfabetização adotado, é necessário 
dizer que muitas resistências tive-
ram que ser vencidas. Nos primeiros 
círculos de cultura as pessoas se sen-
tiam inibidas, não viam qual a fina-
lidade daquelas "conversas todas". 
Queriam logo começar a ler e a es-
crever, aprender a assinar os no-
mes... Outra resistência se deu com 
relação à falta da cartilha, do "livro 
de a, b, c". Também se sentiam ini-
cialmente pouco à vontade para se 
manifestarem através de desenhos 
ou pequenas dramatizações. Mas 
aos poucos essas barreiras foram 
caindo. Os círculos de cultura fo-
ram se tornando cada vez mais um 
espaço para debates de questões do 
interesse de toda a comunidade. 
Nas primeiras reuniões o pessoal co-
meçou a contar as histórias de cada 
um, os motivos da migração para a 
cidade, a dureza da vida na roça, a 
seca, a falta de escolas etc. Aos pou-
cos começaram a fazer um paralelo 
entre o que viviam na roça e a vida 
atual, começaram a contar as espec-
tativas de cada um e as frustrações: 
falta de empregos, saúde, escolas, 
moradia. Alguns se destacavam mais 
nestes debates mas geralmente 
todos participavam. Paralelo ao cír-
culo de cultura iniciou-se os treinos 
de leitura e escrita, aproveitando 
sempre palavras colt idas pelos pró-
prios alfabetizandos, de uma rela-
ção que era escrita no quadro de giz. 
Após o treino de umas 4 palavras 
(pato, bola, voto, menino) surgiu a 
sugestão de se iniciar a cartilha. Ca-
da aluno recebia uma folha em que 
desenvolvia com cada palavra gera-
dora os passos propostos pelo méto-
do. Após uns dois meses estava 
pronta a cartilha, enriquecida com 
pequenos textos falando da realida-
de local. A essa altura o pessoal já 
reconhecia a importância do círculo  

de cultura e o valor desse trabalho 
conjunto. As questões debatidas fo- . 
ram ficando mais profundas e mais 
abrangentes: o problema da falta de 
escolas para as crianças, propostas 
de luta por água e luz, propostas de 
diversificação das atividades na es-
cola, etc. 

Com a chegada do dinheiro do 
projeto enviado ao MEC, algumas 
aspi-ações do pessoal começaram a 
se concretizar, como é o caso da 
instalação da classe para as crianças, 
assumidas por membros da comuni-
dade. 

Ainda sobre a história da escola 
gostaria de falar sobre a avaliação 
que o pessoal faz do trabalho até 
agora. A avaliação é sempre muito 
positiva. Um dado recente da últi-
ma reunião de 14/06 — eles acham 
que o trabalho da escola e a própria 
construção da escola já trouxe um 
benefício enorme à comunidade, in-
clusive algumas pessoas estão ten-
tando melhorar a fachada de suas 
casas prá ficar em concordância 
com o prédio da escola que é o úni-
co de alvenaria. 

Texto de Maria Aparecida 
O. Gomes, socióloga e pro-
fessora de maf_ernática para 
os adultos na Escola União. 
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conjunto. As questões debatidas fo-* ram ficando mais profundas e mais
abrangentes:o problema da falta de
escolas para as crianças, propostas
de luta por água e luz,propostas de
diversificação das atividades na es-
cola, etc.

Com a chegada do dinheiro do
projeto enviado ao MEC, algumas
aspirações do pessoal começaram a
se concretizar, como 6 o caso da
instalação da classe para as crianças,
assumidas por membros da comuni-
dade.

Ainda sobre a história da escola
gostaria de falar sobre a avaliação
que o pessoal faz do trabalho até
agora. A avaliação é sempre muito
positiva. Um dado recente da últi-
,ma reunião de 14/06 - eles acham
que o trabalho da escola e a própria
construção da escola já trouxe um
benefício enorme à comunidade, in-clusive algumas pessoas estão ten-
tando melhorar a fachada de suas
casas prá ficar em concordância
com o prédio da escola que é o úni-
co de alvenaria.

mada para a alfabetização e pós-al-
fabetizaçáo. Sobre o método de

.' alfabetização adotado, é necessário
dizer que muitas resistências tive-
ram que ser vencidas. Nos primeiros
círculos de cultura as pessoas se sen-
tiam inibidas, não viam qual a fina-
lidade daquelas "conversas todas".
Queriam logo começar a ler e a es-
crever, aprender a assinar os no-
mes... Outra resistência se deu com
relação ê falta da cartilha, do "livro
de a, b, c". Também se sentiam ini-
cialmente pouco à vontade para se
manifestarem através de desenhos
ou pequenas dramatizações. Mas
aos poucos essas barreiras foram
caindo. Os círculos de cultura fo-
ram se tornando cada vez mais um
espaço para debates de questões do
interesse de toda a comunidade.
Nas primeiras reuniões o pessoal co-
meçou a contar as histórias de cada
um, os motivos da migração para a
cidade, a dureza da vida na roça, a
seca, a falta de escolas etc. Aos pou-
cos começaram a fazer um paralelo
entre o que viviam na roça e a vida
atual, começaram a contar as espec-
tativas de cada um e as frustrações:
falta de empregos, saúde, escolas,
moradia. Alguns se destacavam mais
nestes debates mas geralmente
todos participavam. Paralelo ao cír-
culo de cultura iniciou-se os treinos
de leitura e escrita, aproveitando ,
sempre palavras coIf idas pelos pró- '

K ,
prios alfabetizandos, de uma rela- ,
ção que era escrita no quadro de giz.
Após o treino de umas 4 palavras
(pato, bola, yoto, menino) surgiu a
sugestão de se iniciar a cartilha.Ca- ‘ '
da aluno recebia uma folha em que
desenvolvia com cada palavra gera-
dora os passos propostos pelo méto-
do. Após uns dois meses estava
pronta a cartilha, enriquecida com
pequenos textos falando da realida-
de local. A essa altura o pessoal já
reconhecia a importância do círculo

Texto de Maria Aparecida
O. Gomes,socióloga e pro-

' fessora de matemática para
os adultosna Escola União.



FALA, ZEFA! 

"Af eles faziam 

desenho da 
vida deles..." 

No início 	peguei as crianças maiores, que já co- 
nheciam mai', ou menos as letras, aí eu comecei traba-
lhando família com eles, fiquei um tempo com eles 
trabalhando desenhando a vida deles, primeiro eu 
sentava com eles e conversava, aí eles faziam desenho 
da vida deles, da mãe deles e aí nisso aí, a gente pega-
va uma palavra e começava a fazer, trabalhar com ele 
na palavra, e a família, e os pedacinhos ia separando. 
E depois eu fiquei com os menores, agora eu te) com 
as crianças menores. Com  os menores eu tõ dando as-
sim, mais papel prá eles risca, eu trabalho com barro, 
dou papel prá eles recortarem, colagem, um monte de 
coisas que eu dou prá eles fazerem, brinco com eles 
de correr, é noção das coisas que eles sabem, de audi-
ção, espaço, visão, essas coisas. Eu aprendi com Mines 
e com Esmine, a gente viu que aí é bem mais fácil da 
gente aprendé e de ensiná. Tem na minha sala 26 alu-
nos de tarde, Cleusa tem 29 de manhã, ela está com 
os maiores. Com  as crianças maior, por pouco que eu 
sei ler também escrever, mas o trabalho era melhor 
com as crianças maior. As crianças pequenas dão mais 
trabalho que as crianças maior. Com  as menor eu tam-
bém pergunto da família, quantas pessoa moram com 
eles e coisa assir 	de quantidade. Eu começo a au- 
la a uma e meu,; e largo as quatro e meia. Muitas vez 
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No início IU peguei as crianças maiores, que já co-
nheciam mais ou menos as letras, aí eu comecei traba-
lhando família com eles, fiquei um tempo com eles
trabalhando , desenhando a vida deles, primeiro eu
sentava com eles e conversava,aí eles faziam desenho
da vida deles, da mSe deles e aí nisso ai,a gente pega-
va uma palavra e começava a fazer, trabalhar com ele
na palavra, e a família, e os pedacinhos ia separando.
E depois eu fiquei com os menores, agora eu tô com
as crianças menores.Com os menores eu tô dando as-
sim, mais papel prá eles riscá, eu trabalho com barro,
dou papel prá ele* recortarem,colagem,um monte de
coisas que eu dou prá eles fazerem, brinco com eles
de correr, é noção das coisas que eles sabem,de audi-
çflo,espaço,visão,essas coisas.Eu aprendi com Mirtes
e com Esmine, a gente viu que aí é bem mais fácil da
gente aprendâ e de ensiná. Tem na minha sala 26 alu-
nos de tarde, Cleusa tem 29 de manhã,ela está com
os maiores. Com as crianças maior,por pouco que eu
sei ler também escrever, mas o trabalho era melhor
com as crianças maior. As crianças pequenas dão mais
trabalho que as crianças maior. Com as menor eu tam-
bém pergunto da família,quantas pessoa moram com
eles e coisa assim né,de quantidade.Eu começo a au-
la a uma e meia e largo as quatro e meia. Muitas vez

"Aí eles faziam
desenho da

vida deles..."



tem uns que traz a merenda, cutros não traz. Aí fica 
assim: — Não vou merenda, não. Outro que vai meren 
dá, eles ficam assim em cima, pedindo, pedindo, sabe 
A gente queria, tá querendo ver se consegue a meren,  
da escolar do MEC né, mais ai é preciso que tenha o 
atestado, porque a gente tava na escola velha, Santa 
Rita, e aí a gente mudou prá escola nova, e botou o 
nome de Escola União, mas prá gente ir lá no MEC a 
gente tem que levá os papéis todo legalizado. Aí tem 
.que trotá os papéis, estamos esperando este atestado 
que vem de Brasília. Não são todas as crianças que são 
bem alimentada, quer dizer a maioria tão assim co- 

"Tem criança que chega 
lá e diz: — Eu só vim um 
pouquinho, porque daqui 
a pouco eu vou prá casa 
comer." 

mendo besteira e passando o dia. Tem criança que 
chega M e diz, — Eu só vim um pouquinho, porque 
daqui a pouco eu vou prá casa comer, que eu tia com 
fome e a mãinha não me deu comida até agora. Quer 
dizer, ela não qué ficá ali, porque não vai guentá ficá 
ali, com fome entendeu? Ela vai prá casa vê se acha al-
guma coisa prá come', eu deixo, porque não tem quem 
guente, eu mesmo não guento chega aqui, me senta, 
ficá quieta ali sentada, eu não, então eu deixo as crian-
ças ficaram a vontade, não forço, eles querem ir prá 
casa, tão com fome? Vá. Porque eu fico, eu me sinto 
assim com uma dor por dentro, eu não tenho a meren-
da ainda prá dá prá essas crianças, entendeu? Eu me 
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a pouco eu vou prá casa
comer.”



sinto assim magoada porque eu vejo né, que as crian-
ças tão assim passando fome e eu não posso fazer na-
da, eu não vou prendê uma criança dessa na escola, 
que eu sei que ele não vai conseguir fazer nada, então 
eu deixo ele ir. Eu não sei se eu queria o melhor pros 
meninos daqui, eu não sei se eu exagero também, mas 
é que esses meninos de tudo eles fazem um brinque-
do, até de um pedaço de pau. Eles sobem no pau, sai 
deslizando, mas não sei não, porque eu acho que é 
muito difícil ou talvez não seja nem tão difícil a gen,..3 
conseguir, também uma escorregadeira, botá um pou-
co de areia ali na frente e fazê assim uns brinquedos 
prá eles brincarem, porque eles arrumam brinquedo 
de pulá, de tudo, por cima das mesas. Outro dia eu 
fui lavá a escola junto com eles, aí botei as mesa prá 
fora e uma das mesa ficou assim inclinada e eles des-
ciam assim, tchum e batiam a bunda lá em baixo. Eles 
ficam assim procurando, porque aqui na rua não tem 
nade, prá brincá, eles ficam catando no lixo latinhas, 
essas coisas prá brincá; se tivesse assim tipo um par-
quinho na frente da escola seria ótima, daí pelo me-
nos dia de domingo, porque as mãe não sai né, não le-
va eles prá lugar nenhum, se tivesse, pelo menos eles 
se distraiam um pouquinho na escola. A gente faz 
muita brincadeira, a gente faz porque veio um teatro 
de bonecos dó CECUP prá qui né, daí a gente viu 
mais ou menos, aí tem dias que a gente pega, geral- 
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"A gente pede que os me-
ninos traz uma boneca de 
casa e aí a gente bota um 
pano assim na janela e fica 
com eles mesmo imitando." 

mente de 15 em 15 sexta-feiras a ante pede que os 
meninas traz uma boneca de casa e aí a gente bota 
um pano assim na janela e fica com eles mesmo imi-
tando, aí os meninos acham divertido, se divertem, 
brincam muito, gostam muito. E a gente sempre faz, 
em época de festa a gente faz. Sete de setembro eu já 
fiz um desfilinho aí com eles, brincadeira mesmo, pe-
ga uma latinha de leite, essas coisas e aí a gente sai 
brincando, desfilando aí pela rua e eles adoram né. 
Dia das crianças a gente fomos no zoológico, levei um 
bocado de crianças, a gente arrume) uma Kombi, aí 
levó eles, algumas mães foi comigo ajudar, foi ótimo 
eles gostaram muito, inclusive lá tinha um bocado de 
bichinhos, tinha o pato Donald, tinha a Emitia, tinha 
um bocado de bichinhos, eles adoraram e levamos na 
praia também, eu, Dona Vitória, Maria, elas me ajuda-
ram, a gente catô um bocado de buzinhos de fazer co-
lar e eles dedicaram muito, se divertiram, adoraram, 
tão sempre gostando. Agora no São João a gente fez 
uma festa na sexta-feira, eles dançaram a quadrilha, 
dançaram prá caramba, tinha sanduíche, tinha pipoca, 
amendoim e eles brincam, se distraem mesmo, são uns 
meninos assim muito esperto. Agora na Páscoa tava 
fazendo um ano que a gente tinha inaugurado essa es-
cola Santa R it9 e a gente ia inaugurá essa nova escola, 
a Escola União, aí. juntamos tudo, a festinha dos me-
ninos, a escola nova, o aniversário da antiga, o judas 
que a gente fez e então a gente fez um festaço. Aí eu 
juntei os meninos assim e fiz um papélzinho com eles, 
aí eu botei o nome de um: fato, de outro chupa-mo-
lho, outro feijão, farinha, aí eu botei uma papeleta 
bem grande assim na frente de cada um né, não sei se 
ficou muito bom, mas os meninos se distraiu, que até 
".oje um tem o nome de chupa-molho, era uma peei-
,ha que eu fiz. 

Depoimento de Zefa 
— Josefa Rosa dos Santos, 

professora comunitária. 
Aluna à noite. 
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ga uma latinha de leite, essas coisas e af a gente sai
brincando, desfilando af pela rua e eles adoram né.
Dia das crianças a gente fomos no zoológico,levei um
bocado de crianças, a gente arrumô uma Kombi, af
levô eles, algumas mSes foi comigo ajudar, foi ótimo
eles gostaram muito, inclusive lá tinha um bocado de
bichinhos, tinha o pato Donald, tinha a Emflia, tinha
um bocado de bichinhos, eles adoraram e levamos na
praia também, eu, Dona Vitória,Maria,elas me ajuda-
ram, a gente catô um bocado de buzinhos de fazer co-
lar e eles dedicaram muito, se divertiram, adoraram,
tão sempre gostando. Agora no São João a gente faz
uma festa na sexta-feira, eles dançaram a quadrilha,
dançaram prá caramba, tinha sanduíche, tinha pipoca,
amendoim e eles brincam,se distraem mesmo,são uns
meninos assim muito esperto. Agora na Páscoa tava
fazendo um ano que a gente tinha inaugurado essa es-
cola Santa Rit^ e a gente ia inaugurá essa nova escola,
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ficou muito bom, mas os meninos se distraiu,que até
’ <oje um tem o nome de chupa-molho, era uma peei-
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„, Claus., fale um pouco sobre a 
sua turma na Escola? 

Lá eu divido a turma em grupi-
nhos, porque lá tá assim né, tem 
uns três que só sabem mesmo co-
brir. então eu dou coordenação mo- 

„ tora prá eles. Os cinco maiores, 
mais adiantados, eu dou conta, se-
paração dos pedacinhos de sílaba. 
E tem outros também grupinhos 
que eu divido lá, que eu dou a fa-
mílias das palavras, dou a palavra 
por exemplo: "casa” — ca, ce, ci, 
co, CU e sa, se, si, so, su, também 
faço física, canto, brinco com 
eles. 

Já fizeram algum passeio? 
E. De vez em quando a gente 

sai prá passear, procurar sementes 
com eles, fazer uns trabalhinhos lá 
com eles, a gente desenha também.. 
Perto de São João mesmo nós fo-
mos pela praia, pegamos pilito de 

FALA, CLEUSA! 

picolé, fazemos uma fogueirinha de 
lembranças prá eles. Aí eu levei eles, 
aí a gente catou palito de picolé, 
buzinhos e a gente cola no papel de 
ofício. 

O que você acha que a escola pre-
cisava ter prá facilitar o trabalho de 
vocês? 

Bom, o que eu precisava mesmo 
era um mimeógrafo, mas chegou né, 
e como Zefa disse, também um par-
quinho lá cairia legal prá eles. 

Algum problema que você acha 
que as crianças tem que você gosta-
ria de trabalhar, ou de chamar al-
guém prá prestar alguma ajuda, co-
mo na questão da saúde por exem-
plo? O que você acha? 

É, quanto a merenda também 
muitos se queixam, ou qué logo o 
recreio prá merenda. Muitos não 
tem dinheiro, aí fica assim com fo-
me, querendo ir embora logo, sair 
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picolé, fazemos uma fogueirinha de
lembranças prá eles. Aí eu levei eles,
aí a gente catou palito de picolé,
buzinhos e a gente cola no papel de
ofício.

O que você acha que a escola pre-
cisava ter prá facilitar o trabalho de
vocês?

Bom, o que eu precisava mesmo
era um mimeógrafo, mas chegou né,
e como Zefa disse, também um par-
quinho lá cairia legal prá eles.

Algum problema que você acha
qua as crianças tem que você gosta-
ria de trabalhar, ou de chamar al-
guém prá prestar alguma ajuda,
mo na questão da saúde por exem-
plo? O que você acha?

ê, quanto a merenda também
muitos se queixam, ou qué logo o
recreio prá merenda. Muitos não
tem dinheiro, aí fica assim com fo-
me, querendo ir embora logo, sair
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> E tem outros também grupinhos
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mílias das palavras, dou a palavra
por exemplo: “casa” - ca, ce, ci,
co, cu e sa, se, si, so, su, também
faço física, canto, brinco com
eles. co-

Já fizeram algum passeio?
E. De vez em quando a gente

sai prá passear, procurar sementes
com eles, fazer uns trabalhinhos lá
com eles, a gente desenha também..
Perto de São João mesmo nós fo-
mos pela praia, pegamos palito de



antes do horário prá ir embora prá 
comer alguma coisa, como Zefa dis-
se mesmo: Cléber lá no dia da festa 
tava assim tão suando de fome coi-
tadinho, aí Zefa deu um pãozinho a 
ele com laranja, ele comeu aí me-
lhorou mais, mas ficou assim com 
olho nas coisas sabe. Então se a me-
renda viesse o mais rápido possível 
seria melhor prá eles, eles se quei-
xam muito. E sobre a cartilha tam-
bém as mães só vivem perguntando 
cadê a cartilha deles, que elas prefe-
rem comprar sabe, não querem mui-
to palavras assim como eu dou lá, 
prá metade do grupo. 

E você acha que se você pedir 
elas vão comprar? 

Possível né, se elas pedem assim! 

Porque você acha que elas pedem 
a cartilha? 

Não sei. Porque ela acha que eu 
dando família assim, ela acha que 
não adianta muito e eles também se 
cansam muito. 

Por quê? 
Porque eles acham que dá: la, le 

li, lo, lu é demais prá eles. 

Por que? 
Não sei, se eu dou a palavra assim 

dividir, eles diz que já está enjoado 
disso, prefere a cartilha pelo menos 
eles vê um desenho ali e tal, diverte 
mais a eles e eles ficam mais conten-
tes. 

Além da cartilha, que mais as 
mães teciernam, você tom conversado 
com muitas mães? 

É, porque eu sempre te, passando 
na casa de algumas né, eu caminho 
por ali. Elas só falam mesmo da car-
tilha nada mais, perguntam como 
eles estão lã 

E por r .e você já não começou a 
fazer uma cartilha com eles, como a 
gente fez com o pessoal adulto e de-
pois a gente roda essa cartilha? 

Eu faço também, porque eu te- 

nho uma, aí mesmo do Calabar. Sa-
be lá ela dá uma palavra e dessa pa-
lavra ela faz uma frasezinha e man-
da eles desenharem, mas aqui eles 
não querem desenhar, as vez eles 
risca tudo e me entrega, diz que não 
qué desenhá nada não. Como eu te-
nho lá mesmo, que os meninos 
plantam as flôres, muitos fizeram 
bonitinho e outros só fizeram riscos 
dizendo que não querem desenhar 
nada. Porque prá mim desenhá tam-
bém né, eles pintá, não adianta muito. 

O contato de você com o pessoal 
do Calabar tem sido bom? 

Foi, eu fui lá uma vez só, eu fi-
quei de ir com Zefa novamente, 
mas não sei, Zefa tava com outros 
problema aí e também foi na época 
das férias aí nós paramos, ficamos 
de voltar lá, eu ta até com o carti-
lha deles aí que é prá entregá né, eu 
acho importante ter esse tipo de en- 

antes do horário prá ir embora prá
comer alguma coisa, como Zefa dis-
se mesmo: Cléber lá no dia da festa
tava assim tão suando de fome coi-
tadinho, aí Zefa deu um pãozinho a
ele com laranja, ele comeu aí me-
lhorou mais, mas ficou assim com
olho nas coisas sabe. Então se a me-
renda viesse o mais rápido possível
seria melhor prá eles, eles se quei-
xam muito. E sobre a cartilha tam-
bém as mães só vivem perguntando
cadê a cartilha deles,que elas prefe-
rem comprar sabe, não querem mui-
to palavras assim como eu dou lá,
prá metade do grupo.

E você acha que se você pedir
elas vão comprar?

Possível né, se elas pedem assim!
Porque você acha que elas pedem

a cartilha?
Não sei. Porque ela acha que eu

dando família assim, ela acha que
não adianta muito e eles também se
cansam muito.

Por quê?
Porque eles acham que dá: la, le

li, lo, lu é demais prá eles.
Por que?
Não sei, se eu dou a palavra assim

dividir, eles diz que já está enjoado
disso, prefere a cartilha pelo menos
eles vê um desenho ali e tal, diverte
mais a eles e eles ficam mais conten-

nho uma, aí mesmo do Calabar.Sa-
be lá ela dá uma palavra e dessa pa-lavra ela faz uma frasezinha e man-da eles desenharem, mas aqui eles
não querem desenhar, as vez eles
risca tudo e me entrega,diz que não
qué desenhá nada não. Como eu te-
nho lá mesmo, que os meninos
plantam as flôres, muitos fizeram
bonitinho e outros só fizeram riscos
dizendo que não querem desenhar
nada. Porque prá mim desenhá tam-
bém nó,eles pintá.não adianta muito.

O contato de você com o pessoal
do Calabar tem sido bom?

Foi, eu fui lá uma vez só, eu fi-
quei de ir com Zefa novamente,
mas não sei, Zefa tava com outros
problema aí e também foi na época
das férias aí nós paramos, ficamos
de voltar lá, eu tô até com o carti-
lha deles aí que é prá entregá né,eu
acho importante ter esse tipo de en-

tes.
Aléin da cartilha, que mais as

mães recicmarr,você tem conversado
com muitas mães?

E, porque eu sempre tô passando
na casa de algumas né, eu caminho
por ali. Elas só falam mesmo da car-
tilha nada mais, perguntam como
eles estão lá.

E por r e você já não começou a
fazer uma cartilha com eles, como a
gente fez com o pessoal adulto e de-
pois a gente roda essa cartilha?

Eu faço também, porque eu te-



Por que eles ficam tão agitados as 
vezes? 

Eles se agitam, e eu não sei, não 
sei o que eles sentem realmente, 
que eu converso com e.es, tento, 
as vez eu deixo até de dá alguma 
coisa prá eles e eles não querem 
conversa, uns querem brincá, outros 
querem estudá, outros querem me-
rendá, e fica assim, aí eu não posso, 
tem um grupinho lá de querê me-
rendá, outro de brincá, outro de es-
tudá e fica assim aí, eu não posso 
nem atendê a todos, talvez com a 
merenda, eles já sabiam que tinha 
ali, eles paravam um pouquinho, 
acalmava mais. 

A gente perguntou muito se as 
crianças estão gostando, e você tá 
gostando? 

Há, muito me adoram, eu falo 
que vou sair eles: não.., não... não... 
não... Eu gosto deles também, esses 
dias de férias aí, eu tava sentindo 
até falta deles, apesar dos gritos, 
agitação toda, mas dá falta de dá 
aula, eu gosto. 

contro eu vi o tipo de trai 'fe- 
les, a horta também, lá dc,„ , 	res. 

E essas crianças maiores de sua 
turma, elas já perguntaram, já sen-
tiram vontade de começar a mexer 
com a horta? 

Isso também eles têm o lado da 
preguiça, sabe, mas a gente força 
um pouquinho a( eles vão, que a 
gente explica que é prá eles mesmo, 
mas também nem todos querem ir, 
vão assim esforçado mesmo. Eles 

1'16 ficam com vontade de comer o 
só vivem falando no nosso 

tf forno de barro da escola. Zefa que 
fez uns pãesinhos lá no dia da reu- 
nlão, eu não pude ir, mas tá bom o 
forno, acendeu,tudo. 

E a respeito das vagas, continuam 
procurando? 

Eles procuram, mas eu digo que 
não tem, eu já tõ com 29 crianças, 
não dá mais. Se eu fosse colocá to-
dos que me pede aí ficava demais. 

'"Tem toda a criançada do Coqueiri-
nho que não tem escola, a que tern 
tá parada, é do estado e tá parada, 
não tem professor, falta terminá 

r , telhado, piso, rebocá, tão começan-
,. do logo o posto médico, já tá bem 

alto, as outra escola que tem lá é 
paga, muitos não pode paga. 

E as festas que voo! tem feito 
com eles? 

Bom, a tarde eu com Zefa, a gen-
te montava aí com eles sabe, no dia 
de. Páscoa mesmo eu fiz uma peci-
nha com eles, um foi o coelhinho, 
outros foi os ovinhos de páscoa, aí 
a gente amarrou um pano assim na 
janela, fica de lá de tráz assim com 
o bonequinho e os outros ficam as-
sistindo, eles gostam, mas as vez 
eles não querem brincá de teatro, 
não querem estudá, não sei o que 
eles querem, aí eu tento fazê eles 
pararem ali, eles ficam reclamando,• 
mas tem que levá a f. 

Entrevista com Cleusa, 

professora comunitária. 

n

Por que eles ficam tão agitados a's
vezes?

Eles se agitam, e eu não sei, não
sei o que eles sentem realmente,
que eu converso com eics, tento,
as vez eu deixo até de dá alguma
coisa prá eles e eles não querem
conversa, uns querem brincá, outros
querem estudá, outros querem me-
rendá, e fica assim, aí eu não posso,
tem um grupinho lá de queré me-
rendá, outro de brincá, outro de es-
tudá e fica assim aí, eu não posso
nem atendâ a todos, talvez com a
merenda, eles já sabiam que tinha
ali, eles paravam um pouquinho,
acalmava mais.

tr. A gente perguntou muito se as
crianças estão gostando, a você ti
gostando?

Há, muito me adoram, eu falo
que vou sair eles:não... não... rião...
não... Eu gosto deles também, esses
dias de férias aí, eu tava sentindo
até falta deles, apesar dos gritos,
agitação toda, mas dá falta de dá
aula, eu gosto.

de-contro eu vi o tipo de trah
les, a horta também, lá dos p Ires.

E essas crianças maidres de sua
turma, elas já perguntaram, já sen-
tiram vontade de começar a mexer
com a horta?

Isso também eles têm o lado da
preguiça, sabe, mas a gente força
um pouquinho aí eles vão, que a
gente explica que é prá eles mesmo,

t mus também nem todos querem ir,
irão assim esforçado mesmo. Eles
só ficam com vontade de comer o

; pão, só vivem falando no nosso
forno de barro da escola. Zefa que
fez uns pãeslnhos lá no dia da reu-

1 nlão, eu não pude ir, mas tá bom o
forno, acendeu,tudo.

E a respeito das vagas, continuam
procurando?

Eles procuram, mas eu digo que
, não tem, eu já tô com 29 crianças,
!< não dá mais. Se eu fosse colocá to-

dos que me pede aí ficava demais.
"Tem toda a criançada do Coqueiri-
H! nho que não tem escola, a que tem
, , tá parada, é do estado e tá parada,
,nnão tem professor, falta terminá,, , telhado, piso, rebocá, tão começan-
l|;(,do logo o posto médico, já tá bem

alto, as outra escola que tem lá é
, paga, muitos não pode pagá.

E as festas que você tem feito
com eles?

| Bom, a tarde eu com Zefa, a gen-

te montava aí com eles sabe, no dia
de Páscoa mesmo eu fiz uma peci-
nha com eles, um foi o coelhinho,

fr outros foi os ovinhos de páscoa, aí
a gente amarrou um pano assim na
janela, fica de lá de tráz assim com

; o bonequinho e os outros ficam as-
;i sistindo, eles gostam, mas as vez
i eles não querem brincá de teatro,

não querem estudá, não sei o que
eles querem, aí eu tento fazê eles

i pararem ali, eles ficam reclamando,’./ mas tem que levá af.

;i
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Entrevista com Cleusa,
professora comunitária.
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API1ESENTAÇÂO 

A educação volta hoje a ser discutida como uma prioridade, e os 
educadores em geral buscam novas soluções para velhos problemas, tais 
como: analfabetismo, evasão e repetência, adequação dos currículos e 
programas à cultura local, formação de professores, ligação da escola 
com a comunidade. 

Ao mesmo tempo, e já com vâios anos de experiência. vário 
bairros populares de Salvador, através de suas ,kssociações.de Bairro, re-
solveram enfrentar os problemas educacionais vividos por suas respecti-
vas comunidades: num primeiro momento construíram escolas, na ba 
do mutirão e com os materiais disponíveis, irigIcararriprolmomear 
os próprios rnoradores dobairro, prepararam um programa e um currí 
ou.  lo e adotaram uma metodologia adequada às suas necessidades e ca 
racter(sticas, prepararam ainda material didático próprio, organizara 
encontros pedagógicos entre os professores de várias escolas cuidando 
de sua formação etc.; num segundo momento estas escolas de bairro 
passaram a lutar junto ao governo, responsável pelo financiamento d. 
educação;-  pela iíbntrgaçasa..de seus professores, pelo recebimento d; 
material_gçcilar e de merenda, e, também, pela oficialização_slegas_es 
colas. 

Este movimento dos bairros populares, e das Associações d: 
Bairros, tem demonstrado muita força e riqueza, e hoje já existe e 
funcionamento cerca d9.20 "escolas populares" — no Calabar, no Beir• 
Mangye, na Plataforma, em Dona Aurora, no Stiep, no Arraial do.% -   
ro, na União Para(sio, no MacieLe em vários outros bairros. 

-Na  N discussão de novas políticas educacionais o povo portan • 
não pode ficar ausente, ele tem o que dizer, e o que diz é a partir d. 
uma experiência pedagógica concreta. 

Todos aqueles que se preocupam com a Educação estão inter: 
sados em conhecer esta experiência popular que se realiza bem aqui e 
Salvador. E em aprender com ela. 

O último número do "Caderno de Educação Popular" tratou d 
Escola União localizada em Dona Aurora. O número atual é dedicado 
experiência em educação e cultura realizada no Maciel. 

Da Joordenaçüo Executi 
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AP^ESENTAçAO

A educação volta hoje a ser discutida como uma prioridade,e os
educadores em geral buscam novas soluções para velhos problemas,tais
como: analfabetismo, evasão e repetência, adequação dos currículos e
programas à cultura local, formação de professores.Jigação da escola
com a comunidade. i

Ao mesmo tempo, e já com vários anos de experiência,vários
bairros populares de Salvador,através de suasJVssqciaçõeide.Baiflg,re-
solveram enfrentar os problemas educacionais vividos por suas respecti-
vas comunidades: num primeiro momento construíram escolas,na basal
do mutirão e com os materiais disponíveis, indicaram professores entrei
os próprios moradores dQ_beirrp.prepararam um programa e um currí j
culo e adotaram uma metodologia adequada ès suas necessidades e ca-l
racterísticas, prepararam ainda material didático próprio, organizaram!
encontros pedagógicos entre os professores de várias escolas cuidandol
de sua formação etc.; num segundo momento estas escolas de bairrol
passaram a lutar junto ao governo, responsável pelo financiamento dal
educação,' pela qontraiac3a.de seus professores, pelo recebimento dei
material e§çq|ar e de merenda,.e, também, pela oficiajizaçlQ_dfts]gs.es|
colas.

>-** *
Este movimento dos bairros populares, e das Associações dt

Bairros, tem demonstrado muita força e riqueza, e hoje já existe enr
funcionamento cerca de 20 "escojas populares*' — no Calabar,no Bein
Mangug,.pa Plataforma, em Dona Aurora,noSliep,no Arraial dO-Retl
ro,na UnifÕParaísio,no_Maciel,.e em vários outros bairros.

“Na discussão de novas políticas educacionais o povo portantt
não pode ficar ausente, ele tem o que dizer, e o que dizia partir dt
uma experiência pedagógica concreta.

Todos aqueles que se preocupam com a Educação estão interes
sados em conhecer esta experiência popular que se realiza bem aqui en
Salvador. E em aprender com ela.

O último número do "Caderno de Educação Popular" tratou di
Escola União localizada em Dona Aurora.O número atual ó dedicado i
experiência em educação e cultura realizada no Maciel.
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CONVERSANDO COM AS PROFESSORAS 

á quanto tempo vocês trabalham com crianças? 
• rmem — Há 2 anos que eu trabalho aqui e com crianças, sendo que 

no ano passado tive muitas dificuldades, achei terrível o ano 
passado. Em primeiro lugar eu não estava acostumada com es-
se ambiente, achei as coisas dificílimas, eu não conseguia con-
trolar essas crianças, cada dia que se passava a coisa piorava. 
Nesse ano n3o, foi mais fácil, eu já estou mais acostumada com 
eles, foi bem melhor pra mim rase ano. 

ntiío a dificuldade estava em vocês? 

armem E, em mim e também nas crianças né, que não são mole não. 
Agora eu consigo controlar por mais rebeldes que sejam. 

• ue método você usa com as crianças? 
.retem Olha, eu fiz magistério, hoje faço História na universidade, mas 

o que eu utilizo mesmo é o Paulo Freire que aprendi o ano 
passado lá no CECUP. 
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r .̂v *quanto tampo vocês f/abalham com crianças?
rmem- Há 2 anos que eu trabalho aqui e com crianças, sendo que

no ano passado tive muitas dificuldades, achei terrível o ano
passado. Em primeiro lugar eu não estava acostumada com es-
se ambiente, achei as coisas dificílimas, eu não conseguia con-
trolar essas crianças, cada dia que se passava a coisa piorava.
Nesse ano não, foi mais fácil, eu já estou mais acostumada com
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lll' eles, foi bem melhor pra mim rsse ano.
intffo a dificuldade estava em vocês?
irmem É, em mim e também nas crianças né, que não são mole não.

Agora eu consigo controlar por mais rebeldes que sejam,
ue método você usa com as crianças?
armem Olha, eu fiz magistério, hoje faço História na universidade, mas

o que eu utilizo mesmo é o Paulo Freire que aprendi o ano
passado lá no CECUP.
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Esse método tem ajudado algdma coisa? 
Carmem Tem, claro, a gente aqui faz assim; pega também com o Alfa 

por causa do material, a gente tem dificuldade do material. O 
Alfa já vem com o material, então a gente faz uma adaptação, 

o material do Alfa e a maneira de agir, a parte pedagógica (os 

pedacinhos, a Formação das famílias) é de Paulo Freire. 

Como é a prática dessa mistura Paulo Freire e Alfa? 
Carmem Eu acho bom na medida em que ajuda as crianças a ter mate-

rial prá escrever porque só no método de Paulo Freire eu acho 
que ia dar problemas prás crianças, eu acho a mistura boa, mui-
to mais rapidez pra ler e pra escrever. A gente não faz o círculo 
de cultura como a'alfabetização de adultos. Eu dou um pedaci-
nho daquilo que eles querem aprender e um pouco daquilo que 
eu acho bom para eles: Eu tenho na sala crianças de 7 a 13 

.amiT").?-irm 
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o material do Alfa e a maneira de agir, a parte pedagógica (os
pedacinhos, a formação das famílias) é de Paulo Freire.
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que ia dar problemas prás crianças, eu acho a mistura boa,mui-
to ma» rapidez pra ler e pra escrever. A gente não faz o círculo
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liete Eu tenho na minta de 6 a 10, e trabalho com eles a partir das 
palavras que eles disserem, eles falam muito daquilo que eles 
vêem aqui: briga, polícia, maconha, etc... Essas coisas então, 
esses nomes eu vou colocando no quadro e daí vamos fazendo 
as famílias. No começo eu tinha muito medo, inclusive da 
área, que o pessoal falava que não era um lugar apropriado pra 
gente vir. "O que as pessoas iriam pensar...", logo no início 
fiquei com medo. Até minha mãe disse: "Se eu fosse você não 
iria, fica aí se arriscando". Mas eu vim com a força de vontade; 
também quem me deu mais força foi Trindade e Pe. Sérgio 
e quando cheguei aqui tive outras pessoas que me deram a 
maior força, como Domingas. E então eu continuei, no prin-
cípio tinha medo das crianças também, porque vinham com 
pedaços de vidro, pau prá arrumar uns nos outros. Com  isso 
eu conversando com eles, eles deixaram, não vieram mais com 
os pedaços de vidro e pau. 
Eu criei muitas experiências com essas crianças, aprendi muitas 
coisas com eles, e hoje eu tô aí. 
Logo no começo eu também não conseguia controlar essas 
crianças, mas depois fi 	acostumando, fui criando amizade 
com eles, tem uns que me chamam de pró, outros de Eliete, 
eu gosto, eu me sinto bem quando eles me chamam de Eliete, 
pelo nome sabe? Eles tem confiança na gente e a gente tem 
neles, tanto tem que as mães também criaram confiança na 
gente. Nas visitas que a gente faz nas sextas-feiras isso ficou 
claro. Antes elas tinham aquele medo, aquela vergonha da gen-
te, prá elas era como se a gente fosse assim, uma pessoa que 
vem de longe, assim como uma doutora, eles pensavam assim, 
mas depois foram se acostumando com a gente; nós chegáva-
mos, ficávamos à vontade, sentavamos no lugar que tivesse, 
numa cama, cadeira, no chão, no lugar que fosse a gente senta- 
va na maior simplicidade, numa boa, ao precisava de coisa. 
Então elas se acostumaram com a gente e criaram aquela con- 
fiança. Quando elas tem alguma coisa assim de mais e ao que- 
rem contar pra outras pessoas, elas chegam e contam pra gente 
os problemas que acontecem com elas, com os filhos. Então 
a gente trata a criança sabendo o problema dela dentro de casa, 
com os pais. Como já sabemos o que se passa com as crianças, 
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ll>!

.:

4



 

temos é que tentar melhorar isso. 

Carmem Essas visitas são pra ter uma relação entre a família da criança 

e a escola, porque a gente achou o seguinte: não adiantava 

conhecermos a realidade da criança só na escola sem conhecer 
a realidade das crianças em casa. A gente tava tendo muito pro-
blema. A educação da escola sozinha não ia adiantar nada. En-
tão a gente passou a ter uma relação com os pais, inclusive ora 

p 

 

  

dar incentivo também pra que eles estudassem, connece - 
a escola. Também pra indicações de algum problema que ti ;as 

sem, até mesmo prá outras coisas que não tivessem a ver direta-

mente com as crianças, como o INPS, que indiretamente tlrn• 

bém é problema das crianças. E a gente sabendo dessas cosas. 

falava com Domingas e a equipe, para saber o que se podia fa• 
zer por essa família. E é bom prá educação da criança a gmte 

poder conhecer, como eu mesma falei nesse instante, lue 

determinados tipos de atitude das crianças eu não entendia e 

passando a fazer as visitas a gente começou a conhecer mais a 

realidade delas, que a gente estava pensando que era uma coisa 
e era totalmente outra. 
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(u.; tratLmento os pais dão pros filhos? 
rn em Batem demais e é por isso que as crianças sentem dificuldades 

aqui, porque não estão acostumadas com palavras de carinho, 

bom tratamento. A criança estranha, são todos acostumadas 

com pancada. Como uma mãe mesmo chegou aqui e disse: 

"Se hower q Jalquer problema me chame porque eu venho 

aqui e dou pancada nele". Nesse ano, logo no inicio de março, 

teve a mãe de um aluno aqui, pegou o menino sacudiu, sacu-

diu, bateu e disse que se acontecesse alguma coisa era pra falar 

que ela voltava aqui prá bater nele, e foi embora. Pior de tudo 

é que elas batem, vão embora e pra gente que fica aqui é que é 
barra, porque eles descarregam tudo em cima de nós... 

Como vocés ensinam? 

El iete 

	

	Para a matemática, por exemplo, a gente usa tampinha, gude, 

palito de picolé, às vezes pedras que eles trazem e aí a gente 

vai aprendendo a fazer os números e a contar, eles fazem assim, 

inclusive eles tem até uma caixinha aí que eles mesmos coloca-
ram o nome deles, cada um tem uma caixinha e dentro da cai-
xinha tem gude, palito de fósforo, de picolé, pedra, etc... Eles 

vão trazendo e botando na caixa, deixam tudo ai, no dia que 

eles querem pegam a caixa e começam a contar, eles já sabem 

Que tratLmento os pais dão pros filhos?
Carmem Batem demais e é por isso que as crianças sentem dificuldades

aqui, porque não estão acostumadas com palavras de carinho,
bom tratamento. A criança estranha, são todos acostumadas
com pancada. Como uma mãe mesmo chegou aqui e disse:
"Se houm q jalquer problema me chame porque eu venho
aqui e dou pancada nele". Nesse ano, logono inicio de março,
teve a mãe de um aluno aqui, pegou o menino sacudiu, sacu-
diu, bateu e disse que se acontecesse alguma coisa era pra falar
que ela voltava aqui prá bater nele, e foi embora. Pior de tudo
é que elas batem, vão embora e pra gente que fica aqui é que é
barra, porque eles descarregam tudo em cima de nós...

Como vocês ensinam?
Para a matemática, por exemplo, a gente usa tampinha, gude,
palito de picolé, às vezes pedras que eles trazem e aí a gente
vai aprendendo a fazer os números e a contar, eles fazem assim,
inclusive eles tem até uma caixinha aí que eles mesmos coloca-
ram o nome deles, cada um tem uma caixinha e dentro da cai-
xinha tem gude, palito de fósforo, de picolé, pedra, etc... Eles
vão trazendo e botando na caixa, deixam tudo ai, no dia que
eles querem pegam a caixa e começam a contar, eles já sabem

Eliete
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contar. 

Agora deram pra trazer planta, porque a gente tem uma música 

que fala de todas as partes da planta, eles já gostam dessa mi",  si 

ca né Carmem? 

Carmem Como gostam. 

Eliete 	Então eles cantam, já sabem as partes da planta, e tem dias que 
uns aqui trazem um bocado de planta, trazem com aquela boa 

vontade. Eu aceito que eles tragam, é com tanto amor e cari-

nho! Uma das meninas plantou, ela mesma plantou urna vasi-

lha de margarina; todos os dias eles botam água e tá senn , re 

aí, eles mesmos tomam a iniciativa das coisas e a gente apro..ei• 

ta, aproveita tudo o que eles trazem e fazem. A gente aprovei 'a.  
Essas crianças saem prez 'radas para entrar numa escola do Estado? 

Carmem A gente só mandi pra outra escola quando a gente tem certEla 

de que a criança sabe mesmo, fora disso a gente não manda. 

Como tem uma menina aí mesmo, que repetiu. não sabia nada, 

não adiantava passar e depois ficar insegura. A nossa preocupa-

ção não é passar, é realmente ensinar alguma coisa prá eles e 
aí vão direto pro 19 ano. Aqui não tem 19 ano, aqui é só al-

fabetização. 

Eliete 	E quando eles saírem daqui,'já vão sat ando alguma coisa de 

escola e também da própria realidade, né? Porque de fato nas 

escolas oficiais eles não vão aprender o que se passa na realida-

de, no dia a dia deles, eles vão aprender as coisas assim superfi-
ciais, mas o aprofundamento da vida, o que se passa, eles rão 

vão aprender. Aqu' eles já saem sabendo, né? 

E vocês duas, como é que preparam as aulas? 
Carmem Tem muita coisa que a gente só vai aprendendo mesmo é com 

a experiência porque a gente pega o livro e aí vai ler aquele 

negócio, aquele monte de coisas, explica tudo, quando ch ga 
na hora, o rendimento é pouquíssimo. Quando as coisas acen 

tecem naturalmente o rendimento é muito mais. 

Eliete Também as crianças sentem dificuldades né, a gente chega c-mi 

uma coisa preparada pra dar pra eles e eles não se sentem 

não aprendem, porque às vezes tem esse negócio né, às vezes 
não se alimentam bem, vem sem almoçar, não tem assim aque-

la vontade cie estudar, de prestar atenção e entender 

Carmem Uma coisa interessante que aconteceu umas duas • 
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contar.
Agora deram pra trazer planta, porque a gente tem uma música
que fala de todas as partes da planta, eles já gostam dessa músi -
ca né Carmem?

Carmem Como gostam.
Eliete Então eles cantam, já sabem as partes da planta, e tem dias que

uns aqui trazem um bocado de planta, trazem com aquela boa
vontade. Eu aceito que eles tragam, é com tanto amor e cari -
nho! Uma das meninas plantou, ela mesma plantou uma vesi
lha de margarina; todos os dias eles botam água e tá sem: --
aí, eles mesmos tomam a iniciativa das coisas e a gente apro-.
ta, aproveita tudo o que eles trazem e fazem. A gente aprovei •

Essas crianças saem preparadas para entrar numa escola do Estado?
Carmem A gente só mand^ pra outra escola quando a gente tem certeza

de que a criança sabe mesmo, fora disso a gente não manda.
Como tem uma menina aí mesmo,que repetiu,não sabia nada,
não adiantava passar e depois ficar insegura. A nossa preocupa-
ção não é passar, é realmente ensinar alguma coisa prá eles e
aí vão direto pro 1? ano. Aqui não tem 1? ano, aqui é só al-
fabetização.

Eliete E quando eles saírem daqui, já vão sabendo alguma coisa de
escola e também da própria realidade, né? Porque de fato nas
escolas oficiais eles não vão aprender o que se passa na realida-
de, no dia a dia deles, eles vão aprender as coisas assim superfi -
ciais,mas o aprofundamento da vida, o que se passa, eles rão
vão aprender. Aqus oles já saem sabendo, né?

E vocês duas, como é que preparam as aulas?
Carmem Tem muita coisa que a gente só vai aprendendo mesmo é corr

a experiência porque a gente pega o livro e aí vai ler aqurtlr
negócio, aquele monte de coisas, explica tudo, quando cb ?ga
na hora, o rendimento é pouquíssimo. Quando as coisas a - -
tecem naturalmente o rendimento é muito mais.

Eliete Também as crianças sentem dificuldades né, a gente chega com
uma coisa preparada pra dar pra eles e eles não se sentem b*m,

não aprendem, porque às vezes tem esse negócio né, às vezes
não se alimentam bem, vem sem almoçar, não tem assim aoue
la vontade ae estudar, de prestar atenção e entender
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foi que eles aprenderam a ver as horas, eu acho que eles esta-
vam querendo aprender mesmo. Eu fiz o relógio com cartolina 
e também no quadro, chamando um por um. Sei que eles já 
aprenderam a hora inteira, ainda não saber contar de cinco 
em cinco, mas contando os minutos eles ac'rtam a hora, por 
exemplo: 1 20hs. eles sabem que é uma ho e vinte minutos, 
eles contam de um em um, tem urn4,rabal o muito grande, 
mas conseguem. 

Eliete Uma coisa interessante foi no dia que a gente trabalhou com 
jornal: eu peguei t.t..n bocado de jornal lá em cima, trouxe pros 
meninos olharem, ver as figuras, cortarem alguma letra. De 
repente uma menina pegou o jornal e embolou assim e fez um 
tipo de boneco. Ela fez uma coisa tão engraçadinha, fez os 
braços, os pés; ai me mostrou e pronto: todo mundo viu c 

começou a fazer também, apareceu de tudo, barco, sanfona, 

sacolinha..., taí, tudo colado na sala! Eu achei isso importante 

pra eles. 

E com que disposição eles retornam na segunda-feira? 

	

:e 	Quando eles chegam aqui na segunda-feira, já vem com aquela 

carga toda que leva sábado e domingo. Porque eu acho que é o 

dia pior, tem mais briga, o pessoal bebe, os pais bebem, aquela 
coisa toda, então eles vêm mesmo carregados, aí chegam aqui 

e descarregam, né? Através dos gritos e dos desenhos, tem uns 

que riscam com aquela vontade todo o papel, bem forte, com 

aquela vontade mesmo, eu mando eles colocarem o nome e 

guardarem, às vezes eu deixo eles descarregarem de outra for-

ma, boto eles aqui fora e eles correm, brigam. 

Caunem É, isso também tem que ver, não tem espaço pra brincar, só 
tem esse pedacinho aqui que também fica embaixo da pastoral, 

não pode fizer muito barulho porque tem gente que trabalha 

aí em cima, que também reclama da zuada. Então ficam presos 
na sala, presos direto, por isso que a gente solta cedo, às 

4:30hs., sem dar os trinta minutos de recreação, por falta de 

espaço. 

	

Elite 	As vezes a gente procura um lugar pra sair com eles, vamos pro 

parque, mas esses meninos são fogo. Estamos querendo levar 

eles na Biblioteca. 

Como é que vocês carregam esse bando de crianças pro parque? 
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Eliete Uma coisa interessante foi no dia que a gente trabalhou com
jornal:eu peguei um bocado de jornal lá em cima, trouxe pros
meninos olharem, ver as figuras, cortarem alguma letra. De
repente uma menina pegou o jornal e embolou assim e fez um
tipo de boneco. Ela fez uma coisa tão engraçadinha, fez os
braços, os pés; aí me mostrou e pronto: todo mundo viu c
começou a fazer também, apareceu de tudo, barco, sanfona,
sacolinha..., taí, tudo colado na salal Eu achei isso importante
pra eles.
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carga toda que leva sábado e domingo. Porque eu acho que é o
dia pior, tem mais briga, o pessoal bebe, os pais bebem, aquela
coisa toda, então eles vêm mesmo carregados, aí chegam aqui
e descarregam, né? Através dos gritos edos desenhos, tem uns
que riscam com aquela vontade todo o papel, bem forte, com
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guardarem, às vezes eu deixo eles descarregarem de outra for-
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aí em cima, que também reclama da zuada. Então ficam presos
na sala, presos direto, por isso que a gente solta cedo, às
4:30hs., sem dar os trinta minutos de recreação, por falta de
espaço.
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parque, m8S esses meninos são fogo. Estamos querendo levar
eles na Biblioteca.

Como é que vocês carregam esse bando de crianças pro parque?
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Eliete Nós vamos andando daqui até a Fonte Nova com esses meni 

nos todos, vamos em quatro ou cinco professores, o guarda 

ajuda a atravessa, vamos todos cantando pela rua né, Carmern 7  

Carmem Não é mole não. Rebentaram o brinquedo do parque todo 
que nada! 

Eliete Eu parecendo uma doida saio na frente cantando "eu vou an 

dar, eu vou andar, quem quiser que n-ie acompanhe". 

Carmem Tudo isso porque ficam presos, né? Na festa das crianças no 

SENAC, Ave-Maria, meteram a mão por dentro da roupa do 

palhaco pra conhecer. 

Eliete Eles tem uma curiosidade de saber quem está por trás da más- 

cara, eu sei que o pessoal já estava reclamando, mas foi bom. 

Nós fizemos uma semana de festas para comemorar o dia da 

criança. 

Carmem Também foi bom, cada dia foi super diferente, um dia foi o 

caruru aqui da escola, o outro foi a apresentação da E!ta•= 

o seu grupo de dança, no outro foi o dia do SE:AC, t .  

dia pra uma peça de teatro aqui mesmo do Maciel, 

grupo de meninos e meninas de mais ou menos urs 12 

que bolaram eles mesmos uma peça de teatro e 

pedir'pra gente pra apresentar e nós, é claro, aceitamos 

mos até convidando eles pra vir aqui formar um grupo. 
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Nós vamos andando daqui até a Fonte Nova com esses meni -
nos todos, vamos em quano ou cinco professores, o guarda
ajuda a atravessa, vamos todos cantando pela rua né, Carmem'

Carmem Não é mole não. Rebentaram o brinquedo do parque todo
que nadai
Eu parecendo uma doida saio na frente cantando "eu vou an
dar, eu vou andar, quem quiser que me acompanhe".

Carmem Tudo isso porque ficam presos, né? Na festa das crianças no
SENAC, Ave-Maria, meteram a mão por dentro da roupa do

Eliete

palhaço pra conhecer.
Eles tem uma curiosidade de saber quem está por trás da más-

P
cara, eu sei que o pessoal já estava reclamando, mas foi bom.
Nós fizemos uma semana de festas para comemorar o dia da
criança.

Carmem Também foi bom, cada dia foi super diferente, um dia foi o
caruru aqui da escola, o outro foi a apresentação da E,:-v ? ~ —
o seu grupo de dança, no outro foi o dia do SE ^IAC, *

dia pra uma peça de teatro aqui mesmo do Maciel, " ?-
grupo de meninos e meninas de mais ou menos uns 1 '

que bolaram eles mesmos uma peça de teatro e vie-e —
pedir^ra gente pra apresentar e nós, é claro, aceitamos
mos até Convidando eles pra vir aqui formar um grupo.

9



Sabado mesmo nós vamos fazer um festival de pipocas; onde 
u passando vou convidando todo mundo, aqui todo mundo 

já conhece a gente, até lá em cima perto do Pelourinho. Já 
me acostumei que até to gostando de andar aqui. Quando eu 
falo que trabalho no Maciel, todo mundo fica espantado, com 

o olhar cheio de interrogação, "Maciel?" E uma pena, esse 
lugar é muito discriminado. 

Como são divididas as classes aqui? 

Vaídete Na minha turma tem crianças em 4 a 6 anos, depois tem alfa-

betização 1 e alfabetização 2. Na minha sala nós tral.:alhamos 

muito com o desenvolvimento da coordenação mot—a, pintu-
ra, colagens, recortes, etc... Não temos um método específico 

é muito conforme a criança está querendo. 

O que você aprendeu com as crianças? , 
Valdete A simplicidade delas, o amor que elas depositam na gente, por-

que o que elas mais necessitam é de carinho, os pais não tem 

tempo, por isso eles se apegam tanto na gente, nós devolvemos 

esse amor pra eles, no cuidado do dia a dia, na hora da meren-

da cuidamos pra que lavem as mãos, ensinamos como eles de-

vem comer, porqlie tem muitos que querem comer de mão e 

então nós ensinamos direitinho, como sentar na mesa, muitas 

crianças ficam até tarde na rua, os pais não ligam, tudo isso re-

flete na criança, que chega aqui e quer bagunçar, iião tem in-

teresse de aprender, tem preguiça de desenhar. As mães gostam 

da escola aqui e dizem que eles aprendem mais aqui que nos 

outros colégios, as crianças também gostam de vir, eles vinham 

sem a mãe mandar! 
sias aos pais, nas sextas-feiras, como é? 

Valdate A gente solta mais cedo e sai prás visitas, melhorou muito de-
pois das visitas, porque as mães não ligavam se as crianças 

vinham prá escola, deixavam por conta, eles mesmos que vi-

nham, então faltavam muito, nas visitas nós falamos pra elas e 

elas agora já tem um pouquinho de responsabilidade de man-

dar as crianças, se preocupam de mandar limpos, que não vi-

nham. Já melhorou bastante o tratamento com os filhos, que 

antes apanhavam demais a gente vem batendo sempre nessa 
tecla com elas, prá elas não baterem nas crianças, porque tudo 

delas é assim, eu vou bater, eu vou bater... 
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IOLANDA 

Eu chegei por intermédio de 
reunião, eu não participava da reu-
nião, mas depois quando começou 
esse trabalho aí (merenda escolar), 
eu comecei a participar. 

E aí, me chamou atenção 
assim de que alguma coisa melhor ia 
acontecer na minha vida. Então daí 
que veio surgindo os cursos, retiro, 
encontro, essas coisas todas. E eu 
me sinto bem, me sinto ótima 
mesmo! 

Quando eu não estou traba-

lhando na escola com a merenda eu 
venho pra casa ajeitar as minhas 
coisas. 

Agora mesmo, nas férias, corno 
eu sempre aproveito, resolvi botá 
uma guia pra mim mesma, só boto a 
guia (barraca), de ano em ano, não 
fico com a guia definitivamente 
porque as vezes tenho precisão do 
dinheiro e só recebo dia 1° e tenho 
necessidade, eu tenho minha mãe, 
de vez em quando eu ajudo ela, e 
tenho o meu menino de criação, ele 
estava aqui nesse instante. 

Compro uma calça, uma sandá-
lia, alguma coisa assim pra tapiar 
ele. Mas eu te) ótima, te) bem. Eu sei 
que deu o que fazer mesmo, e foi 
aquilo que eu sempre pedia a Deus, 
e deu certo. Quer dizer eu pedia 
uma melhoria, que eu sempre pen-
sava assim: eu tenho fé em Deus 
que quando eu chegar a trinta anos 
eu não quero mais tá nessa de ficar 
na porta chamando homem. Pois é, 
porque antes mesmo quando eu tra-
balhava aí, quer dizer, hoje em dia é 
difícil eles respeitarem também, 
principalmente a Polícia Militar, é 
difícil eles respeitarem, mas depois 
que eles viram o meu entrosamento 
com a Pastoral e com as meninas da 
Pastoral também, aí eles procurou 
mais respeitar, quer dinr, as vezes 
acontece se eles estão batendo em 
alguém, eu sou um pouco curiosa, 
porque muitas vezes também eu 
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não tô gostando e dou penada, eles 
procuram sabê de mim se é meu pa-
rente, qué que eu estou fazendo ali, 
o que é que eu tô olhando, e eu não 
respondo nada a eles, mas eu acho 
assim, porque eles de primeiro,uma 
mulher não podia ficar na porta, 
que eles vinham, ela só podia sair 8 
horas da noite, a Polícia Civil vinha 
e tirava, dizia que ela estava trotan-

do e não sei o que, diversas coisas 
dizia. 

E também se eles passam e vê 
a gente, a mim pelo menos eles não 
me diz nada, tanto faz eu tá aqui, 
como na escola, como em qualquer 
lugar que eu esteja, eles não me diz 
nada, porque eles vê o entrosamen-
to que eu tenho e o trabalho das 
meninas da Pastoral, que também é 
um trabalho valorizado, e eles não 
tem nada que falar. Mas antigamen-
te era uma falta de respeito, era 
uma coisa assim estúpida mesmo. 

Vê como a violência aqui é 
demais, não só a policial, eu mesma, 

já aconteceu um lance comigo tá 
entendendo? Como no ano passado 
eu morava com um rapaz e uma 
simples, uma fofoca, porque fofoca 
a gente nunca diz que é simples, 
porque fofoca num instante aumen-
ta, uma coisa que não tinha aconte-
cido. Então eu morava em frente ao 
posto policial, em frente ao posto 
policial. Então eu dormindo ele 
pegô, eu acordei com aquele pau de 
mutiacho, aqui, assim no meu rosto,  

então eu lutei com ele, fui forte 
mesmo, lutei com ele, a í fui forçada  
também a reagir, porque se eu nk ,  
reagisse ele me matava, lutei com 
ele, e sabe aqui no meu rosto estava 
um buraco enorme, que cabia uma 
mão, então de repente os policiais 
tava tudo dormindo, aí de repente 
alguém se levanto 	foi chama a 
polícia, quando a polícia chegô ele 
já tinha se picado. Eu fui pro pron-
to socorro e fiquei dois dias na sala 
da UTI, internada sem visita, sem 
nada, as meninas tudo preocupada 
comigo, de professora à equipe, 
todo mundo preocupado comigo. 

Fiquei dois dias, com três dias 
aí que eu desci pra sala de visitas, 
que eu tinha me operado, tive que 
botá platina, eu fiquei com defeito 
aqui na boca, eu tô pensando, tem 

um tratamento dos meus dentes 
que eu tô fazendo agora e eu tô 
pensando que talvez até conserte. 

Então aí eu me revoltei e disse, 
sabe de uma coisa; de hoje eu não 
quero homem nenhum convivendo 
comigo, e não convivo com homem 
nenhum, eu convivo sozinha. Fim 
de semana eu me mando pra casa 
de minha cunhada, aquela que 
tava aqui, chego no domingo, vou 
pro ensaio do Comanche, eu gosto 
muito do ensaio, não pra sair, só 
do ensaio. Volto já naquela preo-
cupação de segunda-feira fazer 
minha tarefa né? 

Então eu sou mulher, livre, 
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livre, livre, eu ando solta, solta Mes-
mo que uma andorinha voando, que 
nada querer compromisso não, eu 
escapei de uma, se eu volto pra ele, 
ele vai me matar, eu af com medo 
pode acontecer eu pensar que ele 
vai me matar e matar ele, e daf eu 
não quero perder a minha liberdade. 
Eu tenho muito apoio, muita liber-
dade. Antigamente antes de eu ter 
esse entrosamento eu tinha receio 
do conversar com as pessoas, pra 
mim as pessoas queriam me usá, eu 
tinha receio mesmo, pra mim que-
riam me usa, chegasse alguém pra 
querer conversar comigo eu não 
dava atenção, mas não dava atenção 
mesmo, eu dizia isso não vai adiantá 
nada, isso vai é fazer com que a 
sociedade se escandalize mais ainda 
com a prostituta. Mas depois com o 

tempo eu fui raciocinando e fui per-
cebendo que não era assim, que 
não era desse jeito, era desse, vendo 
as coisas. Eu ai, que eu já fui multo 
devassa também, já briguei, já cortei, 
já saí cortada, não ouvia indireta de 

ninguém, até hoje eu não ouço indi-
reta, se eu tiver sentada e alguém 
vim e dá um tapa no meu rosto, a( 
se eu tivé de camisa lá, a gente vai 
briga daquele jeito mesmo nó? Mas 
não havendo motivo. 

Esqueci essas coisas todas, 
cresci, aprendi, desde quando parti-
cipo dos cursos, das reuniões, en-
contro nacional e encontro regional 
e tenho uma coisa assim, Movimento 
dos Favelados no Calabar, mas eu 
fui atendida tão bem, tão bem mes-
mo, que eu tava me sentindo uma 
pena sabe, no meio de tanta gente 
bem lá no Calabar, que eu tava me 
sentindo uma pena sabe? Fui no 
Wo João pro CECUP, no forrójão, 
só não fui pra um negócio ar do tea-
tro de bonecos, eu não pude partici-
par não. E eu tinha receio que, pra 
mim todo mundo que me visse me 
conhecia aqui da zona, certo? E 
outra, todo mundo que me visse, 
olhasse aqui nessa cicatriz, julgava, 
essa aí é uma ladrona. Mas eu nem 
lembro, seu eu passo num lugar e 
alguém julga eu não ta nem ligando, 
sei que eu tb andando, a( eu digo 
assim: eu confio em Deus e acho 
que minhas costas é larga, então 
quem quizer falar, pode falar, 
hem! Mas eu tinha receio, não e 
medo não, eu tinia receio, eu tinh ,  
pra mim que as pessoas queriam m ,  
usá porque as pessoas já estava 
numa boa, e ar tava querendo m ,  
usá pra vê se aumentava o seu gru 
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po, o seu grau, alguma coisa assim. 
Hoje eu entro em qualquer 

tipo de setor, em banco, em qual-
quer, sou atendida, e se eu percebo 
alguém com mau olha pra mim, eu 
me corrijo, e eu não tôu nem ligan-
do ali, eu tê friu pê. Nesse instante 
mesmo eu fui ali na Caixa com a 
minha cunhada, e quando chego lá, 
o guarda que tem lá, o segurança, 
me olhou assim e eu no mesmo pas-
so olhei ele também, fiquei assim 
olhando ele, mas não dei sintoma 
de raiva, de pavor, de nada, ele me 
olhou eu olhei também, ar eu fui 
preencher a ficha lá e a moça tava  

conversando comigo, de repente 
quando eu volto pra entrega a minha 
carteira de identidade, a moça do 
caixa aí verifica assim, aí eu disse: 
"não minha senhora, sou eu mesma", 
ela olhou pra minha identidade e 
prás minhas feições, pra ver se tava 
igual, se era a mesma pessoa, eu 
digo: "não, sou eu mesmo". Mas se 
fosse uma pessoa tão revoltada, 
uma pessoa que fosse suspeita por si 
mesmo, então já ia procurá. Eu não 
ligo essas cuims não, quero que as 
mulheres no Maciel, elas tenha vez e 
voto e voz. 
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de raiva,de pavor, de nada, ele me mulheres no Maciel,elas tenha vez e
olhou eu olhei também, a( eu fui voto e voz.
preencher a ficha lá e a moça tava
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Minha filha está 2 anos na escola da igrejinha, 
agora tá pronta prá ir prá outra escola. Adorei, adorei. 
Só as professoras, são UI 	 ia muito legal, toda a 
reunião eu fui. Ela vai saí prontinha agora, como Jea-
ne também saiu, estudou lá e tá indo legal na outra es-
cola, foi bem preparada. Ontem mesmo eu fui numa 
reunião lá na igrejinha, conversei com a "pró", con-
versei com Domingas e fiquei o tempo todinho só sai 
depois da reunião. A pró falou comigo que Magda não 
queria nem sair dali. Magda não estava nem a fim de 

sair da escolinha, queria ficá, ela falou até com jeito 
lá prá vê se a menina sai tranquila, porque ela ao 
queria sair da escolinha não. Eu adorei, adorei. 

Da. Izabal mãe de 2 crian-
ças da escola, sendo que 
uma já passou para a es-
cola do estado e a outra 
passa agora. 
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Da. Angelina avó•mãe 
de 4 crianças que estão 
na escola da igrejinha e 
de mais 2 que já sairam 
para a escola do Estado. 

Foram bem preparados, os 2 sairam bem pre-
parado prá ir prá outra escola, e na outra está bem. 
Não tenho nada prá dizer, eles nunca falaram mal do 
colégio aí da igreja, sempre fala bem, até esses segun-
dos que estão, fala tudo bem. Na igrejinha eu ainda 
tenho 4 lá, Cleide 7 anos, Tatiana 6, Luiz Lázaro 8, 
Noélia 6. Eu crio, todos são filhos de meus filhos. 
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Da. Jaciara moradora do 
Maciel, mãe de uma alu• 

na da escola. 

Eu estou acompanhando o desenvolvimento 
da minha filha na escola,sim. Ela entrou com 4 anos 
e já tem 6, tá com 2 anos ai, prá falar a verdade, eu 
te digo, ela está bem desenvolvida, sabida. 

Nessa visita que as professoras fazem a vocês, 
mães, elas dão alguma orientação de como tratar a 
criança? 

Dá sim, manda ter mais calma, que os meoi-
nos daqui não é mole né, mas tem que ser mais calma, 
um bocado de coisas que elas falam, se ela sente que 
a menina tem algum problema, elas falam pra gente 
sabé, prá gente então procurá um médico e coisa e tal, 
ontem teve uma reunião prá gente conversar sobre as 
crianças. As crianças que estuda ai, se vai continuá ou 
se vai sai.  
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Eu estou acompanhando o desenvolvimento
da minha filha na escola,sim.Ela entrou com 4 anos
e já tem 6, tá com 2 anos aí, prá falar a verdade, eu
te digo,ela está bem desenvolvida, sabida.

Nessa visita que as professoras fazem a vocês,
mães, elas dão alguma orientação de como tratar a
criança?

Dá sim, manda ter mais calma, que os meni-
nos daqui não é mole né,mas tem que ser mais calma,
um bocado de coisas que elas falam, se ela sente que
a menina tem algum problema, elas falam pra gente
sabê,prá gente então procurá um médico e coisa e tal,
ontem teve uma reunião prá gente conversar sobre as
crianças. As crianças que estuda aí, se vai continuá ou
se vai saí.
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O PESSOAL É QUE PEDIU. 

A Escolinha é uma coisa que o pessoal pediu. É um instrumento 

de trabalho comunitário. A partir da Escolinha é que as mães se aproxi-

maram mais, e começou a alfabetização dos adultos, porque as mães 

pediram para aprender a ler e escrever. O compromisso das professoras 
com as mães cresceu, é uma troca de experiência para conhecer melhor 

a realidade da criança. Estes contatos fazem compreender muito mais a 

situação da vida das crianças. O trabalho de educação é muito importan-

te na relação mãe-filho. Houve caso de mães virem espancar a criança 

aqui na escola, de esperar na porta com um porrete, simplesmente por-

que recebeu uma queixa. Então as professoras conversaram com elas e 

as convenceram a não espancar a criança. Essas pequenas coisas aos 

poucos v 'o passando da escola p'ara a casa e ajudam a melhorar o rela-

cionamento. 
Na metodologia de trabalho voltada para a realidade, não existe 

rigidez, elas tentam criar, é um trabalho muito criativo. 

A falta de espaço do Centro impede que as crianças se desen-

volvam mais na parte recreativa. As professoras tentam fazer um traba-
lho com sucata: jornal, caixas, pau de picolé, tampinhas, etc. 

A estória de ensinar a ler e escrever não basta. É um trabalho 

o maior, o da educação para a vida, no sentido de crescer com visão 

,..1jS coisas e de si mesmo. A escola sobrevive de doações e da pró-

.. luta da comunidade. Não fazemos propaganda da Escola. Os mora- 
1, 	que fazem. Um passa para o outro e as mães observam o cresci-

rne,i tu das crianças que estão aqui e querem o mesmo para os seus filhos. 

Quanto 'a alfabetização de adultos, fazemos este trabalho desde 

1983. As aulas são a noite e há muitas faltas por cansaço das pessoas, a 

dureza da vida e a realidade da própria comunidade, onde a atuação 

brutal da polícia impede as pessoas de irem até a escola. A polícia fe-
clwiva a área quase todos os dias e quem não tem documento tinha 

de sair à rua. De uma turma com 20 a frequência é de 8 e as vezes 

3 	ou 4. 
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Também inicialmente as mães levavam as crianças o que impedia 

o aproveitamento, discutindo encontraram-se alternativas com apoio de 

vizinhos que ficam tomando conta. Também há grande variação de 

idade (entre 11 e 60 anos, sendo a maioria de jovens e mulheres) e de 

níveis de conhecimento. Nós utilizamos e adaptamos o método Paulo 

Freire à realidade do Maciel. O Círculo de Cultura por exemplo, não 

oferece dificuldades, o pessoal esta envolvido em todo o trabalho comu-

nitário, participa, usa o espaço para discutir os seus problemas de mora-

dia, saúde, educação, violência policial, etc. Mas falta-nos uma coisa 

muito importante que é uma maior ligação com outros grupos, outras 
comunidades que estejam desenvolvendo a alfabetização de adultos, 

sentimos que o ritmo da alfabetização está muito rotineiro, que há 

questões que a nossa prática do dia a dia não consegue dar respostas. 

Sim, necessitamos de mais troca de experiências entre monitores de 

diferentes comunidades e também de urna nova fase de tr.irame• 

aqui com o CECUP. A escola da"uma contribuição muito grande na tu 

contra a violência, contra a repressão policial. Na luta por melhor,is 

dições de saúde, de moradia. 

A integração com o Cine-Clube e com o restante do trabalho 
munitário faz crescer ainda mais a vida da escola. 

MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO DA MULH 

Equipe da Pastoral dk. Mulher Marginaliz- 

19 

 

Também inicialmente as m3es levavam as crianças o que impedia
o aproveitamento, discutindo encontraram-se alternativas com apoio de
vizinhos que ficam tomando conta. Também há grande variação de
idade (entre 11 e 60 anos,sendo a maioria de jovens e mulheres) e de
níveis de conhecimento. Nós utilizamos e adaptamos o método Paulo
Freire à realidade do Maciel. O Círculo de Cultura por exemplo, não
oferece dificuldades, o pessoal esta envolvido em todo o trabalho comu
nitário, participa, usa o espaço para discutir os seus problemas de mo ;

dia, saúde, educação, violência policial, etc. Mas falta -nos uma co s.
muito importante que é uma maior ligação com outros grupos, ouras
comunidades que estejam desenvolvendo a alfabetização de adultos,
sentimos que o ritmo da alfabetização esta' muito rotineiro, que há
questões que a nossa prática do dia a dia não consegue dar respostas.
Sim, necessitamos de mais troca de experiências entre monitores de
diferentes comunidades e também de uma nova fase de treir - r
aqui com o CECUP. A escola da'uma contribuição muito grar. ,e ,
contra a violência, contra a repressão policial. Na luta por rreM .
dições de saúde, de moradia.

A integração com o Cine-Clube e com o restante do trabalnc
munitário faz crescer ainda mais a vida da escola.

MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO DA MULH
Equipe da Pastoral di.Mulher Margino’

19



CINE-CLUBE 

O Cine-Clube é uma programa-
ção muito importante na área, co-
mo o teatro, dança, educação, etc. 
Aqui no Maciel o principal deste 
trabalho é levar aos moradores, o la-
zer que quase não existe. O CECUP 
contribuiu com projeção de filmes 
e com o projetor em 1983, também 
um apoio no sentido de dar as dicas 

de conseguir os filmes, articula- 
}es com outras comunidades e in-

,,rnies de reuniões da Federação de 
Cine-Clubistas da Bahia. Agora atra-
vés do Prodasec, na Fundação Cul-
tural do Estado da Bahia, estou 
conseguindo o projetor. 

O Cine-Clube é urna contribui-
ção muito forte, na educação e na 
mobilização e no sentido geral para 
a cultura local, principalmente para 
as crianças. No momento temos di-
ficuldades de manter a programa-
ção semanal do Cine-Clube por fal-
ta de verbas. Geralmente os filmes 
que conseguimos são dr curta me-
tragens, em alguns consulados e no 
Clube de Cinema da Bahia. Estes fil-
mes do Clube de Cinema até o ano 
passado davam para passar de graça 
e agora são pagos. 

Os moradores tanto as crian-
ças como os adultos querem filmes 
de longa metragem. Por exemplo 
us filmes de Karatê, os Trapalhões, 
Charles Chaplim e outros que eles 
se identifiquem. Com  estes filmes  

eles disseram que podem colaborar, 
pagando um ingresso para manter 
a programação. A realidade porém 
é que o aluguel destes filmes é mui-
to caro. 

Este ano de 85 estamos lutan-
Jo através de um pedido a uma en-
tidade, pela aquisição de um proje-
tor e de uma verba para conseguir 
alugar os filmes. Além disso aqui no 
Maciel pretendemos criar novas ati-
vidades como: aulas de dança e de 
ginástica que as adolescentes pedem 
e também grupos para a montagem 
de peças como já houveram antes. 
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